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A escola nao pode perder de vista o seu sentido como uma 

das organizações culturais; ela é um espaço onde a troca de sa 

beres deve se dar como elemento de autocriação do homem. 

A no fragmentirio que decompõe a au 

toridade e impede o desabrochar do próprio projeto nacional di 

ficulta a reunião das virias parcelas do poder "delegado" em 

torno de uma proposta Representa uma reaçao ao 

cariter reconhecidamente politico e educativo dos movimentos, 

pelos quais se di uma aprendizagem de classe, a elaboração e a 

apropriação de uma social. 

Finalmente, retoma-se a questão da relação dialética entre 

o saber e o poder, para explicitar que quem sabe não necessa 

riamente também pode. A politica e,sobretudo,o econômico defi 

nem o poder como dominação, ficando com os proprietirios dos 

meios de produção e· do Estado como guardião das relações cap! 

talistas.· Por outro lado', os equivocos teõrico-priticos da edu 

caçãD estão fazendo o saber capitular face ao poder. Esti-se, 

parece, num estigio em que quem sabe não pode. 123 

Que poder então teria o especialista em Administração Es 

colar para assunção de direção de escolas? Seu saber 

tado não lhe dá autoridade e além do mais o cargo de direção 

con tem uma mi n i ma pa rce 1 a do po de r. Se po r um 1 a do, o saber que 

possue e tão parcial e, portanto, dissociado da 

se nada representando, por outro lado,a autoridade do diretor 

123 Muniz de. O .6a.bvz. e. o podvr.. na. u.YlÁ..ve.JL6..i..da.de.: domina 
çao cu Serviço? São Paulo: Cortez"', 1963; p.8. 
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de escolas não se pauta no saber mas nas estruturas de poder. 

E,nessa estrutura de poder,o diretor emerge. como controlador da 

distribuição do saber oficial; na base dessa estrutura 

professores e alunos, marcados pelo não-poder. Isto 

estão 

aparece 

nos próprios organogramas das escolas, sendo que na prãtica o 

não-poder do aluno e zerado em relação ao do professor,vez que 

este último ainda goza.de uma prerrogativa muito decantada qual 

seja a "autonomia docente". 

"Que. a U c.ola não .6 e.j a um lugaJL onde. .6 e. Jte.pJwduze.m a6 .tnj U6~ 

ça.6 e. a.6 e..6:tJz.utu1ta..6 di.;ta;toJt.ta.t.6 do mandon.i...6mo. Ve.ve.mO.6 p~ 

:tút. que. e..ta .6e.ja a1:Julvu.6ada pe.lo due.jo de. pCVLUc-i.paçã.o de 

~oda. a .6oc-i.edade., e. que., na.6 nO.6.6a6 Jte.un.i..õu c.om pa.t.6, alunO.6, 

.6eJLVe.MU, 6unc..<..onãJúo.6, d.tJtdoJtu e upec-i.aU.6~, no.6 dupE.. 

jemo.6 de. no.6.6a.6 PO.6.tçõu h1..Vl.áJr.quic.a.6, palla. que. haja um c.on 

gJtaçame.nw de. .tMe.nçõu, já. que. o obje.Uvo de. ~odo.6 é. Jte.ru 

zaJt a me..thoJt e.duc.ação pO.6.6Zve..t. Ve.ve.mO.6 a.<..nda óaze.Jt ~odo o 

u 6oJtço paJUt que. U.6e. up~ de. .6oUdaJt.te.dade., de. C.OOpeJLE: 

ção, de. c.ompJte.e.n.6ão e. de. e.nte.ncUme.ri.W pO.6.6a. pvune.aJL a.6 nO.6.6a6 
- ,,124 açou. 

Como se colocou agora a questão do papel do diretor ou do 

educador no controle da distribuição do saber historicamente 

produzido e acumulado, cabe uma última observação. 

Na intima relação entre o saber e as classes sociais faz­

se presente a necessidade de socialização desse saber, sobretu 

do,na sua distribuição via escola. 

124 RODRIGUES, Neidson, Op. cito p.90. 
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A devolução do saber a todos os cidadãos é uma questão de 

justiça social pois que a ci~ncia emerge efetivamente das rel! 

çoes entre as classes e não no seio de uma delas,particularme~ 

te. O que ocorre e que esta ci~ncia, constitulda não sõ de he 

rança como de porvi r, e na soei edade de cl asses apropriada pr~ 

dominantemente pela 'classe hegemônica. Mas,a condição dessa 

apropriação é a ampliação de seu tempo disponivel para sistema 

tização desse saber, o que se calca na exploração de outra c1as 

se que trabalha e é silenciosamente expropriada daquele saber 

de cuja produção participou. Este fato de ser o saber gerado 

coletivamente e apropriado unilateralmente, não o descaracteri 

za em relação ã sua pertinência justa também para- o operariado. 

Se na apropriação privada desse saber a classe hegemônica 

privilegia certos conteúdos, castra ou elimina outros, mais i~ 

portante ainda o resgate do saber pelo dominado. r por essa 

via que ele passará a dominar o que seus dominadores dominam, 

a contestar a legitimidade dessa dominação e,sobretudo,a recu 

perar em profundidade o saber pleno, gerado também pelo seu pro 

prio trabalho. Assim, a perspectiva da socialização na distri 

buição do saber traz em seu bojo o desejo da devolução pela e~ 

cola "de uma. ma.i4 va.lia. Jtela.~iva. na. pJtoduç.ão 

-I- ,,125 
do c.o nhec.imen 

~o. 

Essa e a especificidade do saber transmitido 

através de suas mediações. 

na escola 

125 CURY, Carlos Roberto Jamil. Produção do saber e relação social. In: 
Rev.i6~a. da. AN;;JE nq 8. Sãc Paulo. lSa~·. !1. 5-7 



CAPÍTULO 3 

A PRÃTICA E AS REPRESENTAÇDES VOS VIRE 
TORES VAS ESCOLAS PUBLICAS SERGIPANAS 

Este capitulo atem-se fundamentalmente a uma discussão 

teõrico-prática do exercicio da administração escolar publica 

de Sergipe por parte dos diretores de estabelecimentos de ensi 

no e de suas representações sobre a educação, a sociedade, o 

processo pedagõgico e suas relações com a politica. 

A base dessa tentativa de apropriação empirica e consti 

tuida pelo conjunto de observações participantes e entrevistas 

desenvolvidas em uma amostra de escolas estaduais e federais 

da capital, assim como de entrevistas efetuadas em escolas mu-

nicipais do interior do estado. 

Cuidou-se para que o estudo das escolas da capital tive~ 

se representatividade das unidades situadas no centro e na p~ 

riferia; em relação ao interior, participaram da amostra esco 

las dos tipos: grupo escolar, escola reunida e escola 

da, distribuidas entre as zonas urbana e rural. 

isola-

A questão metodolõgica que orientou este momento do estu 

do foi a de buscar, atraves do individual de cada direção de 

escola, a identificação das relações sociais que estão prese~ 

tes na prática pedagõgica escolar. 
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3.1 E~eola~ da Rede E~tadual da Capital 

Conforme esta explIcito na Introdução atuou-se em 15 esc~ 

las da rede estadual de Aracaju, com as seguintes caracterIsti 

cas: 

- 66% (10) localizadas na periferia e 34% (5) considera 

das escolas centrais; 

50% e 40% das ~sco1as de cada uma dessas categorias (p~ 

riferia-central) eram então dirigidas por administrado 

res escolares habilitados, respectivamente. 

Na presente comunicação,omite-se qualquer dado que possa 

indicar cada escola em particular e suas respectivas direções, 

em respeito ao compromisso com elas firmado. Apesar dos dire 

tores terem permitido que se conhecesse um pouco da intimidade 

de sua pratica, mais que isso do seu pensamento-ação, na condu 

ção de escolas publicas, cabe resguardar sua privacidade como 

atores individuais muito embora se deva em defesa da escola pQ 

-blica popular denunciar as representações, os atos e conseque~ 

cias conservadoras, que s6 contribuem para reprodução da ideo 

logia dominante. 

O que importa nao são as praticas e representações indi 

viduais mas as relações sociais que elas expressam. 



l~ 

As 5 escolas que neste estudo estão sob esta classifica 

çao nao ficam na verdade todas concentradas exatamente na re 

gião central da cidade. Apenas uma de fato fica nesse ponto; 

duas estão localizadas na zona sul e as demais em bairros tam 

b~m pr6ximos ao centro, situados"a oeste. 

Tratam-se de ãreas da capital cujos habitantes sao consi 

derados, consensualmente, de situação s6cio-econômica privil~ 

giada. 

A estrutura física dessas escolas e muito semelhante; dis 

poem de salas de aula em numero igualou superior a 12 e de 

dependências especiais para direção, vice-direção, equipe tec 

nica, biblioteca, professores, gabinetes medico e odonto16gl 

co, secretaria, centro civico, almoxarifado, oficinas para as 

prãticas da formação especial, laborat6rios de quimica, geogr~ 

fia e linguas. Algumas delas não tem todos esses setores mas 

em media e esse o quadro. Todas possuem galpão, quadra de es 

portes e cantina. Em alguns casos,a aparência chega a ser sun 

tuosa, tendo a maioria delas 2 pavimentos. 

Nelas nao existe o setor de merenda escolar, muito embora 

todas atendam crianças do ensino de lQ grau, se bem que a pa~ 

tir da 4a. serie. A Secretaria de Educação e Cultura do esta­

do somente distribui a merenda escolar para as escolas que mi 

nistram as 4 series iniciais do lQ grau. Em geral,as cantinas 
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sao arrendadas e nos intervalos entre as aulas ve-se muitos 

alunos lanchando uma media de um refrigerante e um salgado ou 

doce. No entanto isto não esconde o fato de que muitos outros 

nao lancham ou quando muito correm para o "picole". 

Funcionam todas durante 3 turnos com uma matricula inici-

al a partir de 1.500 alunos e uma evasão na faixa de 40% que 

incide predominantemente nos cursos noturnos. 

Conforme os dados das secretarias dessas unidades, seus ~ 

1unos residem fundamentalmente em conjuntos residenciais ou em 

blocos de apartamentos vinculados ao sistema financeiro de ha­

bitação. Em sua maioria, são filhos de funcionários publicos, 

professores e profissionais liberais, como se vê nas fichas in 

dividuais. Os do turno da noite em sua quase totalidade são em 

pregados do comercio. 

O corpo docente desses estabelecimentos e qualificado a 

nive1 superior em sua maioria; apenas cerca de 2% não são gr~ 

duados muito embora sejam devidamente habilitados para o nivel 

em que efetivamente atuam. r um corpo docente numeroso, dis­

pondo cada estabelecimento de um quadro de 60 ou mais profess~ 

res. 

~Q seus diretores 2 sao habilitados pelo curso de Pedag~ 

gia em Administração Escolar e os demais apesar de não especi~ 

listas têm curso superior: 2 com licenciatura (Letras e Matemã 

tica) e outro com Quimica Industrial. Tratam-se todos de pr~ 

fessores com experiência de direção de aproximadamente 15 anos. 

Os que são especialistas em Administração Escolar obtiveram o 

titulo já decorrido muito tempo de sua atuação como diretores 



192 

de escolas. Ou seja, nenhum deles foi escolhido pelo criterio 

da habilitação em Administração Escolar. 

Os demais recursos humanos dessas escolas são suficientes 

em termos de quantidade. Contam em media com 2 vice-diretores, 

2 secretãrios, uma equipe tecnica de aproximadamente 10 espe­

cialistas (dos quais sempre 1 Administrador Escolar), alem do 

pessoal de apoio administrativo que soma uma media de 30, por 

escola. 

A primeira impressão delas e boa, tanto em termos de as­

seio e conservação como de estrutura e funcionamento. Todos os 

seus setores parecem funcionar a contento como arquivo, almoxa 

rifado, inclusive os gabinetes medicos e odontológicos, as ofi 

cinas de artes prãticas, laboratórios e ate outras 

ções complementares como cooperativa dos produtos dos 

institui 

alunos 

e casa bancãria movimentadas pelos alunos. são aparentes no 

entanto o desconforto de algumas salas improvisadas, as insufl 

cientes conservaçao e atualização do acervo das Bibliotecas e 

a manutenção precãria dos laboratórios. 

Em termos das relações que se desenvolvem no interior des 

sas unidades de ensino, entre direção, tecnicos, professores, 

funcionãrios e alunos, a aparência fala de uma tranquilidade 

que só o "mergulho" na prãtica quotidiana permite perceber que 

ela mascara um sistema autoritãrio, portanto,repressivo. O "p~ 

recer" da escola nao e de fato oseu "ser". 

Todas dispõem de Regimento Escolar aprovado pelo Conselho 
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Estadual de Educação. Em geral,a norma-mestra da rotina des 

sas escolas, respaldada nesses regimentos, é a de que "não se 

permite a presença de alunos nos corredores"; "OU assistem au 

las, se quiserem, ou vão para casa; o que não é posslvel é qu~ 

brar o padrão de disciplina". 126 Isto, ou algo neste sentido, 

-e sempre repetido pela direção e por seus auxiliares. 

Os alunos parecem "amoldados" ao sistema vigente nessas 

escolas não havendo incidência de problemas de disciplina. Al 

guns deles falam muito bem dos diretores e outros afirmam que 

nem sequer os conhecem. 

A conversa com as pessoas da administração das escolas e 

com as respectivas equipes técnicas, assim como a superficial 

observação da rotina desses estabelecimentos de ensino, deixa 

a impressão de que "nada mais hã a ser feito, a nao ser mantê-

1 1 · - 11 127 ... t-' d t os na atua organlzaçao. ~ comum o comen arlO en re os 

estagiários da universidade, nos primeiros dias de atuação nes 

sas escolas: "Parece que não hã mais o que se fazer ali; tudo 

jã foi feito e funcional!. 

Na verdade, aparentam muita ordem, muita disciplina e pa~ 

sam aos desavisados a idéia de que lia escola estã perfeita". 

Ante a insistência dos estagiãrios no sentido de obterem indi 

126. Registros de Observações e Entrevistas 1.1. 
127. Id. ibid. 
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caçoes de aspectos em que poderiam participar e colaborar, os 

diretores mostravam-se inquietos e davam respostas que indica 

vam exatamente esta id~ia de auto-sufici~ncia, como por exem 

plo: "Vamos pensar; talvez,a partir da pr6xima semana voc~s jã 

poderão olhar os diãrios de classe e verificar se hã alunos 

sem uniforme". 127 

Com a seqaincia das observações i que se desnudou a dissi 

mu1ação sob essa mãscara, aparentemente impenetrãve1, de pe~ 

feição. Todo o processo do trabalho ~ ditado pelas direções; 

professores, alunos e funcionãrios opinam muito pouco. Não se 

sente um clima democrãtico; e sempre dito aos alunos pelas di 

reçoes e vice-direções: use quiserem entrar nas normas da esco 

la tudo bem, se não ... ", ou algo que o valha. 128 Fica imp1;cl 

to que os alunos que não incorporam as normas da escola, sao 

facilmente banidos ou marginalizados. Então o que de fato in 

teressa ~ o cumprimento das normas e não as pessoas 

tais. As normas são tratadas como se fossem leis da 

enquanto 

nature 

za, emanadas de um poder infalível, sãbio e todo poderoso; o 

pessoal da escola não participa dessas definições. Sente-se um 

conservadorismo e o receio de mudanças que possam acarretar o 

"padrão de qualidade ll e o conceito das escolas junto ã SECo 

o clima de desconfiança e a1heiamento entre os funcionã 

127. Id. ibid. 
128. Registros de Observações e Entrevistas 2.2. 
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rios e professores, indica certa opressao para cumprimento das 

ordens da direção; o planejamento e centralizado tanto na pr~ 

gramação como no acompanhamento; o professor trabalha sob fis 

ca1ização constante, o que naturalmente chega ao aluno. Pergu~ 

ta-se o porquê desses diretores, inclusive habilitados, nao 

utilizarem uma pedagogia critica ou progressista que conduza a 

transformações de comportamentos e ã unidade pensamento-ação! 

Por que não fazer da pratica pedagógica uma açao constante e 

coletiva na constrl ção do conhecimento, na busca da integração 

e socialização do aluno, tendo em vista a realidade social mais 

ampla? 

o corpo docente dessas escolas, em media, aparenta tambem 

um certo alheamento em relação aos problemas que nelas ocorrem 

ou que a elas afetam. Não se perceberam atitudes ou refle­

xões criticas em torno da realidade local e brasileira. Das 

discussões informais de que se participou com os professores 

percebeu-se que a greve dos docentes da rede estadual era ana 

lisada timidamente e sempre atrelada a questões politico-partl 

darias. Sentiu-se tambem que a pessoa do diretor ou mesmo sua 

ação administrativo-pedagógica são intocaveis; trata-se esta 

de uma atitude ambigua que parece revelar muito menos amizade 

e respeito pelo colega educador do que medo e insegurança. 

t interessante destacar que durante o ano em que se desen 

volveram observações participantes nessas escolas (1984) nao 

se realizaram reuniões gerais dos professores; os docentes e 

ram reunidos por area, o que de certa forma os desarticula p~ 
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liticamente. 

Nas salas de professores há sempre um funcionário que faz 

a entrega dos diários de classe, a cada horário; somente ele 

pode entregar pessoalmente o diário a cada professor. Avisos 

que cobram assiduidade, pontualidade e controle docente e dis 

cente estão sempre afixados ~estas salas. 

o movimento nessas escolas e canalizado para as program~ 

çoes estabelecidas nn Calendário Escolar pela Secretaria Esta 

dual de Educação. Mas,de fato,o grande estimulo está nos Jo 

gos da Primavera, principalmente no que se refere ao desfile. 

A partir do m~s de agosto o "clima" nestas escolas e o prepar~ 

tõrio para tal fim; tudo e todos são mobilizados para esses 

desfiles, chegando-se inclusive ã suspensao de aulas e de ati 

vidades práticas nos laboratórios por conta da utilização de 

todos os ambientes das escolas como oficinas para organização 

do material do desfile. 

Passa-se a destacar com maior nivel de detalhamento as re 

presentações e práticas dos diretores dessas escolas, agora sim 

procurando considerar a variável habilitação. 

3.1.1.1 Rep~e~entacõe~ e P~átiea~ do~ Vi~eto~e~ 

em AE -

Hab~titado~ 

A que~tão do ch~têh~O de e~eotha paha o cahgo 

Ambas as diretoras sob esta categoria obtiveram o titulo 

de graduada em Pedagogia com habilitação em Administração Esc~ 

lar muitos anos apõs o exercicio de cargo de direção. Afirmam 
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terem feito um sacriflcio por conta da necessidade de legitim~ 

ção de um estado de fato e não de direito. 

A experiência em educação de cada uma delas jã ultrapassa 

duas decadas, das quais cerca de 15 anos dedicados ã direção 

de estabelecimentos de ensino da rede estadual. Uma diz ter 

sido pega de surpresa ao ser nomeada diretora, afirmando des 

conhecer os criterios; cabe destacar que se trata de uma pe~ 

soa que muito antes de fazer curso superior jã era considerada 

lIexcelente diretora ll pelo sistema estadual de ensino conceito 

mantido ate hoje. Jã a outra, por conta de uma dada circuns 

tância concreta na escola em que trabalhava como diretora há 

apenas 6 meses e da sensibilidade da então Diretora Geral de E 

ducação, foi eleita por seus pares; ela fala tambem de surpr~ 

sa mas diante de sua eleição numa comunidade escolar em que a 

maioria dos docentes era de veteranos, alguns ate com 20 anos 

de ensino; acredita que sua escolha talvez tenha ocorrido por 

estar naquele periodo regendo uma classe primãria considerada 

IIturma problema ll
, da qual todos os seus colegas fugiam 

minha prova de fogo ll ).129 

r esta diretora que declara: 

(Ufoi 

"Ac.ho que. todo Vbte..tolL de.ve. .6e.IL ueU.o pUO.6 pILO 6 e..6.6 OILe..6 • Na l1U. 

nha e.xpvúê.ncia ó oi M.6im. MM também ac.ho que. todo dbte.tolL de.­

ve. .6e.IL hab~do em AdminiJ.!.ttr..ação E.6c.ofatr.. patr..a c.onhe.c.ime.n.to ad 

m<.niJ.!.ttr..aXJ..vo; o C.UMO ajuda c.om a patr...te. te.õtr..ic.a o que. pua PILE:. 

129 Registros de Observações e Entrevistas 2.1 
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tic.a ate um .teigo apJtende. Pelo que eu hoje M-6-L6to, a-inda -60U 

ma-<,-6 o habililado. O pJtob.tema é c.omp.texo: a.tgun-6 hab--i.L{;tad0-6 

não dão pMa. a 6unção e ou:tJtO-6 não hab~ado-6 dão. 1-6to depe!! 

de da voc.ação e expe~ê.nua. MM c.omo a Sec.Jte:t~a de Educ.ação 

e Cu.t:tUJta -6ab~a quem tem voc.ação? POJt p~Hc1p--i.o, e-6peJta --6 e 

que quem pJtoc.UJte o c.uJt-60 -6eja voc.auonado, pOJtem mu.(:to-6 dO-6 a.tu 

nO-6 da pJtõp~a hab~ação Mzem: 'VeM me UVJte de V~eção'. 

Ta.tvez) a uc.o.tha deva -6empJte Jtec.~ den:tJte 0-6 habilj;tado-6, haven 

d t -· b - . d ..J : .. ,,13 O o um e-6 ag .. w pJto atotuo pMa c.a a UA/le:tOJt • 

- Política e Educaç~o 

Uma delas afirmou que nunca se envolveu com os movimentos 

estudantis na sua hist~ria de col~gio e universidade pois "eles 

nada tinham a ver com sua posição; a vida politica era algo de 

- d " t""" 131 S 1 que uma moça nao everla par lClpar . ua conversa reve a a 

todo instante sua postura de classe. Fica dificil imaginar que 

a escola que dirige venha se transformar numa escola publica 

popular. Embora s~cia da APMESE (Associação de Professores do 

Ensino M~dio do Estado de Sergipe) declara não ter 

participação nessa entidade. Cabe destacar que esta 

çao, durante o periodo estudado, estava desenvolvendo 

qualquer 

associa 

traba 

lhos de cunho politico e defendendo com certa combatividade os 

interesses docentes frente aos desmandos da Secretaria de Esta 

do de Educação e Cultura, o que desembocou num movimento gr! 

vista. Quando se indagou sobre sua posição em relação ã greve 

130 Id. ibid. 
131 Registros de Observações e Entrevistas 1.1 
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dos docentes da rede estadual, afirmou ter apoiado na seguinte 

forma: "nos dias que antecederam e sucederam a greve permiti 

que os professores se demorassem alem dos limites nas conver 

sas de cafezinho".132 Este foi o seu apoio a uma causa que 

tambem era sua~ Não assumiu que a greve representasse ou nao 

uma conquista da categoria de educador; aliás,parece que ela 

prõpria perdeu sua identidade com a categoria, embora o seu 

cargo efetivo no Estado seja o de Professor e tenha usufruido 

das vantagens que de;orreram da luta dos colegas. Comentando a 

situação atual do magisterio estadual apenas diz que "não -e 

das melhores" e menciona a baixa qualidade dos professores de 

um modo geral, numa análise parcial que desconsidera as 

tões estruturais; afirma que pretende definir criterios 

receber doravante os docentes na escola. Como seu enfoque 

fatores intra-escolares assume sempre um veio tecnicista, 

se supõe que tais criterios avaliarão essencialmente os 

tos tecnolõgicos. 

que~ 

para 

aos 

já 

aspe~ 

Apesar de muito gentil no tratamento essa diretora e de 

dif;cil acesso em relação às suas representações e 

vas; parece impermeãvel, impenetrãvel. Sua conversa 

perspecti 

procura 

sempre deixar intocável sua administração e revela inquietação) 

talvez em face de seus compro~;ssos com o siste 

ma que a fez diretora e lhe permite continuar no posto. A ver 

132 Id. Ibid. 
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dade e que ela nao manifestou em qualquer situação posição di 

vergente ou mesmo postura critica diante das decisões do siste 

ma estadual de ensino, nem mesmo quando estava em tela a defe 

sa da categoria de educadores, da qual faz parte antes de ser 

diretora. Sua postura autoritãria e suas respostas predomina~ 

temente monossilãbicas, dificultaram a captação de suas repr~ 

sentações. Diante dessa dificuldade, alguns estagiãrios decidi 

ram deixar de lado a tecnica de entrevista, listaram alguns 

itens num papel e pediram que ela se manifestasse por escrito, 

dentro de sua disponibilidade de tempo. Essa dificuldade ti 

nha assumido ate mesmo uma forma fisica; nao se encontrava a 

diretora no estabelecimento; às vezes, o grupo a via chegar e 

quando a procurava jã tinha saido. A proposta do questionãrio 

tambem não foi bem aceita; ela se negou a responder dizendo 

que era muito profundo e que não teria tempo. 

Pelas conversas que se manteve com ela, parece pouco aten 

ta ao que se passa nas relações sociais mais amplas com suas 

implicações na educação. Parece que sua competência tecnica e 

sufocada pelo compromisso politico-partidãrio e pelo peso de 

sua própria história de vida que reflete tambem a história de 

uma classe. De fat~ ela não se disp6s a discutir sobre a edu 

cação na sociedade e sobre u papel do diretor e dos educadores 

na luta pela democratização da sociedade. 

A outra diretora teve uma atitude semelhante a esta no 

que se refere a uma conversa sempre reticente, inclusive che 

gando a aparentar certo inc6modo diante das questões colocadas_ 
IIIBl.IOTECA 

I\II)AQAO eaouo VARGM 
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DUrante a greve docente,ela nao se dizia contrária ao movimen 

to mas tambem não assumiu qualquer posição favorável a ele. De 

clarava, nesta ocasião, com muita frequência, para os funcionã 

rios da escola; ".6e. c.he.gate. c. a te. te. o da -impte.e.n.6a d-iga que. não e..6 

tou po-i.6 te.e.c.e.b-i ote.de.n.6 da VEC (V-ite.e.tote.-ia Me.tte.opo~-itana de. Edu 

c.ação e. Cu~tute.a de. Atc.ac.aju) patc.a não date. qua~que.te. te.e.potc.tage.~~~ 

No dia da passeata docente permaneceu na escola. 

Valoriza a educação do tipo tradicional, chegando mesmo 

a afirmar; "0 bom e.n.6-ino ~ o do Co~~g-io do Sa~vadote., onde. me.u.6 

6-i~ho.6 e..6tudam; o que. ve.m de.te.te.otando tudo na e..6c.o~a púb~-ic.a -e. 
- - . 134 --a e.n6a.6e. no.6 me.todo.6 de. e.n.6~no". O citado colegio e o que 

cobra anuidade mais alta dos alunos sendo considerado como re 

presentante eficaz da escola tradicional. Seu padrão de qua1i 

dade e exigências e muito alto e detem o titulo de maiores a 

provações nos exames vestibulares. 

Diz considerar fundamental a relação casa-escola, embora 

admita que Ira e..6c.o~a ~ a -in.6t-itu-iç.ão ma-i.6 -impote.tante.; e.~a 6o!!: 

ne.c.e. e.duc.ação e. -in.6tte.ução .6e.ndo e..6ta ú~t-ima pte.ôpte.-ia me..6ma da 

e..6c.o~a. Ma.6,a e.duc.ação da e..6c.o~a .6Ô t-ite.a bom tc.e..6u~tado.6e. tc.e. 

60tc.çada pe.~a e.duc.ação do ~atc., potc.tanto,um de.ve. te.e.60te.çatc. o ou 

ttc.o. Ju~go a e..6c.ola -impotc.tante. ma.6,.6e. e.m c.a.6a 0.6 valotc.e..6 .6ão 

d o - d .." 135 outtc.O.6, e. POUc.o va~e. a açao a ptc.~me.~te.a 

133 Registros de Observações e Entrevistas 2.1 
134 Id. i bi d 
135 Id. ibid. 
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Nesta visão, parece que a escola publica tem pouca chance 

de sucesso, sobretudo, se loca 1 i zada na peri feri a; pergunta-se 

então qual o papel da escola se ela não desenvolve qualquer m~ 

diação progressista entre a origem e o destino social do aluno. 

Ela fala do baixo nlvel da escola publica o que atribui ã 

falta de participação da comunidade e destaca o "papel insufi 

ciente do educador que jã vive cansado pelo próprio sistema 

educacional". 136 

Em momento algum,coloca a questão social mais ampla. Fi 

ca muito clara sua descrença na Escola Publica, portanto -nao 

acredita naquilo que ela própria conduz, nem aponta alternati 

vas para reversão do problema. Parece que toma a situação vi 

gente como um dado natural, a ser aceito sem qualquer possibl 

lidade de questionamento. 

Chega mesmo a afirmar que a discriminação dos alunos ca 

rentes "ê .<.nevi.táve.t po.<..6 que e.te.6 apltendem meno.6; .6endo 0.6 

pa.<..6 calten.te.6, 0.6 6.<..tho.6 .6ão .também calten.te.6 e ltevo.t.tado.6. A 

calt~nc.<.a a.tltapa.tha a educação do.6 6'<'lho.6 po.<..6 .6e a edu.cação 

do.6 pa.<..6 é pltecált.<.a, a de.te.6 também .6eltá; o 6a.tolt econôm.<.co não 

pO.6.6'<'b.<..t.<..ta ao.6 pa.<..6 U.6altem de ltecult.6O.6 ma.<..6 adequado.6 ã educa 

çã.o do.6 6i.tho.6, como e.6colha de me.tholte.6 e.6co.ta.6 ... ". 137 

136 Id. ibid. 
137 Id. ibid. 
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o determinismo econômico e muito marcante em seu discur 

so; nao cogita a possibilidade de transformação e nao coloca 

o homem como agente da própria história. 

Diz desconhecer os problemas sociais da comunidade e da 

clientela porque apenas cerca de 30% dos alunos vem do bairro 

em que a escola está inserida. "Se. há pltoble.ma .6oc.Á..al na c.omu 

nÁ..dade. de..6c.onhe.ço poÁ...6 mÁ..nha c.lÁ..e.nte.la ve.m de. váltÁ..a.6 outlta.6 c.o 

munÁ..dade..6".138 

Um certo comodismo parece marcar sua postura como educa-

dora; afirma que o aluno carente aprende menos e não indica 

qualquer responsabilidade da educação e do Estado diante deste 

fato e do atual estado de coisas. Nem conhece os problemas co~ 

eretos dos alunos nem manifesta interesse por pesquisá-los. 

- A disciplina escolar e relações com os pais 

Em relação ã participação dos pais dos alunos na obra edu 

cativa desenvolvida pela escola ela e insuficiente em ambas as 

escolas. O sistema disciplinar vigente nas unidades e que im 

poe a presença de alguns pais e uma dessas diretoras afirmou 

que não mais promove Reuniões de Pais e Mestres por ser IImui 

to difici1 contentar os pais de a1unosll. 139 Já a outra direto 

138 Id. ibid. 
139 Registros de Observações e Entrevistas 1.1 
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ra afirmou que realiza sistematicamente reuniões com os pais, 

segundo as séries das crianças. Vê-se que esta medida se por 

um lado,facilita o rendimento da reunião, por outro, acarreta 

muito tempo dos pais que têm filhos em séries diferentes nessa 

escola. 

A questão disciplinar e o sistema de punições sao muito 

semelhantes nestas duas escolas, sendo caracterizados por am 

bas as diretoras como "não rigidos", tanto para alunos como p~ 

ra funcionãrios. Em uma dessas escolas existe até um Arquivo 

Secreto, localizado na Direção, sobre punições; a ele, apenas 

tem acesso a diretora e um vice-diretor. Com o funcionãrio o 

sistema faculta 3 advertências e depois um pedido de suspensão 

ã DEC, por meio de relatório, o que dentre outras coisas reve 

la a falta de autonomia da escola. Ao aluno sao permitidas 

duas advertências; na terceira incidência, os pais sao convoca 

dos ã escola e na quarta é aplicada a penalidade da suspensão. 

A questão da disciplina discente ou sej~ da manutenção de 

um padrão de disciplina entre os alunos, parece absorver gra~ 

de parte do tempo dessas diretoras. 

Em termos de relações com o pessoal da escola, ambas as 

diretoras falam de um bom clima, muito embora a inserção no 

dia-a-dia dessas instituições tenha revelado a presença de con 

flitos em estado latente que so nao vêm ã tona pelo estilo de 

administração centralizada e autoritãria vigente. A ausência 

de liberdade nos integrantes das escolas é patente assim como 
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o foi para os estagiários que ai trabalharam, que foram osten 

sivamente acompanhados e orientados, segundo ordens expressas 

das diretoras. Nos perlodos de afastamento, por licença ou f~ 

rias, dessas diretoras, sentiu-se o ambiente mais descontrai 

do, inclusive, no comportamento discente. 

Um professor de uma dessas escolas deixou escapar: "qua~ 

do a d~Jr..e~oJr..a ~oma uma dee~~ão ê eomo ~e 6o~~e a palavJr..a de um 

.. ." 140 ,,_ e-<. • 

Um ex-professor dessa mesma escola, fez o seguinte depo~ 

mento: 

" Lá. na e~eola, o~ cüâlogo~ ~ão túndadM; ~odM cüzem que e~~ã. 

-tudo bem e que a CÜJr..uOJr..a ê ótima. Ele~ 6azem o jogo da CÜJr..e 

ção; ~nguêm cüz nada paJr..a não peJr..deJr.. a eomocüdade da e~eola e 

a am~zade da CÜJr..uoJr..a. No eomeço ,paJr..eee um eêu aquela ~eola; 

depo~,a gen~e v~ vendo que não ê bem M~~. A CÜJr..eção ~ó 6az 

~poJr.. e não admde óp~~õ~. Go~ta. de cüzeJr.. mM não de ouv~. Ê 

'eaxiM' e mudo ~goJto~a. Só quando há. V~UM na ~eola ela 

ame~za. Nunea ~em ~empo paJr..a fue~Jt M qu~~õ~ que ~UJtgem 

e depo~ eobJr..a ~njMmmeMe. 
n:4-~" 141 

-Ela p~a no~ o~o~ e nao o~ 

p'6VUA.. • 

Um membro da Equipe Técnica dessa escola com quem se teve 

oportunidade de conversar mais abertamente em ambiente extra-
. 142 

escolar, exclamou: "eoneoJtdo plenamen~e c.om ~al depo~men~o". 

140 Registros de Observações e Entrevistas 1.2. 
141 Registros de Observações e Entrevistas 1.3 
142 Registros de Observações e Entrevistas 1.4 



206 

Assistiu-se a umacena entre o vigia da escola e a diretora que 

confirma a observação anterior. Esta, em gritos, ordenava-lhe 

que abrisse uma porta que ele sistematicamente se negava a fa 

zê-10 di zendo: "que.m qUi.6e.Jl que. e..6pe.lte.; .6Ó ablto quando a vic.e.­

dilte.tolta c.hegalt"; mas,e1e acabou cedendo às insistentes ordens. 

Tambem se viu reação negativa de um grupo de docentes a uma 

... 1 h d' t . -. 143 posslve omenagem a lre ora, em seu anlversarlO. 

A Diretora da outra escola apesar de falar de uma certa 

auto-suficiência docente que dificulta as relações com a dire 

çao e equipe tecnica, parece ter menos problemas desse tipo. 

Ela declara: 

"Vim pMa e..6.ta e..6c.ofa ;tJz.a11.6 6e.Jtida pua SEC, .6em C.OI1.6u.Ua, deixa!!;. 

do uma ou.:tJz.a. que já. diJtigia há. 10 ano.6. A we.toJta anteJtiolt já. 

tinha 8 ano.6 de atuação aqui e .também 60i .tJtal1.6 6eJtida paJta ou 

;tJz.a .6em opinM, .tudo pOIt c.onta de um pJtinclpio de ltod1zio e..6.ta 

buec.ido pua SEC. Enc.on.tJtei aqui amabilidade geJtaf ape..6M de 

c.e.Jt.ta de..6c.on6iança inic.iaf, o que muholtou apó.6 o pJtim~o mê.6. 

0.6 pai.6 não .6e.n.tiJtam a mudança poi.6, pOIt c.oinc.idênc.ia ê e..6~e. c.~ 

fêgio uma c.ontinuidade do.6 e..6~udo.6 da.6 c.Jtiança.6 da e..6c.ofa que. 

ante.Jtioltmente eu diJtigia (.tem afuno.6 que pO.6.6uem ~odo o hi.6tóJti 

c.o e..6C.OfM de lQ gltau a.6.6inado pOIt mim, o que me. deixa emoc.iona 

143 Num dos circu10s de estudo uma estagiária, também secretária de esco 
la publica exclamou: "ape..6aJt de. não ~e.Jt me. .6e.~do be.m naquela e..6c.oia-; 
ac.ho que. o .6e.u Ite.gime. de. .tJtabaiho ê c.OJtJt~o: Onde. não há oltdem, há ba 
gunça. Só h~ aplte.ndizagem ne..6~e Itegime.. POIt que. fá não há mac.onh~o.6? 
Mém do mai.6 quem e..6~á. em .6ua c.a.6a Ite.c.e.be quem que.Jt e. c.omo que.lt" E 1 a 
esquece que a diretora da escola publica não está em sua casa; a esco­
la não lhe pertence; trata-se de um bem publico sob sua guarda, para o 
que é paga com recursos da própria população. Depois, a ausência (que 
pode apenas ser aparente) da maconha na escola não se deve com certeza 
ao modo de gestão da diretora; é a situação da comunidade que chega n~ 
tura1mente a escola. Teria ela esse mesmo "resultado" numa escola da 
periferia? 
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da). Eu .ttouxe inovaçõ~ que 6avo~ece~n a aceitação: ~e~ei 

o aimox~6ado ce~al da SEC do auditô~to da ~cola (hoje ~em 

E~ p~e com CLÜ.vidad~ didiiticM), o~garúzu o A~quivo MoJr;to da 

cola, ~~ei da Equipe Técnica 6unçõe~ ad»Ú~~VM que 
~avam ~ob~ec~ga como elabo~ação do ho~o (hoje 6eito pela 

V~eção), ~~buição de turomM (hoje 6eita em conjunto V~~ 

ção/Equipe Técnica) e matnlcula de aluno~ (hoje 6eita pela Sec~~ 
:taJúa da ~cola)". 144 

Observa-se que se sua eficiência se verificou no aprimor~ 

mento da racionalidade da instituição, também se estendeu -as 

questões da divisão do trabalho, da hierarquia e autoridade,t~ 

dos traços marcantes do processo de burocratização. 

A postura geral nesta escola é a de que o bom aluno é bem 

comportado, não faz barulho nem passeia pelos corredores. Acom 

panhou-se uma criança que chegou ã escola sem a blusa do uni 

forme; teve ela que passar por uma série de departamentos (S~ 

cretaria, Equipe Técnica e Administração Escolar), o que 1em 

brava procedimentos de delegacia policial. Ao final, lhe foi 

negado o direito de assistir aulas com aquele traje; para pe~ 

manecer na escola naquele dia teria que comprar outra blusa, 

mesmo que a de casa estivesse em perfeito estado! 

Aliãs,a preocupaçao com o uniforme e comum. A outra di 

retora pensa em promover um concurso junto aos alunos para mo 

dificã-lo, para o que jã tem um mostruãrio com modelos de ou 

144 Registros de Observações e Entrevistas 2.1 
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tros estados. 

Em outt'a ocasião, viu-se naquela mesma escola um aluno 

trazido pela Administradora Escolar seguro pelo braço em dire 

ção ã sala da diretora; de passagem, aquela desculpou-se junto 

ã Orientadora Educacional por não o ter levado primeiro a ela, 

com o argumento de que era muito grave. Ao passar pela Secre 

taria disse: uolhem, foi grave, grave mesmo o que ele fez u. E 

a diretora o atendeu de portas fechadas. Ele quebrara um cin 

zeiro~ 145 

A escola lembra de fato instâncias policiais. t muito re 

pressivo o sistema de punições; por qualquer falha, o aluno e 

mandado para casa. 

- Autonomia da escola 

Analisando as questões gerais do ensino e do funcionamen 

to da escola, uma diretora fez de certa forma uma crltica ao 

sistema computadorizado do controle da vida escolar dos alunos 

e exemplificou dizendo que estudantes que permanecem na escola 

são tidos como evadidos nas informações da secretaria da esco 

la enquanto outros, de fato evadidos permanecem nos diários de 

classe. Ao tratar dessa questão, a diretora parecia falar de 

algo que independe de sua vontade e intervenção, ficando evi 

145 Registros de Observações e Entrevistas 2.4 
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dente que a fragmentação do trabalho pedagõgico se dã antes de 

tudo,a partir dos õrgãos centrais do sistema estadual. Retoman 

do a questão da evasão,diz que ela aumenta no final do ano em 

função da elevada reprovação; atribui tal fato ao que chama de 

"açougue"; algumas escolas da rede particular as recebem em 

qualquer perlodo e em qualquer situação e lã eles conseguem a 

provação; informa que uma dessas escolas estaria desenvolvendo 

a seguinte campanha: "arranje 2 colegas e terã sua 

gratuita".146 

matrlcula 

Vê-se nessa colocação uma crltica às facilidades e comer 

cialização do ensino da rede particular, porem estã ausente 

uma anãlise da seletividade da escola publica. t uma visão uni 

lateral que,de certa forma, preserva a imunidade da atual esco 

la estadual. 

Outra crltica feita pela mesma diretora prende-se à elabo 

ração centralizada na SEC do Calendãrio Escolar, o que hã al 

guns anos ficava na alçada dos estabelecimentos de ensino. Co 

mentou que o do ano em curso trazia um engano em relação ao nu 

mero de dias e semanas letivos, o que fora percebido pela equl 

pe da escola, estudado porem sem qualquer encaminhamento à SECo 

Somente quando esta ultima percebeu seu equlvoco e que reuniu 

os diretores e constituiu uma comissão para anãlise da ques­

tão. 

146 Registros de Observações e Entrevistas 1.1 
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Comentando a mesma questão,a diretora da outra escola 

afirmou: 

da. V..iJte.ção o modo e. a. gJta.duação de. .6e.u c.umptUme.nto. Não há ne. 

c.e..6.6idade. de. um c.umptUmwto IÚgoIL0.60. t plLe.WO c.oH.6ide.lLaIL a..6 

1Le.a.i.6 c.a.lLa.c.te.ilitic.a..6 da. e..6c.ota.. POIL e.xe.mpto: .6e. 0.6 doc.e.nte..6 

da. minha. e..6c.ota. .6ão a..6.61duo.6 pOIL que. 6a.ze.1L atalLde .6oblLe uma. po~ 

tMia. da. SEC que e..6ta.be.te.c.e puniÇÕe..6 pa.ILa. 0.6 6a.tto.60.6? Eu 6a.ço 

qUe..6tionamento da..6 dewõe..6 da. SEC a. nZve.t pe..6.6oat, pOlLem nunc.a. 

o tinha. 6wo juYLto ã pJtôp!Lia. Sec.Jte..taJúa.. E.6:ta nã.o c.!Lia. c.ondi 

ÇÕe..6 pMa. tanto; e.m .6ua..6 lLeuniõe..6 I e.te..6 I 6atam e 0.6 I d..úte.tolLe.6' 

ouve.m. Re.c.ente.mente, entJte.ta.nto, eu c.1Lie.i c.olLag e.m e 6iz um en 

6lLeYLta.mento e.m lLeunião, .6endo muito c.onte..6ta.da. peto.6 JteplLe..6enta.~ 

te..6 da. SEC e não lLec.ebendo a.poio integlLat do.6 meU.6 c.ompa.nhe...úto.6, 

me..6mo d0.6 ha.bitita.d0.6. Ma..6 ,paILec.e que de c.elLta. 60JUlla., vateu a. 

pena. pai!.> 60i C.1Úa.da. uma. c.omi.6.6ão de e.6tudo.6 pa.ILa. a.na.ti.6M o PILQ 

bte.ma. te.va.ntado pOIL mim: dUlLa.ção do pwodo tetivo no Catendá 

!Lia E.6c.otM. E.6te c.atendÍÍlLio elLa e.ia.bolLa.do há atgUH.6 a.no.6 pe.to 

pe..6.6oat da. e..6c.ota., exc.e.to o atuno pai!.> que. .6e tlLata. de. uma. e..6c.o 

ta. de 19 glLau. Hoje,no eYLta.YLto ã SEC o ma.nda. plLonto, o que eu 

a.c.ho pO.6ilivo pa.ILa. ha.ve.Jt unidade entJte a..6 e.6c.o.tM, evita.ndo pJtQ 

bte.mM de di6e.ILença. de c.atendÍÍlLio dM e..6c.otM pMUmM, qua.nto 

a. 6e.1Lia.do.6, inZc.io e têlLmino do pwodo letivo. PIL06e..6.601Le..6 e. 

atuno.6 ob.6e.Jtvam e c.ompMa.m e..6.6e..6 de.tathe..6. EntILe.ta.nto, o V..iJte. 

tOIL nã.o é moteque de Jtec.a.do.6; ouvido.6 0.6 pIL06e..6.601Le..6 ne.6te a.no, 

dec.idi a.ntec.ipM o téfLrl1ino dM a.ulM do ptUme...úto .6e.me..6t1Le e o 

inZc.io do .6egundo pelL1odo letivo . Fiz i!.>to pOlLque. o Cate:ndÍÍJr.io 

da. SEC 6e.1Lia. a. le.gi!.>ta.ção tlLa.ba.thi.6ta,lLe.duzindo a. dUlLa.ção da..6 

6élÚa..6 doc.e.nte..6. Não qui.6 e.ntJtM ne..6ta. 61Lia.! Vi.6c.olLde.i e e.n 

c.ontMmO.6 uma. medida. inte.lLme.diMia. pa.ILa. a. .6otução; da.1 é que 

6ui c.hama.da.! ... 
Ag 01La , quando é o pe..6.6oat da. e..6c.ota. que .6e opõe expüc.itamente. 

à.6 de.te.ronüta.çÕe..6 da. SEC-SE, le.vo o c.a..60 ã Se.c.lLe.ta.IÚa. paILa. que. 

lLe..6otVaJll0.6 e.m c.onjurtto p0.6.61vw muda.nça..6 de..6.6a..6 d..iJte.tIÚze..6. Não 
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pode.JÚa e.u áic.alL ' do fado' do gltupo da uc.ofa pOIt -6e.1t uma Ite.plt~ 

-6e.nta.u:e. da SEC, uma pU-6oa de. -6ua c.onáiança! A-6 jU-6tM Ituvin 

cüc.açõu da uc.ofa e.u M e.nc.a.tIÚnho ã SEC me.MIO -6e.m a anu~nc.ia 

dum e. áic.o a c.ob!ta!L ItUpO-6tM. Inc.e.ntivo pOIt outlto fado, M 

inieiativM ou e.xpe.JÚ~nc.iM do pe.-6-6oal da e.-6c.ofa, pOlt0m pe.ço 

.6emplte. avaliação palLa da1 cüvu.tgalL junto ã SEC e. talve.z .6e.1t g~ 

ne.tr.aUzada." 147 

o bom senso desta diretora nao consegue superar os segui~ 

• tes problemas: o agigantamento do órgão burocrático central do 

sistema estadual de ensino em detrimento da autonomia da esco 

la (o que faz lembrar do monstro referido por ARROYO, 1984 no 

Simpósio da ANPAE já indicado, cuja cabeça cresce numa progre~ 

são muito acentuada enquanto os seus membros ficam cada vez 

mais enfraquecidos), a preservação da autoridade da SEC e a 

condição do diretor de escolas como funcionário subalterno de 

uma hegemonia em curso. Neste sentido, pergunta-se se a rever 

sao em beneficio do fortalecimento e da conquista da autonomia 

da escola seria mais viável caso o diretor fosse eleito pela 

comunidade escolar, com quem se espera assumisse compromisso e 

se sentisse seu representante de 'confiança'! 

Ainda ela mesma comenta: "0 e..6paço de. pode.1t que. di.6ponho 

na e.-6c.ofa ê rnZnimo: .6ofic.ito Ite.moção e. -6u-6pe.n-6ão de. pe.-6-6oaf -a 

SEC, .6u-6pe.ndo afuno e. aufa-6 (dando c.onhe.c.ime.nto ã SEC), e..6c.o 

147 Registros de Observações e Entrevistas 2.1 



212 

ponho de qualque~ ~eeu~~o 6inaneei~o, nem mai~ da eai 

xa e~eola~ que ~e aeabou".148 Nesse sentido, os diretores es 

tão apelando para recursos da cantina. 

- Educação e trabalho 

Nenhuma das duas diretoras consideradas assumiu posição 

quanto ã manutenção de elementos do trabalho dentro do currlcu 

10; nem pareciam adeptas do discurso do capital humano ou se 

quer favorãveis ã formação geral do cidadão na escola. Ambas 

referiam-se ao cumprimento das leis vigentes, sem questioname~ 

to. Verificou-se que as prãticas de preparação para o traba 

lho inclusive, estão defasadas em relação às necessidades con-

cretas da comunidade e,mesmo,em termos de tecnologia. Entretan 

to, algumas delas estão se desenvolvendo a contento de alunos, 

professores e equipe tecnica, não obstante, a deficiência de ma 

nutenção dos laboratórios ou oficinas. A maior parte do mate 

ria1 necessita de reparos. São desenvolvidos em geral: anãli 

se de alimentos (ã base de leite trazido de casa pelos alunos), 

confeccionados bancos de madeira (usados na sala dos profess~ 

res), feitos sabonetes, produtos pa~a tirar manchas de pele e 

ate detergente, alem dos "pratos" produzidos na oficina de edu 

caça0 para o lar. Interessante e destacar que essas prãticas 

predominam na escola que sõ atende o 19 grau; a sua diretora 

148 I d. i b i d . 



• 

213 

chega a afirmar: 

"A-6 c.oncUçõe.6 de.6ta e-6c.ola -6ão Ô-túnM. Ela ê. gJz.ande, tem oMc.:!:: 

nM, aucU.tÔIÚO, e.6paço óZ6i...c.o e lLec.UMO-6 human0-6 -6a..tM, 6a..tôlÚ0-6 • 

Aqui...,vi...ve--6e a Educ.ação. Já .tJz.abalhei... c.omo di...JLe.toJz.a numa e.6c.ola 

pequena em que qUMe nada pocUa 6azelL poi...-6 -6equelL havi...a e.6paço 

óL6i...c.o alê.m dM pequenM -6alM de aula. E bem vefLdade que o ma 

telÚal cUdâ.ti...c.o da. e-6c.ola ai...nda ê. i...l1-6u6i...c.i...ente, lLequelLendo mai...­

olL apoi...o do goveJLno. 0-6 doc.ente.6, todo-6 óOJLrnado-6, não quelLem 

.tJz.al1-6óelLênc.i...a da e.6c.ola pOlLque gO-6.ta.rn do -6eu ambi...ente óL6i...c.o e 

humano. ClLeÁ o que a E-6c.ola ewte pa.Jz.a que o aluno de-6c.ubJz.a e 

a..ti...nja -6eU-6 obje.ti...vo-6; .tJLata--6e da aqui...-6i...ção da c.uttUfLa pa.fLa 

ac.e.6-6O a nOVO-6 holÚzonte.6. Nunc.a fuc.1LÜ. e-6pec.i...Mc.amente -6 o blLe 

a óUO-6 o ói...a da e.6 c.ola, emboJz.a i...-6to pM-6 e i...ndi...JLe.tamen.te pelM 
.- ,,149 lLeuruoe-6. 

Como a outra diretora nao se expressou sobre sua conce~ 

çao de Educação, passa-se a transcrever uma mensagem que ela 

afixou no quadro de avisos da sala dos professores, no Dia do 

Professor: 

A e.6c.ola lLeplLe-6en.ta mai...-6 um c.en.tJLo de aplLencUzagern. Nela, tenta 

m0-6 modela.fL o c.aJtá;teJL e a peMonilida.de do jovem, atenuando de 

óei....tO-6 e de.6vi...o-6, lLealçando e de-6envolvendo habi...fi...dade-6. Voi...-6 

mundo-6 i...nVeJL-6O-6 deólLon.ta.rn--6e: o mundo jovem c.om o -6eu mec.ani...-6mo 

p-6Zqui...c.o e a i...nóluênc.i...a. que .tJLaz do la.fL, -6ua linguagem e a..ti...vi...da 

de -6oc.i...al. O mundo do plLOÓe.6-60lL c.om -6UM c.omplexi...dade.6, peJLple-

149 Id. ibid. 
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udade.J.> , .6uc.e.J.>.60.6 e. de.Jr.Jtota.6. Educ.aJt hoje. não .6igVL-L6ic.a bWH.6mi: 

~ c.onhe.c.ime.nto.6 ma.6,.6ob~e.tudo c.omp~e.e.nde.~ a .6igVL-L6ic.ado da v~ 

da c.omo um toda. 

Sabemo.6 que. a e.duc.ação ve.~ad~ c.ome.ça c.om a p~06e.J.>.60~ e. a 

g~ande. p~oblema ê e.duc.aJt a e.duc.ado~. I.6to ê, 6azê-lo c.omp~e.e.~ 

d~ a .6i me.J.>mo, 6azê-lo .6e.~ que. me.J.>mo diante. da luta diáJU..a 

pela .6ob~e.vivênc.ia de.ve. paJtaJt e. ~e.6l~ a g~ande. ~e.J.>pon.6ab~ 

dade. que. e.x~c.e. na 60Junação e. e.duc.ação da.ó .6~e.J.> humano.6. Que. 

e.J.>p~nça.6 pode. have.~ paJta 0.6 jOVe.M .•• 

Com voc.ê p~06e.J.>.60~ amiga no C.u.mplÚrne.nto de.J.>.6a áJr..dua e. 
taJte.6a." 1 5 O 

.6ubUme. 

Por tris deste discurso "romântico" vi-se um certo desve 

lamento da escola opressora e a infase na dicotomia professor­

aluno. A homenagem ao educador no seu dia é também uma "chama 

da ã responsabilidade" do trabalhador que ele é, em nome de um 

messianismo; as questões de base e a perspectiva transformado 

ra sequer são cogitadas. 

Foi nesta mesma escola que se desenvolveu uma SIO (Semana 

de Informação Ocupacional), promovida pela equipe do SOE (Se! 

viço de Orientação Educacional) do estabelecimento com o apoio 

de estagiãrios de Orientação Educacional da UFS. A partir da 

8a. série,os alunos podiam participar. A programação incluia 

slydes, ãlbuns seriados, transparincias, textos e relax, este 

preferencialmente solicitado. Tambem faziam parte dessa pr~ 

gramação visitas ã Escola Tecnica Federal de Sergipe, ã Fãbri 

150 Registros de Observações e Entrevistas 1.1 
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ca da Coca-Cola, ao Asilo Rio Branco e ao Lar de Zizi. Para ca 

da atividade extra-classe dessas eram computadas 3 horas. 

De fato,nessas escolas e muito forte a preocupação com a 

carga horária a cumprir por questões do Calendário da SECo Tu 

do na escola, passa a ser contado, medido, traduzido em horas. 

r o procésso de reificação das relações pedagógicas na escola; 

ê a redução da educação escolar ã mercadoria. 

- O papel dos vice-diretores 

As vice-direções nessas escolas encarregam-se fundamental 

mente das questões disciplinares e burocráticas no estrito sen 

so. A preocupaçao com o uniforme e uma constante assim como o 

acompanhamento de atividades extra-classe, das quais chegam a 

impedir a participação de alunos que possuem muitas notas ver 

melhas. Essas atividades extra-classe ganham conotação de pr~ 

mio ou passeio, sendo esvaziadas de seu sentido 

no processo ensino-aprendizagem. 

complementar 

Talvez por nao serem escolhidos pelas diretoràs esses vi 

ce-diretores nem sempre gozam de sua confiança. São "concilia 

dores", a todo instante solicitados pelos funcionários da escQ 

la para resolver problemas do tipo: vazamentos de sanitários, 

abonos de faltas discentes, explosão de bombas de São João em 

sala de aula, circulação de alunos pelos corredores, jogo de 

bola e batidas de carro do pessoal da escola na porta do esta 

belecimento, atendimento a pessoas da comunidade e a alunos 
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que esquecem material escolar. Tambem sao suas atividades co 

muns a estatistica da escola e o controle do professor (era co 

mum o aviso da Secretãria a respeito da "embromação dos profe~ 

sores", diante do que eles se faziam presentes nas salas dos 

professores após o toque da cigarra a fim de que se dirigissem 

automaticamente às salas de aula). 

Observou-se que têm pouca autonomia o que talvez se deva 

ao estilo centralizado de gestão dessas diretoras. E comum, mes 

mo na ausência delas por ferias ou licença fazerem consultas 

por telefone antes de pequenas decisões. Quando um deles estã 

no exercicio da direção permanece recebendo sua gratificaçãoa~ 

teri or, e não do di retor; na verdade, são sempre vi ce-d i retores. 

Suas opiniões são, em media, muito semelhantes às das direto 

ras e destacam o padrão de qualidade da aprendizagem na escola 

em que atuam em relação as demais escolas publicas. Oque mais 

se expôs declarou: 

"ColU-i..de./w a..6 CÜJte.tJúze.J.J da SEC mlÚto fu:tanuada..6 da fl.eaL.tdade 

da..6 C6C.O.ta..6; ele.J.J quando c.hegam .tã em c.-i..ma e.J.Jquec.em 0.6 pfl.ob.t~ 

ma..6 da..6 e.6c.o.ta..6; não pelUam na fl.eaL.tdade dela..6. Não vejo ne.nhuma 

p0.6.6-i..b-lUdade de :tfl.a1U óOfLmaç.ão da pJr.â,t[c.a e.J.Jc.o.tafl. c.om v-i...6:ta..6 a 

um pfl.oje:to educ.ativo do -i..ntefl.e.6.6e do.6 popu.iafl.e.6, devido a óaUa 

de intefl.e.6.6e gefl.ai, :tanto pOfl. pafl.:te do educ.ando, do.6 educ.adofl.e.6 

e da c.omun-i..dade. Ac.ho que a..6 e.6c.ola..6 devefl.iam .6 efl. pequena..6 paM 

.6efl.em "modelo.6" e não fl.eóofl.ç.afl.em a mafl.ginaL.tzaç.ão de c.fl.ianç.a..6. O 

papel do CÜJte:tOfl. ê o de ob.6efl.vafl. e c.on:tfl.olafl. o 1Ldm0 da..6 ativ-i..dE;. 

de.6 de.6envolv-i..da..6 na e.6c.ola ma..6 .6Ô que o difLe:tofl. .6e .6ente pfl.e.60 

em vifl.:tude de pOMuifl. um c.afl.go de c.onManç.a • . O tuve.t d0.6 doc.en­

:te.6 da e.6c.ola ê bom .6Ô que .6ão mlÚto au.:to-.6u6ic.ie~te.6, o que 
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plte.jucüc.a o lte1.ac.ioHlUne.ntO. Ce.nUta.u.zo mtLU:aó tlunçõe.6 de. .6e_c.Jt~ 

taJÚa pOltque. 0.6 óunuonMi0.6 e.Mam mtLU:o; .6e.-i que. de. Jte.pe.nte. tu 
do ac.aba em m-inhaó mão.6." 1 5 1 

Para e1e,o dif;cil na administração da escola e a area de 

pessoal e a tomada de decisão, por suas consequências, pelos 

desagrados pessoais. "A l-ibe.ltdade. de. açã.o de. um dilte.toJt ê. mui 

to limitada; e.le. te.m que. e..6taJt .6e.mpJte. ate.nto palta a.6 oltde.n.6 .6U 

pe.Jtiolte..6 e. te.m o me.do c.on.6tante. de. pe.Jtde.1t o c.altgo poi.6.6e. tJta 

ta de. 'c.altgo de. c.onJiança' do gove.ltno. Apõ.6 e..6.6e. pltoble.ma, o 

mai.6 d-ió1c.-il do dia-a-d-ia ê. o lidaJt c.om o pe..6.6oal de. apo-io po~ 

- o • +" 152 que. e. um pe..6.6oa~ ~gnoltan~e.. 

Parece acreditar sem questionar, no saber dos que decidem 

e na incapacidade dos que executam. 

Falou de um tipo particular de dificuldade que o diretor 

enfrenta: "um vigilante. da e..6c.ola c.O.6tuma abandonalt .6e.u pO.6to 

pOIt d-ia.6 c.on.6e.c.ut-ivO.6, te.ndo .6e.mplte. .6e.u 'ponto' c.olttado pe.ta 

d-ilte.ção; ma.6,polt te.1t e..6.6e. v-ig-itante. um 'am-igo -impolttante.' que. 

tltabatha na adm-in-i.6tltaçã.o da VEC, jama-i.6 .606lte. 0.6 
153 e. pe.ltmane.c.e. na e..6c.ola." 

de..6 c. o nto.6 

r então recolocada a questão da autonomia. Quanto ao rel~ 

cionamento com os alunos, fala de diãlogo, muito embora afirme 

151 Registros de Observações e Entrevistas 2.2 
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que "palta mOJ.:dltalt m-tnha autolt-tdade. e.u não p0.6.60 voltalt a:tltâ.6 

na.6 de.c-t.6~e..6 e. não pe.ltm-tto calttaze..6 -tnde.ce.nte..6 e. palavlt~e..6.~54 

Um outro vice-diretor falando da forma como conseguiu a 

colocação na escola revelou que foi através de um amigo pOl;tl 

co, o qual solicitou empenho da diretoria no sentido de amp11 

ar a matricula de modo a atender os padrões que justificam du 

as vice-direções numa escola. 

Diante do atual relacionamento entre a diretora e este 

vice-diretor pergunta-se se teria esse seu empenho sofrido alg~ 

ma pressão! 

Assistiu-se ao atendimento dado pelo vice-diretor a uma 

mae de aluno que procurava saber a razão pela qual seu filho 

havia sido suspenso da escola por um per;odo de 4 dias; o vi 

ce-diretor explicou calmamente o sistema de punições da escola 

e esclareceu que o garoto já pela segunda vez havia brigado com 

um colega e que desta G1tima vez "60-t palta machucalt me..6mo". Es 

clareceu que "da pltõx-tma ve.z o aluno .6e.ltá Ite.mov-tdo da 

la".155 A mãe não restou outra alternativa senão assinar 

e..6CO-

um 

termo de advertência ficando ciente da possibilidade de remo 

ção; afl i ta afi rmou: "me..6mo Itu-tm a ge.nte. plte.c-t.6a da e..6cola; .60 

o aluno é pe.cadolt, Ite.be.lde., bultlto e. de..6-tnte.lte..6.6ado".156 O vi 

154 Id. ibid. 
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ce-diretor anuiu e um dos elementos da equipe ticnica disse~ 

, "o~ aluno~ de hoje n~o que~em nada, ~ao um le~do~"! 157 

o sistema de punições mostra que a escola não aceita desa 

fios. E1a,de fato,está-se recusando a educar; sõ quer traba 

lhar o aluno que venha ajustado ou a adaptar-se ao padrão vi 

gente. Qual o sentido da escola afinal? 

Notou-se nos vice-diretores o interesse em esconder os 

problemas da escola> como era o caso da falta de carteiras es 

colares em quase toda a rede, o que vinha sendo denunciado p~ 

la imprensa local. 

- A função das Equipes Ticnicas 

Nessas escolas,as Administradoras Escolares habilitadas 

t~m sua açao reduzida a aspectos de controle disciplinar e 

quando muito tecno-burocrãticos. Em conversa com elas sente­

se distanciamento da realidade escolar e um curvamento as nor 

mas superiores. Não se conseguiu identificar se isto signifl 

cava falta de posicionamento polltico, indiferentismo, disp~ 

ta de poder, rejeição do diretor ou outra coisa. Mesmo assim, 

em uma das escolas a administradora i dita por todos "0 braço 

direito da diretora"; aT inclusive ela faz com muita frequê~ 

cia serviços datilográficos e mecanogrãficos. 

157 Registros de Observações e Entrevistas 2.6 
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As Equipes Ticnicas gozam de aparente autonomia; acomp! 

nham as atividades extra-classes e desenvolvem um controle das 

prãticas docentes. A elas i delegada pelas diretoras ares 

ponsabilidade pela "qualidade do ensino". 

Em uma dessas escolas os trabalhos didáticos dos alunos 

sao entregues ã Equipe Tecnica que dai passa aos docentes; es 

tes, após atribuirem notas devolvem-nos ã equipe para uma revi 

sao, nao se sabe a que nivel de qualidade e profundidade. Por 

conta desse sistema e de uma Ficha de Controle Aula-Atividade, 

o professor frequenta sistematicamente a sala da Equipe Ticni 

ca; trata-se de uma procura provocada. O aluno tambim a fre 

quenta pelo menos uma vez por mês, para recebimento do Boletim. 

As orientadoras educacionais estão sempre dando aulas e em al 

gumas situações vão ã residência de alunos. Nesse sentido,viu­

se quando foram ã residência de uma aluna que tentara o suici 

dio por questões afetivas ligadas a um professor da escola. Es 

te fato abre discussão sobre a impotência da escola e educado 

res frente a problemas vitais do aluno. Uma das sessões ou au 

las de orientação começou com um disco de orações do Pe. Zezi 

nho, como relaxo Depois foi desenvolvida uma mensagem com o 

seguinte teor: "nio devemo~ vi~ita~ no ho~~~io de ~e6eiçio ou 

~ono; nã.o ~e. deve 6ala~ de doença~ poi~ p~ejudic.a o ambiente". 

Os alunos copiavam e a orientadora comentou com o estagiário o 

desinteresse discente: "olha, o de~inte~e~~e do~ aluno~ po~ m~ 

nha di~c.iplina i motivado pela inadequaçã.o do ~u~~Zc.ulo e pelo 

aumento da c.a~ga ho~ã~ia de~~a di~c.iplina; e eu nada po~~o 
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6aze~!" 158 Ora, tratava-se de uma turma de 29 grau e nao era 

considerada a capacidade do aluno, sua criatividade ou mesmo 

explorada a excursao que a escola havia desenvolvido há pouco 

tempo~ 

Na outra escola,os professores sõ mandam preparar os tes 

-tes apos o crivo dos Supervisores Escolares, norma a que rea 

gemo As Orientadoras Educacionais acompanham mensalmente a 

aprendizagem dos alunos via Diários de Classe. O excesso de no 

tas vermelhas implica numa reunião da Equipe Técnica com o pr~ 

fessor. t esta equipe quem avalia o trabalho da escola em reu 

niões com a direção, em função dos objetivos definidos no Pla-

no Anual, por eles elaborado. Embora,os Supervisores Escola 

res acompanhem a execução do Curriculo, a Diretora nesta esco 

la afirma: "Eu ~emp~e e~tou p~e~ente junto a~ ~ala~ de aula pa 

~a evita~ a~bit~a~iedade~ dOQente~ Qomo po~ exemplo: e~ta~ ~en 

tado todo o tempo, po~ o aluno pa~a 6o~a de Qla~~e po~ não te~ 

t~azido mate~ial, etQ. Ne~~e~ Qa~o~,Qonve~~o Qom o p~o6e~~o~ 

e ap~e~ento-lhe alte~nativa~. Ã~ veze~,oQo~~em Qa~o~ ext~emo~ 

~ob o p~etexto do baixo ~alã~io.Em ge~al,tem ~ido bem aQeita 

minha inte~6e~~nQia. O p~o6e~~o~ p~eQi~a Qomp~eende~ mal~ o 

159 aluno". 

Verifica-se nessas Equipes Técnicas que a diversidade de 

158 Registros de Observações e Entrevistas 1.5 
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horirios dos seus membros gera desencontros, incoer~ncias e 

; desarticulações. 

Uma diretora atribui ã Equipe Tecnica a responsabilidade 

pelas elevadas reprovações, muito embora afirme que os verda 

deiros culpados são os professores, alguns dos quais massacram 

os alunos. Declarou: "um d,ületoJt tem ta.nta.f.. a.tJt).bu).çõef.. que 

a.f., vezef.. eo).f..a.f.. def..f.,a. na.tuJteza. pa.f.,f.,a.m def..peJteeb).da.f..". 160 Veri 

fica-se qu~ de fato)as atividades-meio estio cada vez mais se 

afastando das atividades-fins. Em uma reunião com os profess~ 

res ela afirmou: "o a.luno ~ o ~n).eo f..06JtedoJt; d).a.nte def..f..a. f.,). 

tua.ção de 53% dof.. a.lunof.. ef..ta.Jtem a.ba.).xo da. m~d)'a. não ~ 

vel a.pena.f.. Jtotulã-lof.. ma.f.. f..).m Jteólet).Jt f..obJte o que ef..ta.mof.. 6~ 

zendo na. ef..eola.. Peço que ea.da. pJto6ef..f..oJt Jte6l).ta. f..obJte f..eu p~ 

o d d d' ,- - "6'" 161 pe~ e e uea. oJt,pO~f., ef..f..a. f..~tua.ça.o na.o f..e jUf.,t~ ~ea. . Os 

professores nada falaram. 

Ao final da reuniio,a Diretora em conversa com a estagii 

ria relativizou um pouco a questão dizendo que no final do ano 

esses resultados ainda poderiam mudar pois que muitos profess~ 

res facilitam as notas para nao terem 10% de alunos para recu-

peraçao. Porem, um professor comentou que ji foi chamado uma 

vez pela direçio para aprovar maior numero de alunos. Parece 

tratar-se de uma conivência geral o que nao faz o menor sen-

160 Registros de Observações e Entrevistas 2.1 
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tido no âmbito da escola publica, a nao ser o de descuidar da 

qualidade e impedir que as camadas populares venham de fato a 

dominar o saber elaborado. E e essa diretora que fala de neu 

tra1idade na escola: 

"Con~lde~o que nio h~ ln6luinela na e~eola da~ opçoe~ p~ 

lltlea~ do gove~no e da ideologia dominante pol~ tal 

ela ~Õ ~e d~ ao nlvel mae~o. Na e~eola h~ ee~ta neut~alldade 

da dl~eçio: eu me~ma impedi eampanha~ polltiea~ dent~o da E~e~ 

la me~mo quando ~e t~atava do PVS. C~eio Que o~ valo~e~ e a 

eultu~a popula~ devem ~e~ eon~lde~ado~ a nlvel mae~o pol~ -e 

ne~~e nlvel que ~e elabo~am o~ eu~~leulo~, ma~ ~eeonheço que a 

p~opo~ta eu~~leula~ da SEC pa~a a~ e~eola~ é pob~e ne~te ~entl 

d " 162 o . 

Uma dessas administradoras assim se manifestou: 

"Talvez na~ eldade~ mai~ de~envolvlda~, ou em 

eia~-piloto eom pe~~oal Quali6ieado e madu~o haja po~~ibilid~ 

de de a~ e~eola~ ~e~em auto ou eoge~lda~. Aqul,pode~~ vl~ a 

oeo~~e~ l~to ma~ pen~o que ~e~a um p~oee~~o lento. O que vejo 

hoje é que ~e p~eel~a do Vl~eto~ na~ e~eola~, pol~ até o eom 

po~tamento do p~o6e~~o~ é dl6e~ente quando de ~ua p~e~ença no 

e~tabeleelmento. Quando ~Ô e~t~ o vlee-dl~eto~,o eompo~tame~ 

to j~ é di6e~enteJ imagine ~em ninguém da di~eçio. Nio Que~o 

162 Id. ibid. 
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d~ze~ que ~e t~ata de p~eJJao ma~, e uma que~tão de 

c.onve~ 

c.~o da~ au{a~; ba~ta a p~e~ença do d~~eto~ pa~a que c.ada um ~e 

enc.am~nhe ã Jua ~a{a. MaJ,ac.~ed~to que a~~~m c.omo o aluno hoje 

e~tâ d~~penJado de te~ um ~n~peto~ em c.ada ~a{a, pode-~e tam 

bém c.hega~ ã autogeJtão." 163 

A questão nao está bem colocada. O papel do diretor mui 

to embora desvirtuado no sistema vigente ainda e necessãrio p~ 

rem não para manutenção do estado atual mas para o resgate da 

educação em benefTcio da maioria da população: Diretor como or 

ganizador e nao como opressor! 

A analogia feita com o desaparecimento da figura do insp~ 

tor junto ao aluno tambem não foi feliz pois tal fato nao re 

presentou marco para co-gestão ou autogestão discente. O alu 

no continua controlado pelos professores, direção e equipe-te~ 

n i ca! 

Estes dados evidenciam que embora a questão polTtica est~ 

ja embutida no discurso e na prática dos diretores habilitados, 

eles desenvolvem um esforço no sentido de manifestarem desvlncu 

los entre a gestão das escolas e a po1Ttica a nlve1 estadual. 

Pelo capTtu10 1 viu-se que a prõpria histõria da educação 

163 Id. ibid. 

1 
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em Sergipe indica suas intrInsecas relações com a estrutura de 

poder local. Admite-se que hoje sua configuração esteja dife 

renciada, sobretudo, na capital, não representando a escola 

aquele amplo espaço de claras barganhas e conchavos polltico­

partidãrios, mas,por outro lado,é preciso ser realista e reco 

nhecer que ela é uma instituição em que se tenta controlar o 

antagonismo capital X trabalho, sob a égide dos interesses da 

classe dominante, portanto,do capital. 

Essa "apoliticidade", ou "despolitização" do administra 

dor da educação relaciona-se não só com deficiências do seu 

curso de formação,mas também,com a revelada falta de particip~ 

çao em movimentos sociais mais amplos, entidades representatl 

vas da categoria ou outras organizações culturais que contrib~ 

em para a evolução da consciência crItica e o desmascaramento 

da superestrutura técnico-burocrãtico imposta pelo estado caPi 

talista. 

Nãohã como deixar de considerar a administração da esco 

la publica um ato polltico. Como os detentores do poder nao 

renunciam ao seu controle é necessãrio que a sociedade civil, 

de forma orgânica, amplie seu espaço de participação no proce~ 

so de tomada de decisão sobre a polltica educacional. Neste 

processo,sao fundamentais o fortalecimento da organização do 

cente e a convicção do diretor em relação ã desprivatização do 

poder escolar. 164 

164 ARROYO, Miguel Gonzales. PoiltiQa, Adm~n{~~ação PúbtiQa: polltica, 
administração da educação, BrasIlia, ANPAE,1979 (mat. apostilado). 
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Nas priticas e discussões ora analisadas predomina a Po! 

tura de dependência burocritico-lega1ista, em detrimento da 

livre iniciativa. Em alguns momentos, os administradores estão 

reclamando a falta de autonomia, porem,no conjunto do discurso 

e da pritica observada o que prevalece e a subserviência ante 

as determinações oficiais. 

o autoritarismo, a centralização, a preocupaçao com a efi 

ciência, a descrença na escola publica, a crença no determini! 

mo sócio-econômico, o zelo pela disciplina como valor em, si mes 

ma, o empenho pelas comemorações previstas no calendirio esco 

lar e a secundarização da qualidade do ensino, são atitudes que 

estão no bojo do seu papel institucional como preposto do Esta 

do para fins de controle social. Sabe-se que depende muito 

do desempenho em particular de cada diretor o referendar ou 

não dessa determinação histórica e po11tica da sociedade caPi 

ta1ista que privilegia o interesse privado da classe 

te. 165 
dominan 

Tambem delineou-se com certa nitidez uma sui:>estimação do 

corpo docente o que só torna mais remota a possibilidade de 

uma gestão democritica. 

"Ora, o que poderia ser um administrador cujo desempenho 

e democritico? Etimo1ogicamente, administrador, que vem do 

165 CURY, 'Carlos Roberto Jamil. Administrador Escolar: seleção e desem 
penho. In: Revista Brasileira de Administração da Educação. v.l n.l.­
Porto Alegre:ANPAE, 1983. p. 141-142. 
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latim minister, e o servidor, o criado, o servo, o trabalha 

dor, que como membro de um colegiado executa, dentro de um car 

go, os deslgnios de outrem. Que etimologia rica. Quem e esse 

outrem? Se forem os deslgnios de sua prõpria personalidade ou 

de um mundo que e o desdobramento do poder que possui, ou de 

um verticalismo distante e frio, então cabe tanto o estereõti-

po quanto as crlticas. Ora, o diretor e membro de um ministe 

rio, cujo corpo eJsem duvida, o docente. E o mais importante, 

esse corpo docente e o seu ponto mais próximo de referência. 

Mas)alem desse ponto o que dã substância a tudo e o fato 

que o diretor e membro de um corpo maior que e o interesse 

de 

-
p~ 

blico. Nesse sentido, ele representa aquilo que de interesse 

comum a escola po?sa terll. 166 

3.1.1.2 Rep~e~entaçõ~ e p~c~ do~ Vineto~~ não hab~do~ em AE 

- A questão do criterio de escolha para o cargo 

As demais 3, unidades centrais em que se desenvolveu este 

estudo, eram então dirigidas por portadores de diploma de cur 

so superior, sendo 2 dos seus diretores licenciados. Tratam-se 

das maiores escolas da capital, responsãveis pelo ensino da fa 

se final do 1Q grau e sobretudo pelo 2Q grau. Em termos de lo 

calização)são privilegiadas pois que duas delas ficam pratic~ 

mente no centro da cidade e a outra num dos bairros mais prõxl 

. 166 Id. ibid. p. 143 
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mos, bem servido de transporte. 

t voz geral, na SEC e dentre os educadores da rede estadu 

a1 que as direções desses estabelecimentos são as mais cobiça­

das; um deles tem toda uma tradição de padrão de qualidade que 

detem hã mais de um e meio seculos. 

Seus diretores foram escolhidos pela SEC fato que eles 

atribuem a meritos pessoais percebidos pelo sistema. Enquanto 

2 falam de aceitação irrestrita pelo pessoal da escola, um li 

mita-se a declarar neste sentido: 

167 
"Penso que sou bem aceito pelos cumpridores dos deveres". 

Possuiam experiência em educação na faixa de 10 anos dos 

quais pelo menos a metade desse tempo em vice~direções e dire 

ções de escolas publicas. Um trazia jã larga experiência de 

direção de escola da rede particular, de sua propriedade. 

Segundo esse diretor nao se faz necessãria uma habilita 

çao em Administração da Educação para o exerclcio da direção 

de escolas; "admini~t~a~ i expe~iineia no p~oee~~o edueatiuo, 

~endo o papel do di~eto~ mai~ de edueado~ dent~o da e~eola". 

Neste aspecto, seu discurso e contraditório pois afirma que lhe 

compete "cump~i~ o Que i dete~minado pela SEC".168 

167 Registros de Observações e Entrevistas 3.1 
168 Id. ibid. 
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Os demais falam da necessidade do Curso de Administração 

Escolar sobretudo,justificando pela formação restrita que po~ 

suem. 

- Polltica e educação 

A preocupaçao geral dos 3 diretores prende-se fundamental 

mente ã preparaçao dos alunos pensando no acesso ã Universida 

de e,em menor escala,ã terminalidade do ensino de 29 grau ou 

seja ã preparação para o trabalho. Um deles chegou a impla.!!. 

tar até um curso pré-vestibular gratuito na escola, aberto aos 

alunos que quisessem, o que representava,na verdade,uma exten 

são do seu curso pré-vestibular IIparticular ll
• Observou-se, no 

entanto, que tais preocupações são também preteridas nos 

dos preparat~rios e de realização dos Jogos da Primavera. 

Mais do que nas escolas referidas na secçao anterior des 

te capltulo, o desfi le e os jogos da primavera desencadeiam nes 

ses colégiOS um processo da competição, o qual implica num ex 

cesso de movimento de professores, sobremaneira da área de Edu 

caça0 Flsica, e dos alunos em geral, sob a liderança dos seus 

diretores. Não há duvida que se trata de um processo que nao 

se reveste de cunho pedag~gico em termos da formação cultural 

mais ampla do aluno; traz a marca da pedagogia do capital, ag~ 

çando a competitividade, criando um sistema de privilegios p~ 

ra os atletas e escondendo sob desfiles faustuosos a realidade 

pobre e a impotência s~cio-econômico cultural -da escola e, an 

tes dela, do proprio aluno com suas condições precárias de vi 

da. 
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No perlodo desses jogos at~ aquele diretor muito autoritã 

rio, burocrata e formal, "afrouxa" o controle da instituição. 

Os gabinetes dos diretores abrem-se ao constante fluxo de alu 

nos, docentes e representantes do comercio local, bem como -a 

guarda do material como taças, bolas, fardamento e bandas mar 

ciais. São os diretores que acompanham cada detalhe, regi~ 

trando-se casos ati mesmo "pitorescos" como colisão do autom6 

vel de sua propriedade, ameaça de suspensão para atletas que 

decidem não mais participar dos jogos, costura de bandeiras p~ 

los administradores, cada detalhe sob a vigilância dos direto 

res. A arrumação dos carros alegóricos, o recebimento das fan 

tasias encomendadas e o exame medico dos atletas, tudo corre 

por conta deles. O desgaste sobretudo flsico desses diretores 

i vislvel; suas atividades são exaustivas por~m,mostram-se tão 

espontâneas e seu entusiasmo i tão grande que se fica a que~ 

tionar por que a causa maior da educação e da transformação so 

cial não despertam essa garra! 

A comunidade, que e desconsiderada em todo o trabalho es 

colar, tambem nesta ocasião fica marginalizada, apenas sendo 

premiada pelos caprichados desfiles, aos quais de fato acorrem 

com grande incidência. Os pais dos alunos, em particular, sao 

onerados pelas novas despesas de fantasias ou fardamentos. 

Ap6s esse perlodo,fica diflcil a retomada do clima reg~ 

lar das atividades pedag6gicas escolares o que,em geral, tem 

exigido atitudes autoritãrias dos diretores para "normaliza 

ção" da vida ou rotina dos estabelecimentos de ensino. Em duas 

\ 
\ 

. , 
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dessas escolas,as relações com alunos e professores permanecem 

muito intensas e informais, o que é positivo do lado da demo 

cratização do processo educativo escolar muito embora· dificul 

te a esses diretores o desenvolvimento, individual ou mesmo co 

letivo, de reflexões sobre as questões de base. 

- A disciplina e a autonomia escolar 

A "disciplina ll de docentes, disc~ntes e funcionirios -e 

também nessas escolas uma irea que concentra muito as ativida 

des dos diretores. Respaldados nos Regimentos Escolares apll 

cam penalidades de suspensao com muita frequência. 

Consideram esses diretores como de muita influência para 

os trabalhos desenvolvidos pela Escola, as determinações da 

SEC e as opções pollticas do governo. Pode-se perceber que um 

deles não admite,no entanto,interferências diretas da SEC a nl 

vel da escola que dirige. 

Esse fala do seu desejo de autonomia dentro da escola,mas 

para cumprir as próprias determinações oficiais ao seu modo. 

Não se trata,portanto,daquele processo maduro de autonomia p~ 

lo qual a escola se transforma num espaço de auto-organização 

cultural, une forças com a sociedade civil e exige transforma 

ções ao nlvel do próprio Sistema Estadual de Ensino. 169 

169 SILVA, LUlsa Alonso da. A questão da autonomia da escola. In: Rev~ta 
d~ANVE n9 9. São Paulo, Cortez, 1985. p. 25. 

, 
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Foram unânimes esses diretores ao declararem que diante 

de uma oposição expllcita do pessoal da escola às determina 

ções da SEC, cumprem necessariamente as decisões dessa ultima. 

Um deles admite porem que,quando surge reivindicação justa do 

pessoal da escola, faz encaminhamentos e cobranças à SECo 

Inovações na escola IISÓ após o julgamento e decisão da 

SEC II
, afirmaram todos eles. 170 

Colocam como atividade mais frequente os contatos com os 

professores para lIexigincia do cumprimento de suas tarefasll~71 

- A função das Equipes Tecnicas 

Informaram que costumam ouvir a Equipe Tecnica nas deci 

soes de âmbito escolar, sã que esta diz de nada participar a esse 

nIvel; desenvolve atividades consideradas especificas e que 

não chegam sequer a representar subsIdios para as açoes da di 

reçao. 

A avaliação da obra educativa desenvolvida na escola se 

gundo esses diretores fica sob a responsabilidade da Equipe 

Tecnica, junto a professores e alunos. Dois admitem partic.! 

par de reuniões sobre a questão e um deles nega sua partic.! 

paçao II por não julgar da competincia do diretor ll . 172 

170 Registros de Observações e Entrevistas 3.1, 4.1 e 5.1 
171 Id. ibid. 
172 Registros de Observações e Entrevistas 3.1 
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habilita 

missão 

educativa. Serã que não percebem a dimensão do pedagógico es 

colar e diluem-se crescentemente como educadores? 

liA vocês cabe, pois, velar no interior das escolas para 

que elas não se percam num sem-numero de atividades acessórias, 

desviando-se de seu papel fundamental que e a difusão do saber 

sistematizado, isto e, aquele de carãter cientIfico. Na verda­

de, tal desvio e hoje regra em nossas escolas: da exaltação ao 

movimento de 64 à curiosidade pelo Indio, da veneração às mães 

às festas juninas, das homenagens ao soldado ao cultivo do fol 

clore e às loas ã criança, encontra-se tempo para tudo na esco 

la, mas muito pouco tempo e destinado ao processo de transmis 

são-assimilação de conhecimentos elaborados cientificamente. 

Cumpre reverter essas situação. 1I 173 

Afirmam os diretores desse grupo de escolas que partic.i 

pam das discussões para elaboração dos respectivos Planos Anu 

ais de Funcionamento. 

Admitem dispor de bons recursos humanos mas reclamam da 

insuficiência de recursos materiais e das instalações fIsicas. 

De modo geral, não creêm no trabal ho dos professores: 

IISão muito acomodadosll1 74 

173 SAVIANI, Dermeval. Sentido da pedagogia e papel do pedagogo. In: 
v~ta do ANVE nQ 9. São Paulo, Cortez, 1985. p. 28. 

174 Registros de Observações e Entrevistas 3.1 

Re.-
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"Não rendem o que podiam render em termos de ensino,,175 

"São devolvidos os professores que não satisfazem" 176 

"São estagnados". 177 

Em relação ao Currlcu10 da Escola, um dos diretores afir 

ma "nada :tenho a veJL com i.6.6o"; não participa de sessoes de es 

tudo sobre fundamentação de currlcu10, não busca um diagnõstl 

co da escola e quanto ã grade curricular declara que fora ela 

borada exclusivamente pela diretora que lhe antecedeu. Não 

acha necessário participar da seleção e organização de objetl 

vos, metodologia, procedimentos e avaliação do ensino. "sã.o :ta 

JLe6a.6 da Equipe Técnica e do.6 pJLo6e.6.6oJLe.6. E.6:te é o .6eu p~ 

pe.t". Aprovei ta para fazer uma criti ca ã Equi pe: "Sabe, ma.6 

nao e a:tuan:te".178 

Os outros 2 informam que participam de todo esse processo 

embora sob a coordenação da Equipe Tecnica; opinam quando con 

su1tados, tomam as decisões finais e dão o apoio. Costumam tam 

bem acompanhar o Curricu10 observando mensalmente os Diários 

de Classe. Criticam a centralização das decisões curriculares 

ao nlve1 da SECo 

Tambem esses diretores, como os anteriores, dizem desco 

175 Registros de Observações e Entrevistas 4.1 
176 Registros de Observações e Entrevistas 3.1 
177 Registros de Observações e Entrevistas 5.1 
178 Registros de Observações e Entrevistas 3.1 
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nhecer os problemas sociais da população próxima ou das faml 

lias dos alunos, com a mesma justificativa: os alunos se origl 

nam de diversos bairros ou ate do interior do estado. 

o diretor que atua na escola mais centralizada afirma:"es 

ta comunidade nada tem a ver com nossa escola; não toma sequer 

h . t d . . - . \\ 179 con eClmen o e sua eXlstenCla. 

Apesar de terem-se exposto menos que os diretores do gr~ 

po anterior, deu para perceber que o trabalho desses adminis 

tradores nas escolas tem um carãter inorgânico e se ressente 

de principios pedagógicos e politicos. 

Suas vinculações com o poder politico nao se manifestam 

a nao ser pela postura ativista com que assistem a reificação 

dos processos e relações educacionais, ou mais que isto con 

tribuem para tal. A dependência e a subserviência em relação 

-as determinações da SEC são patentes. 

o formalismo, o legalismo, o tratamento da disciplina 

la disciplina, o descolamento do seu desempenho em relação -a 

especificidade mesma da escola, o verticalismo das decisões au 

toritãrias e o menosprezo em relação às possibilidades do cor 

po docente, os colocam como tlpicos prepostos do Estado, a ser 

viço portanto,dos interesses privados do capital. 

. 179 Registros de Observações e Entrevistas 4.1 
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Mais uma vez,emerge da leitura dessa realidade a preocup~ 

çao quanto ã viabilidade de novas relações nas escolas que po~ 

sam subverter esta ordem tão sedimentada. 

"Os educadores, neste sentido, tambim serao educados, se 

se dispuserem a ouvir a maioria da população acerca de seus 

interesses e necessidades reais. Tal processo pedagógico deve 

atingir, em primeiro lugar, aqueles que, pactuando com o Esta 

do autoritário, se transformaram em meros executores de pac~ 

t d -. d . d d· b·" 180 es pe agoglcos espeJa os e Clma para alXO. 

Das 10 escolas em que foram desenvolvidas observações pa~ 

ticipantes, entrevistas e reflexões, e que estão classificadas 

neste estudo como de "periferia", uma delas situa-se num bair 

ro próximo ao centro e,em frente,a um estabelecimento de ensi 

no colocado na categoria de "central". Conforme uma observa 

ção já feita, isto se deve ã impressionante diferença enre am 

bas, muito embora estejam subordinadas igualmente ã rede esta 

dual de ensino. Diferem desde os aspectos de estrutura e con 

servação flsicas ati a origem de suas clientelas; enquanto em 

uma delas sente-se o cuidado pelo aluno e sua disciplina na ou 

tra verifica-se o extremo: descaso para com as crianças. Aliás, 

180 MELLO, Guiomar Namo de. Educação do educador: ou o diflci1 equi11 
brio entre o reboquismo e o vanguardismo. In: Rev~ta do ANVE . n9 I 

- São Paulo, 1981 p. 5 
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os alunos dessa escola, que ministra as 4 primeiras series, não 

prosseguem prioritariamente na outra, que oferece da 5a. ã 8a. 

series. Esta ultima foi originada de um projeto da escola ex 

perimenta1, tendo sido palco de duas "eficientes" (na 1ingu~ 

gem do sistema) administrações nos seus 18 anos de vida. Jã na 

outra,hã um fluxo muito intenso de direções. Enquanto os pr~ 

b1emas disciplinares da primeira sao m'ínimos e dentro dos "p~ 

drões aceitãveis", os da segunda sao muito frequentes e "ferem 

os padrões da normalidade", isto nas próprias palavras de sua 

atual diretora. 

Essas escolas estão situadas em bairros da capital: duas 

no Siqueira Campos, duas no Conjunto Castelo Branco, e as de 

mais nos Getúlio Vargas, Conjunto Augusto Franco, Jardim Rosa 

Elze, Alto da Jaqueira, Cidade Nova e Bugio. 

Delas 50% sao dirigidas por Administradores Escolares ha 

bilitados, 40% por portadores de t'ítu10 superior (dois com li 

cenciatura em Geografia, um em História e outro em Letras) e 

somente 10% por professor que alem do Curso Pedagógico comp1~ 

to (29 grau) possui o Adicional em Estudos Sociais e e aluno 

do Curso de Pedagogia de uma Faculdade particular local. 

Salvo uma ou outra exceçao, o estado de precariedade des 

sas escolas e alarmante. Alem da deterioração das paredes, t~ 

to, telhado, piso, instalações e1etricas e sanitãrias, do mobi 

1iãrio e das oficinas, deficiências das fossas inviabi1izam a 

: permanência no local por muito tempo. A impressão geral que 

se tem e de abandono! Alguns desses predios são ate bem venti 
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lados e a maioria deles tem ampla área nao construlda que pe! 

mitiria sua expansao ao lado das reformas necessãrias, isto a 

depender de opções po11ticas. Numa dessas escolas assistiu-se 

a queda de uma grande lâmpada fluorescente no centro de uma sa 

la-de-au1a, que,por acaso,estava vazia (no perlodo de greve do 

cente). 

Várias delas funcionam no sistema de 4 turnos contlnuos,o 

que mais ainda contribui para o desgaste rápido dos predios e 

equipamentos. Atendem na faixa de 500 a 1.500 alunos de 19 

grau, com uma media superior a 40 crianças por turma. o -nume 

ro de docentes oscila entre 9 e 50 professores, todos com a de 

vida qualificação para o ensino que desenvolvem. 

Possuem pelo menos 1 vice-diretor e 1 secretário; equipe 

tecnica algumas têm completa e outras, sobretudo por dificulda 

de de locomoção nao contam com a atuação de qualquer especi~ 

lista em educação. O numero de serventes varia de 2 a 20, o 

de vigias de 1 a 4 e funcionários administrativos, de 1 a 17. 

Enquanto algumas dispõem de 9 salas de aula e outros ambi 

entes especiais como sala de professores, gabinete medico-odon 

tolõgico, almoxarifado, direção, secretaria, sala da equipe tec 

nica, outras apenas têm 4 salas de aula e uma pequena sala pa-

ra direção e secretaria. Os serviços de sanitário e de cozinha 

tambem se diferenciam muito. Quanto mais distantes do centro 

urbano mais precárias são as escolas. 

Todas elas são obrigadas a constantes remanejamentos de 
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espaço flsico, sobretudo,diante de certas decisões da SEC como 

por exemplo: ampliação de matrlcula e funcionamento obrigat.Q 

rio de,pelo menos, uma turma de pre-escolar em cada dessas esco 

las; em geral, essas classes pre-escolaresestavam instaladas nos 

galpões dessas escolas. 

Em relação às oficinas de artes praticas dessas escolas, 

quando existem, estão ociosas ou danificadas; em uma sala de 

educação para o lar ate o motor da geladeira foi roubado. 

Dois aspectos se destacam nessas escolas sobretudo, diante 

do quadro geral das anteriores ("centrais"): - a maioria dos 

alunos não usa uniforme dada ã carência das faml1ias; em uma 

delas, algumas crianças receberam "fardas" da LBA (Legião Brasi 

leira de Assistência) e usam as camisetas com o respectivo em 

blema; em outra, observou-se que a maioria não usava uniforme 

mas) que um numero significativo se apresentava "fardado"; a di 

retora, funcionarios e os próprios alunos informaram que se 

tratava de uma doação feita pelo Centro da Amizade aos filhos 

das famllias que o frequentam, ate os 16 anos. Todos afirma 

vam que ficava próximo à escola mas ninguem sabia dizer ao cer 

to seu papel na comunidade; afirmavam tratar-se de um centro 

cuja matriz ficava nos Estados Unidos, pals onde estavam os 

~adrinhos" responsaveis pelas crianças, os quais mandavam mesa 

da em dinheiro para cada um; o próprio Centro comprava materi 

ais, roupas e alimentação e faziam as doações, para impedir 

que as faml1ias aplicassem os recursos para outros fins. Ocor 

rem umas "reuniões" às quais não podem faltar crianças e pais; 



240 

a diretora declarou que para esse fim ~ comum no turno das 

11 h às 15 h, as mães virem buscar as crianças mais cedo. Ci 

ta-se este caso por ter ele representado um dado novo e por 

achar-se estranho o desconhecimento da escola em relação ao fa 

to, bem como,a desarticulação das instituições que atuam nos 

bairros. 

o outro aspecto que se sobressai nessas escolas IIperif~ri. 

cas ll e a Merenda Escolar; ela ~ oferecida em todas essas unida 

des, com um cuidado muito especial e desencadeia todo um 

cesso de trabalho no seu interior que chega a ofuscar a 

pr.Q. 

pria finalidade primeira do ensino. Essa Merenda ~ procurada 

por todos: alunos, irmãos menores (em alguns casos), funcioná 

rios, professores e equipe t~cnica; tem uma aceitação geral. 

Chegando a uma dessas escolas, das menores e que funcio 

nam em 4 turnos, no momento em que uma das turmas recebia a 

merenda assistiu-se ao seguinte: as crianças sentadas no chão 

do unico espaço livre do pr~dio tomavam um prato de sopa de 

feijão; em pouco tempo, todos os pratos ficaram vazios. Logo de 

pois,deu-se a chegada de nova turma, enquanto aquela saia. As 

crianças em fila recebiam as colheres e pegavam na cozinha os 

pratos com sopa. Concluldo esse trabalho, a merendeira prep~ 

rou mais 2 caldeirões de sopa para ir ao fogo pois dentro em 

breve chegariam os alunos do 2Q turno. Enquanto isto, serven 

tes lavaram os pratos e talheres em cima de uma mesa colocada 

no galpão, ao lado da sala da Direção, usando água de um bal 

de. Pareceu ser um setor muito importante daesco1a,cujaatividade 
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ê ininterrupta durante o perlodo letivo! As instalações dessa 

cozinha são insatisfatórias desde o pequeno espaço flsico ã au 

sência de pias ou lavatórios. O depósito da merenda fica num 

sanitário de funcionários, que foi isolado para esse fim; nele, 

alguns produtos ficam em baldes por causa dos ratos; estes cos 

tumam roer a merenda e destruir a horta da escola que a refor­

ça; ate a porta desse sanitário está remendada dadas as insis­

tentes rOl das dos ratos. O vigia da escola dedica todo o cui 

dado ã preservação desse material e da horta. 

Não fossem as condições de precariedade e de insalubrida 

de poder-se-ia dizer mesmo que a escola se transformara num 

restaurante. 

De acordo com as estatlsticas consultadas nessas escolas, 

a evasao discente e quase inexistente, sobretudo, nos turnos 

diurnos, fato que as próprias pessoas da escola atribuem em 

grande parte ã presença da merenda escolar. 

Da~ a grande pertin~ncia e atualidade das palavras de 

LEME, 1985: 

"E a pJtova mai.6 c.ol1vil1c.ente de que a eva.6ao e.6c.o.f.aJt 

tem c.aU.6a.6 pJtec.ipuamente de natuJteza ec.ol1~mic.a ~ que 

0.6 admini.6tJtadoJte.6 da educ.ação púb.f.ic.a têm .6ido obJti­

gado.6 a tJtan.660JtmaJt a.6 e.6c.o.f.a.6 pJtimãJtia.6, pJtinc.ipa.f.me~ 

te,a.6 .f.oc.a.f.izada.6 na.6 zona.6 de habitação da.6 popu.f.~ 

çõe.6 mai.6 c.aJtente.6, em veJtdadeiJta.6 in.6tituiçõe.6 de a.6 

.6i.6tênc.ia .6 o c.ia.f. , c.om o 60Jtnec.imento de a.f.imentação(m~ 
Jtenda e.6c.o.f.aJt) e outJto.6 .6eJtviço.6 la.6.6i.6tênc.ia m~dic.a, 

dentãJtia, ve.6tuãJtio, c.a.f.çado, .f.ivJto.6, etc..) paJta c.on­

.6eguiJt a peJtmanênc.ia da.6 c.Jtiança.6 na e.6c.o.f.a pOJt tempo 
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ma~~ d~latado, no ~ent~do que ela~ po~~am au6e~~~ um 

ma~o~ p~ove~to ã 6~equênc~a. E ~~~o, mu~ta~ veze~,ate 

com p~ejuZzo da~ 6unçõe~ e~pecZ6~ca~ pa~a a~ qua~~ a~ 

e~eola~ 60~am e~~ada~ - o en~~no de ce~ta~ técn~ea~ ~~ 
d~~pen~ãve~~ pa~a o gozo da c~dadan~a numa ~oc~edade 

democ~ãt~ca, pa~a o ace~~o ã~ at~v~dade~ p~06~~~~ona~~ 
e, ae~ma de tudo, pa~a o melho~ eonhee~mento do p~~ 

p~~o ~nd~vZduo e do amb~ente natu~al e ~oc~al em que 
deve v~ve~: o u~o da l~nguagem comum, o~ elemento~ de 
matemãt~ea, da~ e~ênc~a~ 6Z~~ea~ e natu~a~~, da geog~~ 
6~a, da h~~tõ~~a, da p~ãt~ca do~ hãb~to~ de h~g~ene 

D d d " ,- 6"'0 ,,181 pe~~oa~, a~ a~te~ e a ~n~c~açao p~o ~~~~ona~. 

Mais incisivo ainda e o seu comentãrio, em seguida, qua~ 

to aos paises do 3Q Mundo: 

" o no~mal ~e~~a que toda~ a~ 6amll~a~ ~eeebe66em ~ 

ma ~emune~ação jU6ta econd~gna pelo t~abalho que ~ea 

l~zam, de modo que pude~~em p~opo~c~ona~ a06 6~lho~ o~ 

elemento~ bã~~co~ ~nd~~pen~ãve~~ ã v~da de qualque~ 

c~~atu~a humana: al~mentação ~ad~a, hab~tação, ve~tuã 
, -d d - D " 182 ~~o, ~au e, e ucaçao e ~aze~. 

181 LEME, Paschoal. Depoimento. In: Rev~ta d~ANVE nQ 9. São Paulo, 
Cortez Editora, 1985, p. 22. 

182 Id. ibid. 
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3.1.2. 1 Rep~e~enta~õe~ e P~ãtiQa~ do~ Vi~eto~e~ Habiiitado~ em 
AE 

- A questão do criterio de escolha para o cargo 

Quatro das diretoras dessas escolas obtiveram esse cargo 

apos a obtenção do titulo de especialista em Administração Es 

colar pelo curso de Pedagogia, pelo que segundo afirmam foram 

escolhidas. Sua experiência situa-se na faixa de 5 anos de 

direção alem de 10 anos, no caso de 3 delas, como professoras 

e ate mesmo secretãrias ou vice-diretoras. Somente uma dessas 

tem menos de 10 anos de experiência, jã tendo sido lotada des 

de inicio em funções administrativas. 

Jã a outra diretora, embora tambem habilitada em Adminis 

tração Escolar, obteve esse titulo jã apõs muito tempo de exer 

cicio de direção. Tem 15 anos de experiência em educação, dos 

quais 13 em direção, todos nesta mesma escola. Segundo ela, jã 

por vãrias vezes a SEC tentou tirã-la desta escola, inclusive 

dentro do sistema de rodizio, mas,a comunidade não permitiu; 

alguns pais de alunos da escola foram diretamente ã SEC pedir 

que nao a transferissem. Afirma que a sua indicação para o 

cargo nao teve interferência po1itica: diz que isto se deu com 

base na sua ficha funcional. 

- Po1itica, Educação e Comunidade 

Uma dessas diretoras, a de menos experiência, falou do 

seu aprendizado constante e do desejo de engajar a escola nas 
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lutas maiores tendo em vista transformações significativas p~ 

ra a comunidade. Confessa no entanto, a dificuldade de encon 

trar esse caminho principalmente pelo excesso de pequenas tare 

fas que a SEC lhe solicita, bem como a própria escola e a comu 

nidade. "Sã.o de 6ato in~u6ic.iente~ a~ c.ondiç.õe~ de tlLabalho nM 

e~c.ola~ da pelLi6elLia".183 

Constatou-se essa dificuldade concreta pois que os prob1! 

mas disciplinares lhe são trazidos, atendimento de pais de a1u 

nos ,transferência de alunos, nivelamento de novos alunos, dis 

cussões de metodologia de ensino, merenda escolar, atendimento 

a alunos que a procuram pelas minimas razões (como para pedir 

"gilete" por exemplo), mudança de horirios, saidas e substitui 
-j 

çoes docentes, informações aos docentes. 

Ela com~ntou o baixo nive1 de ensino nas escolas pGb1icas 

e falou sobre o baixo nive1 sócio-econômico da comunidade 10 

cal, portanto,das crianças da escola. Comentou uma certa con 

tradição: "o melholL aluno da e~c.ola ~egundo o~ plLo6e~~oJte~, al 

gun~ até·dizem que ele é gênio, nã.o é o 6ilho do dono da pada 

lLia ma~ talvez o mai~ poblLe; é ele c.lLiado pOIL uma ~enholLa que 
184 

~e alimenta de lLe~to~ da~ 6eilLa~." 

Duas outras diretoras não obstante seu dinamismo prendem-

se muito a aspectos tecnicistas e burocratas e em suas 

183 Registros de Observações e Entrevistas 11.1 
. 184 I d. i b; d . 
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vras sempre enfatizam os fatores intra-escolares; algumas ve 

zes,dão ate a entender que a escola nada tem a ver com as re1a 

ções sociais mais amplas. Quanto ã habilitação e sua relevân 

cia para o exercicio da direção uma delas comenta: 

pa~a 

que o~ admini~t~ado~e~ ~aiam com o emba~amento te5~ico nece~~a 

~io. t nece~~ã~io que a UFS ~e con~cientize de que a habilita 

çao de Admini~t~ação E~cola~ ê impo~tante e que pa~~e a ac~edi 

ta~ no~ p~o6i~~ionai~ que e~tã 6o~mando, p~opo~cionando ao uni 

ve~~itã~io condiçõe~ de 6utu~o e de uma ação p~ãtica educativ~ 

'Um di~eto~ que mantêm ~ua e~cola o~ganizada e~tã cump~lndo com 

uma de ~ua~ ob~lgaçõe~ adminl~t~ativa~, a~~lm como quando con 

voca pai~, p~omove ~eminã~io~, etc .. Acho uma cont~adição da 

Unive~~idade de~envolve~ e~tãglo~ de ~eo~ganização de ~eto~e~ 

lnte~no~ da e~cola 'e depoi~ cob~a~ po~tu~a~ de ~elaçõe~ com a 

comunidade! No ~l~tema e~tadual de en~ino,exi~tem meta~ e ~egu 

lamento~ a ~e~em ob~e~vado~; ê i~to que,de 6ato,no~teia o com­

po~tamento do~ dl~eto~e~. Ma~,tambêm;algun~ expandem ~eu t~a­

balho pela dedicação e/ou ldeail~mo; out~o~ ainda, t~ancam-~e 

em ~ua~ ~ala~ e ~e ~entem multo lmpo~tante~, quando,na ve~dade, 

não agem po~ incompet~ncia e 6aita de ideali~mo." 185 

185 Registros de Observações e Entrevistas 7.1 
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Para essa diretora,a organização de um projeto coletivo 

de educação não e função só do Diretor mas, de todos os elemen 

tos que atuam numa comunidade que poderiam se unir em torno 

dos centros sociais urbanos. "l~to n~o i t~abalho 

da e~cola ma~)do conjunto de ~n~t~tu~çõe~ ~oc~a~~, ~el~g~o~a~, 

polZt~ca~ e também educac~ona~~. E nece~~â~~o um t~abalho comu 

n~tâ~~o de ca~âte~ ma~~ amplo de con~c~ent~zaç~o ~oc~al de II 

de~e~ comun~tâ~~o~, apo~ado pelo~ pode~e~ mun~c~pa~~ e e~tadu 

alcançamo~ 

no~~o~ objet~vo~ po~~ ~~o ma~cante~ a~ p~e~~õe~ polZt~ca~, a~ 

c~~~e~ ~oc~a~~, a 60me e a p~eca~~edade de a~~~~tênc~a mid~ 

ca". 186 

Uma dessas diretoras reagiu ao sistema de observação pa! 

ticipante, dizendo que se tratava de uma forma de fiscalização 

do seu trabalho e que não gostava de ser vigiada. Afirmou ain 

da, quando abordada sobre as questões fundamentais da educa-

çao que se esquivaria por consideri-1as "comprometedoras". 

Atribui a precariedade atual da escola i gestão anterior e in 

formou ji ter feito uma reforma fisica na escola, embora nao 

parecesse. Uma grande questão ai e a situação da comunidade lo 

cal que ocasiona em virias oportunidades umclima de pânico den 

tro da escola. 

. 186 Id. ibid. 
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Presenci ou-se o segui nte fa to: uma "gang" do ba i rro, for 

mada de viciados em drogas havia entregue um bilhete ao vigia 

de escola avisando que.naquele dia,e1a seria invadida. Segundo 

o vigia,tratava-se de uma vingança contra ele pois ele fornece 

ra o endereço do chefe da "gang" ã policia e esta conseguiu 

prendê-lo. A vice-diretora alarmada, sabendo que jã tinham 

causado o maior transtorno numa escola publica próxima, telefo 

nou chamando a policia. A diretora ao chegar repreendeu a vi 

ce-diretora por ter chamado a policia: 

"r~to ~o pio4a a~ eoi~a~. Ne~~e ea~o o melho~ i ~u~pende4 

a~ aula~ e 9ua~da~ o p~idio, 6iea~ de p~ontidão. Uma vez 
eu 6iquei aqui eom meu ma4ido ati ã~ dua4 da mad~uaada. 
po~ eonta de out~a amea~a de~te tipo. E nada aeonteeeu}87 

Foi a cada sala de aula tranqui1izar os alunos. Por resi 

dir na comunidade, conhece muitos moradores e a história dessa 

"quadrilha de marginais". como a desi9nou; são pessoas que. de 

certa forma.disputam heqemonia dentro do bairro e na redonde 

za; medem forças com uma quadrilha de outro bairro. Comentou: 

"lamento pela ~ituação da mãe de um dele4; hojeJi um dia em 

que ela não te~i ~o~~ego." 188 

Após essa atuação.a Diretora foi ã SEC e o pessoal da es 

cola passou a buscar apoio no professor de Educação Fisica que, 

por sua vez,tambem manifestava seu receio. 

187 Registros de Observações e Entrevistas 8.1 
~ 188 Id. ibid. 
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Uma professora da escola comentou: 

"Acho tudo i~to muito natu~al. O que ~e pode~ia e~pe~a~? 

O que e~ta e~cola e~t~ 6azendo pela comunidade?" 189 

De fato, como e impotente a Escola! Como fazer frente ao 

problema dos viciados dentro e fora da escola? t um grande de 

safio para os educadores. 190 

Esta diretora parece ter boas relações com a Equipe Tecni 

ca, o que não se dã com os professores. Aliãs,e estranha a 

falta de interação docente mesmo dentro do seu grupo. Não se 

ve os professores sequer conversando entre si. Cada um che 

ga, pega seu diãrio de classe e vai dar aulas. 

A vice-diretora e a Administradora da Escola pareceram a 

pãticas e esta ultima embora apresente seu Plano de Trabalho 

(ã base só da organização e metodos) afirma desconhecer a es 

cola. 

Um dos docentes tentou explicar o desprezo das oficinas e 

da formação para o trabalho. Atribuiu essa responsabilidadeao 

189 Registros de Observações e Entrevistas 8.2 . 
190 Nas discussões quinzenais uma estagiãria, que e professora de outra 

escola pública, tambem da periferia (sê que no outro extremo da cida­
de) relatou sua experiência: professores são assaltados e ameaçados 
por marginais dentro da ãrea escolar. Um de seus alunos, o menor "Ter 
remoto U

, filho de pais extremamente carentes, intermediãrio no !rãfi-= 
co de maconhas, costuma invadir a escola e destruir tudo do pre-esco 
lar. uLã a barra e tão pesada que e de rotina a presença da polfcii 
naescola~" 
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diretor anterior que nao aceitava a id~ia de que os pr6prios 

professores da rede, mesmo treinados, movimentassem as ofici-

nas; segundo aquele diretor, esses professores não poderiam atu 

ar nesse setor por não serem profissionais especializados. 

"Ele que~la p~0616610nal6 dent~o da e6cola e dando luc~o na6 

061cina6; pa~a ele, o p~06e660~ apena6 pode~la ajuda~ pa~a de6 

cobe~ta de aptld~e6".191 

A diretora de outra dessas escolas falou das pressoes que 

estava recebendo tanto por parte da SEC como da parte do seu 

vice-diretor, que como ji se disse não i da escolha do diretor. 

Segundo ela,esse vice-diretor ~ "6e~vldo~ 61el do 616tema e 

não admite meU6 con6tante6 que6tlonament06 em ~elação ã6 dl~e 

t~ize6 da SEC". 192 

"Ne6ta E6cola 6ul 'ob~lgada' pela SEC a mat~lcula~ todo o 

excedente de mat~Zcula do bal~~o, mediante a p~ome66a de con6-

t~ução de nova6 6ala6. 16to em dezemb~o. Até hoje, junho, 60 

61ze~am06 allce~ce6 de dua6 6ala6 e ab~l~am um t~emendo bu~a­

co que 6Ô tem cau6ado dan06 ã e6cola, de todo tipo. O mate~lal 

de6ta 'ob~a' ê ~oubado publicamente e a dl~eção nada pode 6! 

ze~ poi6 e do conhecimento do Me6t~e de Ob~a6, o qual já 601 

ale~tado po~ mim ma6 não toma qualque~ p~ovldência. A ob~a e6 

tã pa~ada e a6 c~lança6 não têm 6eque~ ca~tel~a6 pa~a 6enta~. 

191 Registros de Observações e Entrevistas 8.3 
. 192 Registros de Observações e Entrevistas 10.1 
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O~ pko6e~~oke~ vem dak aula e a~ ek~ança~ não têm lugake~ (eak 

te~ka~) nem e~paço 6I~~eo (~ala de aula). E a SEC a~nda nala 

que O~ doeente~ tekão que kepok e~ta~ hOka~ de aula. Jamai~ e 

xig~kei ~~to do~ pko6e~~oke~ pOkque ele~ e~tão ~endo obkigado~ 

a 6kequentak e pekmaneeek na E~eola dUkante o exped~ente. Ve~ 

de ontem,6altou enekg~a eletk~ea na e~eola e não ob~tante m~ 

eompeten 

te~, n~nguem ~e mov~mentou. O d~ketok,na vekdade, não tem p~ 

dek algum!" 193 

Esclarecendo sua incompatibilidade com o vice-diretor a 

firma: 

"Ele anda eom kev5lve~ e pouea eo~~a de ~~gn~6~eat~vo 6az 

na e~eola. V~ve a ex~gi~ que eu dê ~u~pen~~e~ d~~eente~ e eo~ 

te~ de ponto do~ pkoóe~~o~e~ e ~e~vente~. Con6e~~o que ehe 

gue~ a "expul~a~" um aluno ~ob e~ta p~e~~ao ma~, de ~med~ato,~! 

eue~. I~to ele não me pe~doa! Não eo~to o ponto de n~nguem 

po~~ ~e~ qu~ no 6~nal do mê~,algun~ doeente~ não nkequentampo~ 

6alta de d~nhe~ko pa~a o tkan~po~te. Quando ~~to ~e 

eonve~~o eom a pe~~oa e dou um alekta".194 

p~olonga 

Comentou as ~ltimas reuniões que estavam ocorrendo com 

Secretirio da Educação: "E ~eeomendado que o~ d~~eto~e~ 

193 Id. ibid. 
194 Id. ibid. 

o 

-nao 
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dêem en~~ev~~~a~ nem pe~m~~am ~epo~~agen~ ~ob~e a~ e~~~e~ da 

e~eo~a. Vevo d~ze~ que e~~á tudo bem e mo~t~a~ a~ ~ala~ em que 

o~ aluno~ e~~ão ~en~ado~. Reeomendam que o~ aluno~ que vão che 

gando p~~me~~o devem ~ enta~ e assistirãs aulas. 11 
195 

Afirma a respeito: "I~to eu não 6a~e~. E~eonde~ a ve~da 

de? E a p~e~~ão do~ pa~~? Co~tumo ~eun~~ eom 6~equênc~a e~~e~ 

pa~~ e exp~~eo ~oda ~~tuação. E~tou ~o6~endo 6o~te~ p~e~~oe~ 

e,p~ovavelmen~e,pe~de~e~ a d~~eção. Ma~ quando ~~to aeonteee~ 

~eun~~e~ a eomun~dade pa~a e~ela~eee~ e p~oeu~a~e~ pe~maneee~ 

na e~eola eomo p~o6e~~o~a do p~oje~o de a~6abet~zação. Go~to 

de a~6abe~~za~ e ~e~ 6azê-la. F~ea~e~ na e~eola pa~a eob~a~ a 

eont~nu~dade do meu t~abalho." 196 

Criticou a comissão salarial do Diretor que nao compensa 

tanto desgaste. "Ga~to a m~nha ~; no ean~umo de 9a~o~~na no 

pe~eu~~o ea~a-e~eo~a.Tenho eole9a~ d~~e~o~a~ que zombam do 

meu e~6o~éo e ou~~a~ ext~emamente e6~e~en~e~ eon6o~me o~ pa 

d~õe~. Não há un~ão ent~e o pe~~oa~ hab~l~~ado." 197 

Explicou que durante a greve docente, os professores da 

escola, muito receosos, naoparticiparam do movimento, muito 

embora,ela os tiv.ess~liberado e fechado a escola. "Pe.6~oalmente, 

pa~~~e~pe~ de modo a~~vo de ~odo o mov~men~o, ~nelU.6~ve da pa! 

195 Id. ibid. 
196 Id. ibid. 
197 Id. ibid. 
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~ea~a. Vepo~~, eu pa~~ava ~udo pana meu~ pno6e~~one~". 198 

Em relação ao conhecimento da comunidade ou do bairro da 

escola diz que embora não disponha de informações sistematiza' 

das conhece seus "grandes problemas sociais": desemprego e fal 

ta de vagas para educação das crianças. "Sobne i4hO ji 6~z uma 

expo~~ção de mo~ivo~ e eneaminhei à SEC um pedido de ampliação 

da e~eola". 199 

Considera importante a avaliação do trabalho educativo es 

colar e dele procura participar junto ã Supervisão da "sua es 

cola ll
• Acredita que o propósito educacional da escola de 19 

Grau i "de~envolven o pen~amen~o da en~ança, pni-adole~een~e e 

adole~een~e, pan~indo de haa ~ealidade".200 

Em termos das condições de trabalho da escola diz que alem 

das dificuldades já apontadas existem outras como ausência de 

biblioteca e de cursos de aperfeiçoamento "pana melhonan a ca 

beça do pno6e44on". 201 

Diz que como diretora nao se afasta das questões sobre o 

Curriculo; "i o 6undamen~al numa e4cola.,,2Q2 

199 

200 

201 

~ 202 

Foi importante para este estudo o penetrar nessas escolas 

Id. ibid. 
Id. ibid. 
Id. ibid. 
Id. ibid. 
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de "periferia"; nelas, as situações apresentaram-se mais trans 

parentes e ensejaram anãlises mais concretas da problemãtica 

das escolas públicas locais. 

Em uma de 1 as, a f r e quê n c i a d a D. i r e t o r a é mui t o i r r e g u 1 a r ; 

para encontrã-la no estabelecimento foi preciso telefonar para 

sua residência e dai acertar horãrio de encontro. A Secretã 

ria da escola, também habilitada em Administração Escolar pela 

faculdade particular local, parece dispor de muita autoridade. 

Verificou-se que certas prãticas das antigas escolas primãrias 

ainda se repetem, por exemplo: a secretãria vai, por solicita­

çao, a uma sala de aula em que sumira uma caneta tipo grafite; 

apos declarar para os alunos que ela "teria que aparecer" com! 

çou o revistamento total de cada criança e seus pertences; não 

obtendo sucesso apõs alguns minutos de busca aceitou a suge~ 

tão de um membro da Equipe Técnica no sentido de que,no dia se 

guinte,cada aluno trouxesse Cr$ 20. 

Considera o nivel de ensino da "sua" escola bom e afirmou 

que "qua4e ~Od04 04 alun04 daJa. 4~~ie 4abem le~".203 Diz ser 

muito rigorosa no zelo para que suas determinações sejam cum 

pridas. 

Em relação ã comunidade, desenvolve u~ trabalho de cunho 

assistencialista: Quando sabe Que um pai de aluno está em difi 

203 Registros de Observações e Entrevistas 6.1 
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culdades, vai i casa dele, ajuda, providencia INPS e LBA; apos 

atender um pai de aluno em seu gabinete, passou uma lista para 

as "pessoas de boa vontade" colaborarem, prometendo-lhe ainda 

que iria tomar providências para que ele recebesse mantimen 

tos. Outro dia, arranjou emprego de domestica para uma senho 

ra necessitada e autorizou seus filhos a fazerem merenda na es 

cola. 

Comentou que a Caixa Escolar nao mais existe, o que acha 

justo por conta dos desvios que ocorreram o que gerou ate de 

missões de diretores, assim como recentemente aconteceu em re 

1 
-. 204 açao aos desvlos da merenda escolar. Para suprir as pequenas 

necessidades da escola,a diretora mantem na unidade uma mãqul 

na de picolé, localizada dentro da diretoria. t com esse recur 

so que a escola compra gas para a merenda, detergente, sabão, 

bombril, etc. 

Esta diretora costuma, apos o "toque de saida" fazer pr! 

leção diante dos alunos "em fila", num tom de voz muito modera 

do, sempre seguido de silêncio absoluto. Em uma dessas prel! 

ções pedia aos alunos bom comportamento sob pena de transferên 

cia de escola; na ocasião,solicitou dos professores que anota~ 

sem no "caderno" o nome dos alunos que deveriam ser transferi 

dos. 

204 Nos circulos de estudos com os estagiãrios, um deles fala das contradi 
ções da SEC: a punição para um vice-diretor q~e recentemente ~stuproi 
uma aluna menor da escola foi sua transferencla para outra escola da 
periferia! 
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Os alunos formam em fila para tudo: para entrar na clas 

se, para o recreio, para receber merenda, para retornar a sa 

la, etc., sempre sob a vigilância dos professores. Uma vez por 

mês, cantam o Hino Nacional, ao final das aulas. 

Um dia, apos o recreio, quando os alunos já estavam em 

fila, uma servente informou ã diretora que foram encontradas 8 

canecas de merenda na quadra. A diretora veio e fez sua prel~ 

çao; pediu que se apresentassem os "faltosos ll ou que denuncias 

sem. Uma criança, de r.epente, vem ã frente e aponta 3 culP! 

dos; veio outro aluno e apontou mais 4. Satisfeita, pois so 

faltava 1, a diretora responsabilizou a vice-diretora pela ad 

vertência. 

Novamente, surgem as semelhanças entre escola e delegacia. 

Evidencia-se tambem o estimulo ã prática da delação na escola 

e não da solidariedade com responsabilidade. 

Algumas pessoas da escola comparam a diretora com~ uma 

IImãe ll
• Na verdade,ela desenvolve uma politica paternalista no 

âmbito da escola e das familias dos alunos. 

Fala da ~ducaçio como "um ato de amo~ que ~eque~ mU-tta 

6o~ç.a de vontade pa'~a que .6e iute cont~a toda.6 a.6 adve~.6-tdade.6 

205 . 
que -tnte~6e~em no p~oce.6.6o educat-tvo". 

Lamenta o não atendimento por parte da SEC de suas cons­

tantes solicitaç~es para uma reforma geral no p~edio; "sempre 

205 Id. ibid. 
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alegam falta de verbas ll
•
206 

Os al unos que retardam na chegada preocupam mui to a esta 

d i r e t o r a . C o m f r e quê n c i a, ma n d a c h a m a r seu s p a i s . A s causas 

desse problema em geral, são mudanças da residência para novos 

conjuntos habitacionais sem a infra-estrutura de educação. 

"Vi~t~ ~e~ulta que o aluno vem "a pi~", de g~ande di~tancia e 
207 

com 6ome; ati o ho~i~io da me~enda nio ~e con~egue atençio". 

Essa questão do horário irregular na escola atinge tambem 

professores, equipe tecnica e funcionários. Os serviços se a­

cumulam bem como os problemas de disciplina discente. A dire 

tora com muita paciência e moderação atende a todos que a pr~ 

curam, e são tantos que um dia ela exausta chegou a desmaiar. 

Sendo-l he e ncami n hado po r uma pro fes s ora um a 1 uno "com te!:, 

dê.ncia~6eminina~", a di~e;to~a decidiu que i~ia ~e~olve.~ o p~S!.. 

blema at~avi~ da medicina". O medico da escola limitou-se a 

comentar: "~e 6o~ de~tino ... ".208 A Diretora, descobrindo que 

a criança tinha direito ã previdência social, o levou a um en 

docrinologista que solicitou uma serie de exames. Dai, foram 

mantidos contatos com a mãe. 

206 Id.ibid. 
Num encontro promovido pelo então MOBRAL (Movimento Brasileiro de Alfa 
betização) em Aracaju, viu-se com surpresa o representante oficial­
da SEC falar do projeto estadual associado ao Programa do MEC iMinist~ 
rio da Educação e Cultura) de Educação para Todos, da Nova Republica. 
Tal projeto privilegia apenas a construção de nov9s predios escolares; 
nenhuma restauração. Argaido então sobre o problema esse representante 
declarou tratar-se de uma opção do governo do estado de Sergipe. 

207 Registros de Observações e Entrevistas 6.2 
208 Registros de Observações e Entrevistas 6.2 
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Outro pro~lema que lhe foi encaminhado foi o de uma gar~ 

ta de lQ anos que, segundo a professora "e4tava 6~equentando 

aula8 pa~a conqui8ta~ o8menino8, com quem t~ocavam muito8 pa 

lav~~e4."2Q9 A diretora mandou convocar as mais de todos. 

Tambim fot denunciado por uma professora que os dentistas 

estavam extraindo os dentes das crianças na escola 

cia de material de obturação. 

-pela ausen 

A escola promove reunfões de pais e mestres, palestras e 

feiras, tendo sempre receptivi~ade e apoio por parte da comunj. 

dade. A preocupação da diretora com o preparativo de festas i 

muito forte. 

- A função da Equipe Têcnica 

A Equipe T~cnfca da escola nao disp6e de sala especial. 

Seus membros ficam na sala de professores, aliis ambiente que 

concentra alem dos docentes, a secretiria, vice-diretora e 

diretora (a sala da Direção ~ muito pequena e praticamente nao 

i usada}. Esta Equipe Tecnica i visivelmente solicitada pelos 

professores, sobretudo,a Supervisara que presta, a pedido, con! 

tantes assessoramentos. As relações entre a equipe e a dire 

çao parecem ser ~oas; a restrição que a primeira faz i segunda 

i a sUa imposição de serviços mecanogrificos dos testes, em no 

209Registros de Observações e Entrevistas 6.5 
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me da defesa do sigilo. Os testes sao elaborados pelos docen 

tes mas, passam todos pelo crivo da Equipe Técnica. O Plano 

Anual da Escola é elaborado pela Equipe Técnica e docente. 

Mensalmente, são realizadas Reuniões Pedagógicas com o CO! 

po técnico docente, no ultimo sãbado de cada mês; são obrig~ 

tórias e a direção "corta o ponto" dos que não comparecem. r 
nessas oportunidades que são trabalhados os planos da unidade 

para ornes. 

Os professores da escola nao parecem ter uma organização 

própria ou mesmo um n;vel bom de relacionamento, o que tem al 

go a ver com o intenso fluxo do turno corrido. 

A diretora diz que procura solucionar o problema de apre~ 

dizagem dos alunos carentes, através de classes de reforço. S~ 

gundo ela,as orientadoras educacionais da escola fazem atendi 

mento individual aos alunos com dificuldades de aprendizagem, 

solicitando com frequência os pais à escola. Ela elaborou um 

boletim para manter os pais informados, preocupação inclusive que 

tinha ,'aprofundado no seu estãgi o da habi 1 i tação na Uni vers idade. 

A vice-diretora não tem relações fãceis com a Diretora, 

nao tendo sido indicada por ela e, sim,diretamente pela SECo Dl 

rigindo uma reunião com a Equipe Técnica e docent~essa vice­

diretora programava a comemoração do Dia da Criança; pedia a 

cooperaçao dos professores no sentido de que org~ni zassem uma fes 

tinha para os alunos no Dia das Crianças, em que os próprios 

docentes dançassem e brincassem em homenagem às crianças;"elas 
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fazem tanta festa para o professor. Agora é a vez do profe~ 

sor fazer a festa para elas". Prop~s que representassem um 

Circo; "os professores seriam os palhaços, dançarinos e mig! 

cos."210 Houve uma reação contrária dos docentes mas, a idéia 

acabou prevalecendo pela insistência da vice-diretora. 

Alguns professores trabalham 2 turnos e nem sempre na mes 

m a e s c o 1 a; v i u - seu m ( de 1 e s " a 1 mo ç a n do" e m c 1 as s e e n q u a n tos eu s 

alunos copiavam dever do quadro para o qual olhavam menos do 

que para a refeição da professora. Trata-se de uma professora 

que não tem tempo de ir almoçar em casa. 

A professora de Educação Fisica fala da frequência irreg~ 

lar dos alunos às suas aulas ta1vez~ por se desenvolverem em 

turno diferente do horirio regular do curso. "Quase não dou au 

las; as crianças trabalham". 211 

Na ultima reunião de que se participou na escola, a DiretQ 

ra lançou a idêia de um Banco de Livros com a participação da 

comunidade; os docentes não acataram a ideia dizendo que a co 

munidade é carente e já estã cansada dessa exploração. Foi dis 

cutida a inadequação do Ca1endãrio Escolar e os professores p~ 

diram que fosse a escola a sua autora, para evitar tantas dis -torçoes. 

210 Registros de Observações e Entrevistas 6.3 
211 Registros de Observações e Entrevistas 6.4 
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o conhecimento da realidade da prãtica educacional nas es 

colas publicas da periferia traz a compreensão de que: 

"Concretamente, a questão da desqualificação da escola e, 
antes de tudo, uma desqualificação para a escola frequentadape 

la classe trabalhadora, muito embora possa sê-lo para a bur­

guesia. Qual o interesse da classe burguesa por um ensino e 

uma educação nivelados pela qualidade, para a classe trabalha 

dora? Tal perspectiva demandaria uma vontade po1itica cuja di 
reçao fosse a superação das relações sociais de produção que 

geram a desigualdade." 212 

Ma~ por paradoxal que pare~a foi neste segmento do uni­

verso pesquisado que se viu emergir uma certa postura critica, 

vozes ainda isoladas de alguns administradores escolares denu~ 

ciando as arbitrariedades do sistema educacional, falando das 

pressões internas e externas que lhes são postas e reclamando 

autonomia ao lado da união de forças da sociedade civil. 

o antagonismo capital X trabalho nessas escolas chega a 

ser tão forte que acaba por tornar seus educadores mais aten 

tos para com as relações sociais vigentes e preocupados com a 

qualidade do ensino para as crianças vindas das camadas popu1~ 

res. 

212. FRIGOTTO, Gaudêncio. A pnodutividade da.~eola ~npnodutiva: um (re) 
exame das relações entre educação e estrutura econômico-social e ca­
pitalista .. são Paulo: . Cortez: Autores Associados, 1984. p. 165. 
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r bem verdade que nao houve explicitação de projetos al 

ternativos para a escola pGblica e que a pritica desses mais 

criticos ainda e contraditória em relação ao seu discurso. 

Acredita-se porem que tais administradores poderão evoluir P! 

ra posturas progressistas, desde que avancem nas reflexões e 

ampliem as discuss5es junto aos professores e i própria comuni 

dade. 

Observa-se desde o inicio deste capitulo que o cariter 

inorgânico do trabalho vem despontando como uma marca constan 

te da administração das escolas pGblicas em geral; trata-se de 

uma caracteristica que se faz muito presente nas unidades da 

periferia, mesmo nestas dirigidas por especialistas em adminis 

tração da educação. 

O estudo revelou tambem em alguns desses estabelecimentos 

de ensino o exercicio de uma administração paternalista, o se~ 

timento de posse dos diretores em relação i escola pGblica, o 

fomento i pritica da delação, a severidade do sistema disci 

plinar e a desconsideração do professor, embora seja ele funda 

mental para qualquer transformação na escola. 

A incompetência técnica e politica do docente em geral 

estã articulada com a degradação econômico-social que se lhe é 

imposta pelo Estado capitalista, o que portanto é do interes­

se privado. 

"A proletarização do magiste~io, particularmente do ensi 
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no bisico, e uma forma de desqualificar o trabalho esco1ar,,~13 

Tambem,nesta secçao aparece a semelhança entre a escola, 

como casa de educação, e a delegacia, como casa de detenção ou 

corretiva, o que ji se vinha esboçando nas demais partes desta 

classificação. 

3.1.2.2 Rep~e~entaçõe~ e P~ãtiea~ do~ Vi~eto~e~ Não- Habilita 

do~ em AE 

- Politica, Educação e Comunidade 

De um modo geral,esses diretores foram muito breves nas 

entrevistas. Somente 1 se alongou facilitando a captação de su 

as representações. 

Dois deles, ambos licenciados, tiveram posições muito se 

melhantes, alem de uma postura de subserviência diante das de 

cisões governamentais e diretrizes da SECo Seus discursos tra 

zem a marca da ideologia liberal, destacadamente da meritocra 

cia. Indicam problemas de comunidade como carência econômica 

e marginalidade e dizem que a contribuição da escola nesse 

sentido esti na mudança de comportamento dos alunos e no forne 

cimento da merenda escolar.. Um deles afirma que a filosofia 

213 Id. ibid p. 168 
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da sua escola "é o atendimento as prioridades do educando no 

tocante aos aspectos cultural, econômico e social. 11 214 Ambos 

falam da falta de interesse de alguns professores e dos alunos. 

Não veem o Curricu10 como elemento prioritário para suas 

ações; acreditam que é "trabalho da equipe técnica". Enquanto 

um fala da necessidade de uma habilitação para o exercicio de 

Direção da escola, o outro julga isto desnecessário pois "tudo 

depende da responsabilidade do profissional". 215 

A diretora de uma outra escola, também licenciada, já 

trazia uma experiência de Direção de escola no interior do es 

tado e comenta que "na capital a integ~açio da e~cola com a co 

. d d - . t " 216 Ad . t f 1 -r t . d mun~ a e e mu~ o meno~. ml e a orça po 1 lca e um ve 

reador para sua indicação ao cargo. 

Essa diretora fala da atuação em sua escola de um Projeto 

da sociedade civil intitulado: Interação entre Educação Básica 

e os Diferentes Contextos Culturais Existentes no Pais. Refe 

re-se sempre a l e1es", ficando claro que embora participe das 

reuniões ela está ã margem do mesmo. "Ele~ ~eúnem o~ pJ{.o6e~~E. 

J{.e~ da~ 2a. e 3a. ~êJ{.ie~, pOJ{. conta do pJ{.og~ama de~~a~ ~êJ{.ie~ 

que ~e volta paJ{.a o baiJ{.J{.o. PJ{.etendem 6azeJ{. outJ{.a hOJ{.ta na e! 

cola e p~omovem excuJ{.~õe~ pelo~ bai~~o~ p~õximo~ e,p~incipal-

214 Registros de Observações e Entrevistas 14.1 
215 Id. ibid. 

", 216 Registro de Observações e Entrevistas 12.1 
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mente,pela p~5p~ia comunidade. O P~ojeto p~omove 6e~ta~ na co 

munidade, quando a p~5p~ia comunidade cuida de toda a p~og~am~ 

- - - 217 çao como aconteceu no Sao 10ao." 

o citado projeto é coordenado por um grupo de educadores 

progressistas e sua ação estende-se a outras escolas. O que 

se questiona é a marginalidade da equipe da escola em relação 

as suas programaçoes. 

A iniciativa própria da escola em relação ã comunidade e 

a tradicional Reunião de Pais e Mestres; ou quando hã probl~ 

mas com as crianças os pais são convocados. Afirma a diretora 

sobre a comunidade: "~eu maio~ p~oblema i o de~emp~ego e a~ 6a 

m1.lia~ ~ã.o I'I.UmeIlO~a~ (midia de 5 6ilho~)".218 

Atua1mente,a direção estava com a preocupaçao de alterar 

o Ca1endãrio Escolar. Mesmo sem participação de docentes e 

discentes nos Jogos da Primavera, a SEC exigia um recesso nes 

se periodo para que todos fossem assistir às competições. A es 

cola dispõe de professor de Educação Fisica que desenvolve re 

creaçao com muita dificuldade pois não hã ãrea para tanto, e 

muito menos para treino. 

Acha que o nive1 de ensino na esco1a'é razoãve1 ;as criança~ 

217 Id. ibid. 
. 218 Id. ibid. 
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atrasadas sao separadas das mais fortes, no inicio do ano e is 

to tem dado certoJsegundo ela. Este i um trabalho desenvolvi 

do pela diretora e vice-diretora. Afirma que atualmente "há 

um aluno da la. ~êA~e que e~tá em expeA~êne~a na 2a. ~êA~e. Se 

aeompanhaA ~eAá pAomovido po~~ a Le~ 5692/71 peAm~te". 219 

Critica as condições precãrias do pridio e da merenda es 

colar e afirma que hã algum tempo jã pediu aumento do muro e 

consertos na fossa; "ma~ nada 6o~ 6e~to." 220 

Em termos de vagas diz que hã excedentes na comunidade 

pois foi extinto um dos turno. A comunidade estã sempre aten 

ta de modo que quando hã transferência de um aluno os pais 

trazem logo filhos para disputarem a vaga. "O SeeAetáA~o da E 
221 dueaçio pAometeu alugaA uma ea~a ma~ ~~to nio aeonteeeu." 

Lamenta a ausência da Caixa Escolar. "AgoAa nio ~e pode 

ma~~ eompAaA o ga~ paAa a meAenda; a~nda bem que a SEC já eom~ 

çou a d~~tA~bu~A bot~jõe~. A meAenda nio pode 6altaA; 

mo~ logo a d~6eAença da eA~ança; 6~ea ~em eneAg~a." 222 

Fala que a Escola dispõe de professores no estrito limite 

-do numero de salas de aula. "Quando um pAo6e~~oA ~e a6a~ta ~~~ 

temat~eamente nio há eond~çio de ~ub~t~tul-lo. Atualmente, uma 

pAo6e~~oAa teve bebê e a~ eA~ança~ e~tio em ea~a, ~em aula. 

219 Id. ibid. 
220 Id . ibid. 
221 Id. ibid. 
222 Id. ibid. 
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223 
Que.JLO ve.JL .6e. jun.to dua.6 tuJLma.6!". 

Diz que durante a greve a escola nio fechou. "Eu n~o di.6 

.6e. ao.6 pJLo6e..6.6oJLe..6 que. vie..6.6e.m ou n~o, alii.6 e..6tdva de. lice.nça 

ne..6.6e. pe.JLZodo. Á vice.-diJLe.toJLa in6oJLmou que. e.le..6 .6Õ n~o vie.JLam 

me..6mo no dia da pa.6.6e.ata, com me.do!" 224 

Afirmou a esse respeito a vice-diretora: "Nõ.6 6icamo.6 ne.u 

tJLO.6 paJLa que. e.le..6 de.cidi.6.6e.m pOJL .6i pJLõpJLio.6. Ma.6,te.nho ce.JL 

-lo d l - -lo" ,,225 ~e.za e. que. e. e..6 nao paJL~~c~paJLam. 

A diretora e a vice falaram da importância de um Curso de 

Administração Escolar feito em 1980, a nive1 de aperfeiçoame~ 

to. "Ainda hoje nos serve". Contudo,admitem que a habilitaçio 

nao ê determinante. 

Quanto à Administradora Escolar da equipe, a diretora lhe 

faz criticas e afirma: Á.6 dua.6 ante.JLioJLe..6 60JLam õtima.6: 6aziam 

Re.gime.nto; ~.6cala de. FéJLia.6 e. outJLa.6 coi.6a.6 mai.6. E.6ta é que. 

e..6tide..6aJLt-Lculada." 226 

Em relação às diretrizes da SEC diz: "Tudo que. ve.m da SEC 

e. .6e.mpJLe. paJLa me.l.hoJLaJL, nã.o há. por que cJLiticaJL." 227 

223 Id. ibid. 
224 Id. ibid. 
225 Registros de Observações e Entrevistas 12.2 
226 Registros de Observações e Entrevistas 12.1 

227 Id. ibid. 



-. 

267 

Em outro estabelecimento notou-se que a Diretora também 

falava do Projeto de Integração Educação Bãsica com os diferen 

tes Contextos Culturais, como de algo independente da ação da 

escola. 

"O pe~~oal do p~ojeto p~omove pale~t~a~. N~o h; ~entido 

~eivindicat5~io no~ t~abalho~ que ele de~envolve. T~abalha com 

a e~cola e a comunidade. Ago~a,o g~upo e~tã p~ocu~ando uma 

ca~a·que deve~; 6unciona~ como o6icina; quem ~oube~ co~te e 

co~tu~a en~ina~; ali ao~ aluno~ e pe~~oa~ da comunidade. O p~~ 

jeto j; vai comp~a~ a m;quina de co~tu~a. E~ta 60i uma ativid~ 

de muito ~olicitada pela comunidade. Foi o p~ojeto quem o~g~ 

nizou a ho~ta da e~cola com alguma~ c~iança~ daqui. Não ê PO! 

~Zvel coloca~ todo~ o~ aluno~ de vez ne~~a atividade poi~ a 

ho~ta e pequena. Comp~a~am p;~, enxada~ e ~emente~. Ve~ta ho~ 

ta, a me~enda e~cola~ ~e bene6icia e tambem o~ aluno~." 228 

A vice-diretora, que nesta escola foi indicada pela dire 

tora, considerada lider da comunidade, estã vinculada a este 

projeto pelo qual inclusive viajara para uma reunião em Salva 

dor. 

Não ficou claro em que medida projetos desta natureza re 

forçam a escola como elemento de fortalecimento da própria so 

ciedade civil. 

228 Registros de Observações e Entrevistas 13.1 
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Tendo recebido um telefonema da DEC convocando-a para uma 

reunião com o Governador e diretora declarou: "innoJtmaJtam que. 

o tJtaje. de.ve.Jtia he.Jt'a JtigoJt'''. 229 Angustiada,ela imaginava 

uma desculpa que pudesse justificar seu nao comparecimento. A 

orientadora educacional exclamou: "0 pioJt i que. te.m muito h di 

Jte.tOJte.h que. ce.Jttame.nte. iJtão 'a JtigoJt', 6aJtão cJte.diãJtioh ma~, 

cumpJtiJtão a oJtde.m." 230 

Esta orientadora acabava de chegar com compras que efetu 

ou para o pri-escolar, com seu pr5prio dinheiro (papel camurça 

e esteiras). Informou que, apesar de a equipe do Pri-Escolar da 

SEC ser muito interessada e critica não dispõe do apoio logi~ 

tico que as escolas solicitam. 

Quanto ao Curriculo desta escola a Diretora falou com en 

tusiasmo de uma experiência da equipe técnica da escola, com a 

participação especial da Supervisora que,"alim de. tudo, de.~e. 

nha muita be.m." 231 Foi elaborado todo o Curriculo Pleno e da 

ti10grafado com recursos pessoais dos membros da Direção e da 

Equipe Técnica. Encaminharam ã SEC que o engavetou e nao deu 

qualquer resposta. Esta experiência não foi levada 

so pela não anuência daSEC; também não arquivaram uma 

na própria escola. Cada professor ficou com sua cópia. 

229 Registros de Observações e Entrevistas 13.1 
230 Registros de Observações e Entrevistas 13.2 

; 231 Registros de Observações e Entrevistas 13.1 

adiante 

cópia 
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ou para o pré-escolar, com seu próprio dinheiro (papel camurça 

e esteiras). Informou que, apesar de a equipe do Pré-Escolar da 

SEC ser muito interessada e critica não dispõe do apoio logi~ 

tico que as escolas solicitam. 

Quanto ao Curriculo desta escola a Diretora falou com en 

tusiasmo de uma experiência da equipe tecnica da escola, com a 

participação especial da Supervisora que,"al~m de. tudo, de.he. 

nha muito bem." 231 Foi elaborado todo o Curricu10 Pleno e da 

tilografado com recursos pessoais dos membros da Direção e da 

Equipe Técnica. Encaminharam ã SEC que o engavetou e nao deu 

qualquer resposta. Esta experiência não foi levada 

só pela não anuência da SEC; também não arquivaram uma 
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229 Registros de Observações e Entrevistas 13.1 
230 Registros de Observações e Entrevistas 13.2 
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Reclamou da deficiência das instalações do prédio esco 

lar; "a:tê. 0.6 quadJr..o.6 de g-Lz já. e.6:tão c.a-Lndo ao.6 pedaço.6".232 

Afirmou que pede restauração com frequência, mas que nada cons! 

gue: a SEC não atende. 

Mostra uma ãrea muito perigosa da escola cujo alicerce e 

muito alto e que como nada se faz para corrigir, vive isolada 

com carteiras velhas. 

A sala da Direção é tão pequena e cheia de mosquitos que 

seus bureaux são retirados pelo pessoal e postos no galpão, on 

de todos trabalham: direção e equipe técnica completa. E e 

nesse mesmo galpão que se dã todo o movimento da merenda esco 

1 a r. 

As salas de aula receberam recentemente carteiras novas 

mas, parte do galpão estã cheia das carteiras velhas, acumula 

das umas sobre as outras; a SEC não as recolhe' . 

Na sala do pre-escolar estã um freezer que a escola g~ 

nhou da SEC; como não se sabe o que fazer com ele, nem hã esp~ 

ço, vai ficando por lã. A diretora afirma que nao o devolverã 
233 "po-L.6 um d-La, quem .6abe"? 

Suas relações (da diretora) com o pessoal da escola sao 

232 Registros de Observações e Entrevistas 13.1 
233 Id. ibid. 
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aparentemente boas. Sobre a greve falou com alivio que, na oca 

sião,estava de f~rias. Disse que "a e~eola 6eeho~ ma~ Que ap~ 

na~ uma p~o6e~~o~a pa~tieipou: ~emp~e h5 uma!" 234 

A diretora da ultima escola desse grupo ~ licenciada e ad 

mite que sua escolha para a função deveu-se a relações de p~ 

rentesco com politicos locais. Este dado no entanto, nada muda 

em termos da precariedade das condições da escola que se situa 

no mesmo nivel das demais ou em pior estado. Na ocasião da pe~ 

quisa era a unica a permanecer com a instituição da Caixa EscQ 

lar. Sua experi~ncia em Direção era inferior a 1 ano, embora 

com 18 anos de magist~rio publico. 

Não obstante sua pratica seja muito autoritaria a seu com 

portamento muito intempestivo não ofereceu qualquer dificulda 

de ou resistência ao tipo de estudo desenvolvido. Ao contra 

rio, foi muito disponivel e permitiu por mais de uma vez a gr! 

vação de sua fala. Assim,não foi dificil conhecer muitas das 

suas representações sobre as questões pedagógicas e sociais. 

" A comunidade não atua di~etamente junto ã e~cola; a e~ 

cola é quem t~abalha ne~~e ~entido; ela atua po~ um p~ojeto da 

SEC (al6abetiza~ão) e ~e~ve ã comunidade at~avé~ da Eduea~ão 

pa~a o La~, Téeniea~ Indu~t~iai~, Come~eiai~ e Ag~Zeola~, além 

de Pale~t~a~. Como a comunidade não vem ã e~cola, ela vai até 

234 Id. ibid. 
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~quela: manda apanha~, ~euni~ ... 

Papel da e~cola junto ã ~ociedade: a e~cola não ~o p~ep~ 

~a pela t~an~mi~~ão de conhecimento~ ma~ pela educação e~peci 

al pa~a da~ condiçõe~ ao aluno de i~ ã Faculdade, de pode~ t~~ 
balha~ em jo~nai~, con~e~ta~ cadei~a~, etc ... Ã menina: ce~âmi 

ca, tecido, a~te~anato, po~celana e a~te culinã~ia. Tem aula~ 

p~ãtica~ e te6~ica~; quando o aluno não tem condiçõe~ 6inancei 
~a~, p~og~amam-~e 6e~ta~ lex.: junina~J, ou eu como di~eto~a 

tenho que de~embol~a~ pa~a 6aze~ palhaço~, pe~6ume~ de gua~­

da-~oupa, pa~a vende~, pa~a a~~anja~ dinhei~o. Ou quando o 

aluno não pode comp~a~ mate~ial,o~ p~o6e~~0~e~ que po~ exemplo, 
que~em te~ a~ 6lo~e~ t~azem o mate~ial, o~ aluno~ ap~endem e 

a~ 6lo~e~ ~ão dada~ ao~ p~06e~~0~e~. t uni~ o útil ao ag~ad~ 

velo 

E~ta ~ uma e~cola da pe~i6e~ia. A~ c~iança~ ~ao ca~ente~ 

na pa~te alimenta~ e a6etiva. Com o~ aluno~ ~evoltado~, p~obl~ 

ma~, mal compo~tado~, n6~ vamo~ a 6icha e daI chegamo~ ao~ p~ 

qu~ na maio~ia,~ão pio~e~ do que o~ 6ilho~. Ca~o ~e quei~a e 
duca~ o~ 6ilho~ ~ p~eci~o p~imei~o t~abalha~ junto ao~ pai~. 

Algun~ pai~, pela c~i~e da 6amIlia b~a~ilei~a pen~am que ~ ~u 

6iciente o econõmico. E~quecem do a6etivo. Ã~ veze~, em ca~a a 

c~iança ~ calma ma~,na e~cola ~ indi~ciplinada. O~ pai~ dizem 

que ~eu~ 6ilho~ ~ão ~anto~ em ca~a ma~,eu não admito que ele~ 

tenham dua~ pe~~onalidade~. A que~tão ~ que o~ pai~ não conhe 

~a~, nem dão o ca~inho. Um aluno comentou aqui a~~im, ap6~ um 
a~gumento de~~e:'Ma~ pude~a, ela ~ai de manhã, e chega ã noite, 
me deixa na mão de emp~egada que ~ quem me educa~ Acham que 
a comida, ~oupa e b~inquedo ~ o nece~~á~io. t tanto que eu 
qui~ 6aze~ uma 6e~ta no dia da~ mãe~ e ele~ lo~ aluno~J não 
qui~e~am pa~ticipa~. t a 6alta de ca~inho, de amo~. Não adian 

ta e~ta~ de ba~~iga cheia e de co~ação vazio. 
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O~ pai~ quehem pen~ah apena~ na eonqui~ta 6utuha de um emph~ 

go. E~queeem que o impohtante n~o ~ ~5 o eonheeimento. E phee~ 
~o phepahah paha en6hentah uma ~oeiedade que ~ eOhhompida e 

eheia de heealque~; onde ~e o indivIduo n~o alldah em linha he 
ta, ela n~o aeeita, eondena. 

o pho6e~~oh met5dieo, eom ~ua~ teohia~ e ph~tiea6, tem 

que mo~thah a healidade da vida lá 60ha. Quem eai, ~5 ~endo 

hieo paha eomphah pa~~apohte! Quem tem um óilho pobhe e 6haea~ 
~e é eondenado, n~o tendo diheito de de6e~a. Enquanto ~e e~tá 

no ninho matehno, ~e e~tá photegido. Na eomunidade ~ di6ehe~ 

te. A e~eola, ape~ah de 6ua~ inovaçõe~ tem eonthibuIdo até h~ 

je paha que ~o ~eja aeeito o bem ~ueedido. A e~eola bu~ea que 

o aluno tenha ~uee~~o. Não phepaha paha o 6haea~~o. A healida 

de e~tá e~tampada em olho~. A eulpa do 6haea~~o - do no~~o~ e 
aluno e nao da ~oeiedade. E~ta não ajuda em nada. A e~eola 

phepaha paha o ~uee~~o. 

( '( 7 ( " I' ,'. 1 

Nlvel de en~ino na e~eola públiea: eontinua eaindo. Phi 

meiho, porque o ph06e~~oh é phepahado pela Univeh~idade muito 

ehhado; n~o ~e mo~tha eomo a e6eola é ape~ah da~ didátiea6, ~~ 

eiologia~, p~ieologia~. N~o phepaha paha en6hentah uma e~eola 

healmente. Poueo~ pho6e6~ohe~ dão boa6 aula6 na Univeh6idade. 

Ela phepaha voeé eultuhalmente. Voeé n~o ~ phepahado paha ~eh 

bom ph06e~60h. Voeé tem que 6eh ehiativo até paha 6abeh eomo 

lidah eom o aluno numa tuhma de 40 aluno~, e eomo en~inah. 

A healidade é bem dióehente. A~ e6eola~ não 06eheeem he 

euh606 matehiai~. O únieo heeuh60 é o livhO. Em OSPB,o pho6e6 
~Oh tem que ~eh ehiativo; e~ta é uma di6eiplina que,paha mim 

~igni6iea polItiea. Ele tem que teh método paha en~inah ~oeie 

dade. E 6alah mal do~ outhO~ ~ huim phineipalmente, quando ~e 

thata do govehno, n~o é? 

Na e~eola públiea, o~ aluno~ ~ao eahente~ e n~o podem eom 

phah livho~. O ph06e~~oh tem que ~e atualizah e e~tudah paha 
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da~ aula~. Como ~e t~abalha 8 ou mai~ ho~a~ po~ dia? 

O~ liv~o~ n~o t~m ~ub~tancia; a e~cola pa~ticula~ exige 
que o p~06e~~0~ bu~que pa~a da~ ~e~po~ta~ ao aluno. Na e~cola 

públiQa n~o! O p~o6e~~o~ não ~e dã ao aluno, olha o ~elógio e 

v~ que tem que da~ mai~ aula~ pa~a ganha~ mai~ e ~ob~evive~. O 
p~Ohe~~o~ é enQa~ado Qomo objeto. E o aluno, Qoitado, é quem 

~o6~e. O p~06e~~o~ não amplia ~ua bagagem Qultu~al, ê bitola­

do naquela~ me~ma~ ~e~po~ta~. 

Papel do Vi~eto~ na E~cola: o di~eto~ é enQa~ado Qomo o 

che6ão, Qomo o bichei~a da eduQação. Eu não acho i~~o. Vou um 

Qon~elho a voc~~: não quei~am ~e~ di~eto~e~. AQho que tudo de 
ve ~e~ levado a ~é~io e t~abalha~ ~é~io. O di~eto~ é pa~a o~ 

ganiza~ e Qomanda~ ~eu~ Qomandado~. Veve ~abe~ di~Qiplina~, de 

ve, ma~ não ~e~ ditado~ e ~im um libe~al, um demoQ~ata o~gan~ 

zado. VemoQ~aQia demai~ também ge~a ana~quia. Ele deve ~abe~ 

~e impo~, ~abe~ o que que~ e ~abe~ anali~a~ tudo até quando 

a~~umi~ a e~cola. Ve~ o que tem de po~itivo e negativo. Vi~e 

ção ag~ada a un~ e a out~o~ não. O que exi~te no E~tado ê que 

que~em apena~ o emp~ego, cumpi~ ho~ã~io apena~. Falo po~que 20 

ano~ no ~e~viço públiQO não ~ão 20 dia~. Tem elemento~ que go~ 
tam de bagunça. 

Quando a di~eção p~oQu~a e~tabeleQe~ no~ma~, dividi~ o 

~e~viço com o~ 6unQionã~io~, o di~eto~ Qomeça a ~e~ Qhamado de 

exigente, que não p~e~ta e c~iam-~e di6iculdade~. 

O di~eto~ não pode ~e~ apena~ emoQional. VOQ~~ que -vao 

~e~ admini~t~ado~e~, ap~endam a ponde~a~,. anali~a~, ouvi~, p~ 

~a depoi~ da~ ~e~po~ta~ po~que em ~ua Qa~~ei~a vão en6~enta~ 

vã~ia~ decepçõe~. Seu~ Qolega~ de t~abalho, do me~mo nIvel! 

VOQ~, que~ uma coi~a e ele~ dizem n~o! 

Se 
~ 

60~ ~é~io, Só a~~im 6a~á alguma Qoi~a. O VOQe Qon~egue. 

medo de c~ia~ inimigo~ leva - pa~~ividade daI - bagunça. AI a e a 

e~tã o mau admini~t~ado~. 
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o di~eto~ deve ~abe~ o que que~ e te~ um p~op5~ito 6i~me. 

E que exija! Eu vim pa~a o~ga~iza~ e vou o~ga~iza~ ~u~te o 
que ~u~ta~. Eu ~ão vou ~aug~aga~! Te~ho que o~ga~iza~. 

Eva~ão: muito 6~eque~te ã ~oite. Ele~ vêm pa~a pega~ ~a~ 

tei~i~ha~, pa~a ô~ibu~ e ~i~ema. Eu p~e~do a~ ~a~tei~a~ at~ o 
me~ de julho pa~a que o~ alu~o~ 6iquem ~a e~~ola. 

Pelo di~ h~ a ~a~ê~~ia e a me~e~da e~~ola~ tem um 6o~te 

papel. Ela p~e~de o alu~o ~a e~~ola, ~ob~etudo ~a~ e~~ola~ de 
pe~i6e~ia o~de ~ g~a~de a ~a~ê~~ia e~o~ômi~a. Aqui,~a p~e-e! 

~ola a~ ~~ia~ça~ dizem que ~ão ~ome~am ou ~5 ~ome~am uma bola 

~ha. E pe~gu~tam: o que vamo~ ~ome~ hoje? No~~a~ me~e~dei~a~ 

~e vêem ape~~eada~! Via~iame~te, pela ma~hã e pela ta~de, ~õ~ 

temo~ me~e~da e o~ alu~o~ ~epetem 3 ou 4 veze~. 

Repetê~~ia: a 6amZlia tem muita ~ulpa,poi~ a e~~ola ~o 

~ao tem tempo. O que ~e obt~m ~ muito pou~o. Não ~e pe~gu~ta 

~e o~ 6ilho~ tem ta~e6a~, a~9uição ou te~te~. Muito~ alu~o~ 

al~m de e~tuda~, p~e~i~am t~abalha~ pa~a ajuda~ o~ i~mãozi~ho~ 

mai~ ~ovo~. 

O p~~dio de~ta e~~ola 60i 6eito pa~a 900 alu~o~)ma~ demo~ 

um jeito de ate~de~ 1.080. A~ ~ala~ tem 60 alu~o~, qua~do o 
~e~to ~e~ia 35. 

Ma~,como ~e ~e que~ ate~de~ ã ~omu~idade? Ape~a~ de ~e~ 

uma e~ ~ola de po b~e~, d~-~ e ~o ~diçõ e~ higiê~i~a~, h~ p~o 6 e! 
~o~e~, ~a~tei~a~. o~ atu~o~ ~ão 6i~am ã toa. H~ ~o~diçõe~ ~im 

de ~e ate~de~ o~ 1.080 atu~o~!" 236 

236 Registros de Observações e Entrevistas 9.1 
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Vi-se que mesmo admitindo que o problema social b~sico da 

comunidade e econômico-cultural, sua fala constantemente reve 

la um discurso liberal. Acredita-se que a escola publica sergip~ 

na estã democratizada porque "hã escola para todos"; que a cul 

pa da situação vigente estã nas pessoas da comunidade: "há 6a~ 

ta de inte~e~~e ge~al, a e~eola dá eondiç;e~ pa~a a~ pe~~oa~ 
237 

~e de~envolve~em; não ~e de.~envolvem po~que não que.~em." 

Seu estilo de administração e autoritãrio, chegando incl~ 

sive a agredir verbalmente os professores, alunos e funcion~ 

rios, de publico, e a suspender turmas completas de alunos. 

Ao atender um grupo de alunos que insistia em assistir a~ 

la de Artes Industriais mesmo sem permissão do professor, por 

não estarem com "tênis", ela afirmou: "ne~te ano, pa~eee que a 

E~eola 60i ea~tigada poi~ o~ pio~e~ aluno~ 6o~am jogado~ aqui; 

ga~anto que vou ~eleeioná-lo~ no p~õximo ano e que pelo meno~ 

200 não te~ão ~ua mat~Zeula ~enovada." Estes alunos foram man 

dados para casa e ao sair choravam e diziam que iam roubar p~ 

ra comprar o sapato. Olhando para a Equipe Tecnica,a diretora 

exclamou: IIPor mim podem ir se arrombar". 238 

Enfatiza demais a Caixa Escolar e apos tudo que faz para 

melhoria da escola diz: IIOS pais com isso vão-se animar e me 

237 Id. ibid. 
. 238 Id. Ibid. 
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darão Cr$ 2.500 para a Caixa Escolar ll
• A escola se caracteri 

za pelo excesso de festinhas e por um IIcomércio ll constante:sem 

pre hã o que vender na escola pois o importante é a arrecada 

çao de recursos para a merenda escolar. "A d.L6pe.n.6a. e..6ta.ndo 

c.he.ia. é o 6unda.me.nta.l." 239 

Durante a greve dos professores, a Diretoria permeneceu 

na escola,embora falasse que era favorãvel ao movimento docen 
240 te: IIganhamos muito pOUCO!1I 

Discutindo sobre a IIgazeta de aulas" nos diversos turnos 

da escola, justificou: "é que. a.tua.lme.nte. 0.6 a.luno.6 que.Jte.m a..6 

.6a.iJte.i e..6ta. noite. be.m c.e.dinho da. e..6c.ola. e. iJte.i c.oJtJte.ndo 

-lo". 241 

- A disciplina escolar e a atuação da Equipe Técnica 

ta.mbém 

Declara desconhecer os aspectos de organização da escola, 

IIf' E . T- , 'd' t 11 242 o que lca com a qUlpe ecnlca e seus Vlce- lre ores. 

t a vice-diretora, habilitada em Administração Escolar 

que,por sua larga experiência na area foi convidada pelo Secre 

tãrio da Educação para apoiar esta direção, quem resolve prati 

239 Id. ibid. 
240 Id. ibid. 

241 Id: ibid. 
242 Id. ibid. 



277 

camente tudo de relevante na escola, internamente e junto -a 

SECo 

t importante destacar que,dada a postura da direção, as 

questões fundamentais como currlculo e relações com a comunida 

de, aparecem como secundárias. Vê-se com clareza que a hiper­

valorização dos meios se dá em detrimento dos fins. 

De um modo geral,a diretora não e bem aceita na escola e 

sua permanência no cargo denuncia a ação de forças externas ao 

grupo, estas sim que detêm o poder. O fortalecimento da esco 

la dependerá muito da organização dos professores! 

No perlodo preparatório dos Jogos da Primavera, ou sej a, 

do Desfile pois que essa escola não participa dos campeonatos, 

tudo e suspenso, inclusive as aulas e o atendimento aos pais. 

A diretora tem então como preocupação básica a ornamentação dos 

carros alegóricos; fazia flores junto com todos da escola: qu~ 

ria 4.500 flores; rifava bonecas para obtenção de fundos e or 

denava que se vendesse bilhetes aos alunos; ia a instituições 

locais: PETROBRAS e ENERGIPE solicitar carros, bateria e ilumi 

nação para alegorias. Roboliço semelhante, embora em menor es 

cala)ocorreu em relação ã Páscoa da escola. 

Quanto ao sistema de punição discente,o que se percebe 

que não há normatização; fica tudo ao arbltrio da direção, 

vice-direção em alguns casos. 

-e 

ou 
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Neste sentido, a diretora costuma fazer "sermões" de até 

30 minutos e às vezes aplicar suspensão imediatamente. Aplicou 

punição a 5 crianças na presença das respectivas mães; pode-se 

até falar de punição dos pais pois a diretora exigia-lhes o 

conserto das carteiras quebradas pelas crianças. Explicava que 

a orientação do Secretário da Educação era esta; a punição p~ 

ra essa falta e "mandaJt que. 0.6 pa.t.6 le.ve.m a.6 c.aJtte..tJta.6 paJta 

C.OI1.6e.Jtto, C.U.6te. o que. c.u.6taJt". Ela parecia insenslvel ante a 

situação de impossibilidade financeira das famllias; ainda 

aproveitava o ensejo para reclamar da assiduidade e do aprove~ 

tamento daquelas crianças. Ao final, uma das mães deu o caso 

por encerrado afirmando: "a ge.nte. não te.m dinhe.iJto ne.m paJta 

c.ompJtaJt Jte.medio imag.tne. paJta c.on.6e.JttaJt o mate.Jt.tal da e..6c.ola~~4 

Verificou-se que o aluno "indisciplinado" costuma 

"de pé" na sala de direção, ou ser mandado para casa. 

Para "resolver" o problema de uma ~luna a 

ficar 

Dire-

tora fez uma reunião em caráter de urgência com a Equipe Tecni 

ca para tratar do assunto que era "de. tamanha gJtavidade. qu.e. 

.6oz.tnha não c.ol1.6e.guiJt.ta Jte..6olve.Jt, ligado ã pJtátic.a de. Jte.laçõe..6 

.6e.xuai.6 l1a e..6c.ola. Não dOJtmi toda a noite. pa.6.6ada, de. tanta 

- 245 pJte.oc.upaçao". 

Um dos vice-diretores da escola enquanto respondia pela 

direção na ausência da Diretoria, em um dos turnos diurnos, 

; foi solicitado por um servente para ir resolver um problema de 

244 Registros de Observações e Entrevista 9.3 
245 Req;stros de Observacões e Entrevistas 9.1 
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disciplina numa turma que estava sem aula: um aluno acabara 

de quebrar uma carteira nas costas do outro. Foi de imediato 

ã sala e indagou "queJIl Jtumou a c.aJt,te~tJta t/a.6 CO.6ta.6 do coRe 

ga?" E eS·.clareceu: ".6~ não apaJt~c.~Jt qu~m 6~z i.td.o a tuJtma to 

maJta .6u.6p~n.6ão". Um dos alunos da turma (la. serie) pergu,!!. 

tou: "~ o t~.6t~ pJt06~.6.6oJt?". Outros repetiram a mesma que~ 

tão. Respondeu o vice-diretor: "z~Jto paJta todo.6! O-th~ dou 10 

minuto.6 paJta m~ diz~Jt". Voltou a Secretaria e com exatamente 

10 minutos retornou ã turma para cobrar. Ais um aluno disse: 

"Oi pJt06~.6.60fl ~.e.a viu". Ele olhou para a aluna e perguntou: 

"Que.m 60i?". Ela disse que não sabia e dai começou a ser a 

meaçada vel adamente: "t me.-thoJt voc.ê diz~Jt -toga qu~m 60i". Co 

mo a estudante insistia no silêncio,o vice-diretor a convidou 

para ir ã direção. A turma toda a acompanhou. A garota, me~ 

mo sob pressão, disse discretamente ã estagiária que,de fato, 

tinha visto tudo,mas que nada diria. E afinal "0 caso ficou 

por isto mesmo" conforme comentou no dia seguinte a servente 

lide confiança" da diretora. 246 

r novamente o estimulo ã prática da delação que se faz 

presente na escola e o desvelamento da semelhança entre uma 

casa de educação e uma casa de detenção. 

Nesta escola,repetiu-se uma cena vista numa outra. Após 

a Diretora ter recebido um telefonema da SEC solicitando seu 

; 246 Registro de Observaç6es e Entrevistas 9.4. 
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comparecimento com mais alguns elementos da Equipe Técnica, 

docente e funcionãrios, para uma reunião no Auditório do 

BANESE (Banco do Estado de Sergipe) com o Governador do Esta 

do, toda a escola foi agitada. A Diretora comunicava a todos 

e diz i a que o c o n v i t e e s ta bel e c i a "t r a j e 1 a r i g o r I, e que o 

pronunciamento do governador teria que ser muito aplaudido, 

s e n d o r i g o r o s a me n te p r o i b i d a a vai a o u ou t r a ma n i f e s ta ç ã o I: 
Foi um corre-corre e a diretora dizia a algumas pessoas: "vão 

pa~a ca~a t~oca~ de ~oupa. Meu Veu~ como e que eu vou, fogo 

hoje, que e~tou tão de~a~~umada?1I 247 

A Equipe Técnica trabalha com certa insatisfação. A Su 

pervisora olha os diãrios de classe e orienta os professores 

quanto ã reposição de aulas; com frequência,faz serviços de 

mecanografia. A Orientadora Educacional vive dando aulas e 

reclama do trabalho que faz. A Administradora Escolar par! 

ce alheia as questões bãsicas da escola e se prende mais a ar 

ganização de arquivos. 

Desse conjunto de informações,destaca-se o ativismo dos 

diretores em relação aos aspectos uÇidentais da escola, ao la 

do da sua passividade diante do processo de 

crescente do trabalho pedagógico. 

247 Registros de Observações e Entrevistas 9.1 

desqualificação 
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Esses diretores sem habilitação especlfica em administra 

çao da educação, não por conta da falta de especialização mas 

de limitações como educadores, revelam a dificuldade desafian 

te que reside na educação das crianças oriundas das camadas PQ 

pulares. A ampliação das oportunidades educacionais tem prQ 

porcionado a diferenciação na composição da clientela escolar, 

sobretudo,na periferia, o que está a requerer dos educadores 

ações efetivas. 

"0 diretor como parte desse interesse (publico) e como 

representante do mesmo é alguém comprometido com as final ida 

des maiores da escola. E na escola fundamental seu papel avul 

ta uma vez que e nela que entra hoje esse novo perfil do a1u 

no. Esse perfil e dado pela entrada em quantidade dos filhos 

de trabalhadores. E é nessa escoli básica que o desempenhose 

torna seletivo. A luta por um desempenho melhor de professQ 

res e alunos, com eles, é um dos elementos que dentro da esco 

la contribui para repor aos que dele necessitam aquilo que 

. d d - - 1 h . . . -2~8 aJu aram na pro uçao, mas nao es permltlram na repartlçao . 

o de s c a s o p a r a c o mas p o s s ;Y,"i d a de s dos p r o f e s s o r e s , o 

autoritarismo e legalismo que prevalecem no âmbito escolar, a 

falta de autonomia dessa instituição, só têm contribuido para 

assimilação e repasse da ideologia dominante. Essa ideologia 

248 CURY, Carlos Roberto Jamil. Administrador escolar: seleção e desem 
penho. In: Re.v,{f.,ta 8JtMi...f.e...úLa de. Adnú .. YlÁ.4:tJr.a.ção da Educ.ação. n.l v. l~ 
Porto Alegre, ANPAE, 1983, p. 143 . 
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tenta legitimar-se nos discursos liberais dos administradores 

que, dentre outros aspectos enfatizam a meritocracia como regra 

dessa sociedade desigual, reforçam a aplicação nas escolas de 

medidas paliativas de cunho assistencial e indicam a subservi 

incia desses atores em relação ao poder burocritico. 

Inexiste, ao que parece, nesse grupo de unidades de ensi 

no publico um trabalho orgânico que possa fazer frente a essa 

secundarização do fundamental e tlpico do processo educativo 

escolar que e a socialização ampla do saber sistematizado. 

A postura conservadora dos diretores tem direcionado o 

trabalho escolar no seu sentido inverso. 

1\ o ano letivo começa na segunda quinzena de fevereiro 

e já em março temos a semana da revolução; em seguida, a sema­

na das mães, as festas juninas, a semana do soldado, semana do 

folclore, semana da pitria, jogos da primavera, semana da cri 

ança, semana da asa ... e nesse momento,ji estamos em novem 

bro. O ano letivo se encerra e estamos diante da seguinte cons 

tatação: fez-se de tudo na escola; encontrou-se tempo para to 

da especie de comemoração, mas muito pouco tempo foi destina 

do ao processo de transmissão-assimilação de conhecimentos sis 

tematizados. Isto quer dizer que se perdeu de vista a ativida 
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de nuclear da escola, isto e, a transmissão dos instrumentos 

de acesso ao saber elaborado. t preciso, pois, ficar claro 

que as atividades distintivas das semanas acima enumeradas sao 

secundárias e não essenciais ã escola. Enquanto tais, são ex 

extracurric~lares e s6 t~m sentido na medida em .Rue possam enr! 

quecer as atividades curriculares, isto e, aquelas pr6prias da 

escola, não devendo em hip6tese alguma prejudicã-1as ou substi 

tu i -1 as 11 .249 

249 SAVIANI, Dermeva1. O ensino bãsico e o processo de Democratização da 
sociedade brasileira. In: Rev~ta da ANDE. nQ 7, são Paulo, Cortez, 
1984. p. 9 e 11. 
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3.2 ESCOLAS FEDERAIS EXISTENTES NO ESTADO 

Neste grupo de escolas estão as duas unidades federais que 

desenvolvem o Ensino Técnico de 29 grau em Sergipe e o colégio 

t i pOli a p 1 i c a ç ã o 11 d a F u n d a ç ã o Uni ver s i d a d e F e d e r a 1 d e S e r g i p e, 

que ministra a segunda fase do Ensino de 19 grau e o 29 grau. 

As primeiras são caracterizadas como lI esco 1as profissiona1iza~ 

tes ll e esta ü1tima tambem oferece algumas habilitações embora 

seja muito expllcita a ênfase no preparo para o ingresso na 

Universidade. 

Em re1açãoãs unidades da rede publica estadual a estrutu­

ra flsica das escolas de 29 grau da rede federal é privilegia­

da. Estes são estabelecimentos de ensino grandes, bem equip~ 

dos e conservados, mesmo no caso do colegio da UFS que, embora 

nao disponha de prédio próprio faz uso das instalações e equl 

pamentos da Universidade. Seus recursos humanos são qua1ific~ 

dos embora, quantitativamente já insuficientes, conforme infor 

maçoes das respectivas direções. 

A matrlcu1a discente nestas escolas oscila entre 400 (a 

menor delas) a 1.400 alunos (a maior), sendo atendidos por do 

centes numa quantidade entre 23 a 125 professores, equipes té~ 

nicas desde as reduzidas a um especialista até aquelas com 19 

membros. O nümero de funcionários administrativos varia entre 

3 a 90. 

Seus diretores possuem curso superior, sendo licenciado ap~ 

nas um deles. Os demais são engenheiros civil e agron6nomo.T~ 
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dos contam com larga experiência em educação, administração es 

colar e administração publica. Um deles ja foi inclusive Gove~ 

nado r do Estado e outro ja tem 27 anos de experiência como edu 

cador. 

Em duas dessas escolas, o trabalho de entrevistas e obser 

vações participantes, ou seja, de coleta tematica (de conteu 

do) foi inviavel. Numa, por determinações expllcitas do dire 

tor que se sentiu incomodado com a natureza desse trabalho, 

quando iniciado, talvez por certa inabilidade do estagiaria que 

al atuou. Na outra, pelo constante deslocamento do diretor p~ 

ra o centro da cidade, onde resolvia diversos aspectos dos pr~ 

jetos escolares; sem sua presença flsica como referencial de 

estudo, o trabalho ficaria prejudicado. 

Portanto, somente um deles franqueou o acesso e suas re­

presantações e trânsito na pratica escolar. 

Delas, no entanto ficou uma impressão muito distinta em 

relação às escolas estaduais; somente uma apresentou senslveis 

semelhanças com as escolas anteriores, isto em termos do funci 

onamento e da própria estrutura administrativa. Nas demais, 

chegava-se a ter a impressão de que nao se tratava de estabele 

cimentos de ensino. O traço em comum mais evidente foi a pre~ 

cupaçao com os desfiles e jogos da primavera, sendo que dois 

dos diretores acompanhavam indiretamente e o outro pessoalme~ 

te encarregava-se de todos os detalhes . 
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Foi nessas escolas que se sentiu de modo mais incisivo a 

burocratização do sistema escolar. Predominam o formalismo, a 

divisão do trabalho, a departamentalização, a hierarquia e a 

autoridade centralizada. Ao lado disso, observou-se tambem al 

gumas "mordomias" em relação ã administração das escolas esta 

duais, como por exemplo: chefia de gabinete, campainha para ch~ 

mar subordinados diretos,o. frequente cafezinho servido em ban 

deja de prata no gabinete da direção e um funcionário para efe 

tuar seus pagamentos de compromissos pessoais. 

Dois desses diretores, ate quando se pode observar,disti~ 

guiam-se essencialmente dos demais ate então observados; um era 

o tipo "burocrata", que nao sala de seu gabinete, onde assinava 

o expediente, despachava com assessores, coordenadores, chefe de 

gabinete, secretãria e diretores dos departamentos (de admini~ 

tração, pessoal, etc.). O outro agia como "relações publicas" 

na comunidade extra-escolar; seu diretor substituto era quem 

d e f a t o, r e s p o n d i a p e 1 a v i d a e s c o 1 a r; n a e s t r u t u r a de s s a e s c o 1 a 

não constava vice-diretor (assim como nos demais) ou secretá 

ri a . 

Jã o terceiro desses diretores atendia a todos que o pr~ 

curavam indistintamente: professores, alunos, pais, funcioná 

rios, etc., com grande intensidade. Com frequência lhe chegam 

problemas de disciplina que eram tratados com conselhos,apertos 

de mão e abraços entre os envolvidos nas questões . 



237 

Tratam-se todas 3 de escolas muito procuradas e que para 

o a c e s s o as sua s va g as são r e a 1 i z a dos e x a m e s; o e n s i no que e 1 as 

desenvolvem e considerado de bom padrão de qualidade e sua c1ien 

tela e caracteri.zada pelos diretores como de "classe media". 

Passa-se a tecer considerações sobre as representações e 

o exercicio de um desses diretores, reconhecendo nada poder g! 

neralizar a partir desses dados. Considera-se,no entanto, que 

a anãlise dos mesmos darã alguma contribuição para o conheci 

mento em torno do papel dos Diretores de escolas publicas. 

Esse diretor afirma que,apesar de nao haver vice-direção 

no Co1egio ele não centraliza, distribui funções com os coorde 

nadores. Ao mesmo tempo,diz e demonstra que o Diretor e quem 

de fato resolve todos os problemas da escola (ate mesmo hidrãu 

licos como consertos de torneiras por exemplo). 

Afirma que "a nOJtma-me..6tJta do c.o.tégio e. não de.ixaJt o a.tu 

no .6e.m au.ta; a .6e.c.Jte.t~Jtia .6e.mpJte. .6ub.6titui o pJt06e..6.6oJt que. 6a~ 

ta, e.m .6a.ta de. au.ta. Foi e..taboJtada até uma e..6c.a.ta de. 

• + ,,250 pJte.v.<..6-\-a.6. 

Sobre o problema social da comunidade em geral indica ser 

o financeiro "que. aba.ta a popu.tação e. c.uja .6o.tução e..6t~ na.6 

mão.6 do gove.Jtno".251 Parece ser esta uma posição conservadora 

e paternalista! 

250 Registros de Observações e Entrevistas 21. 
251 Id. ibi d. 
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Em relação ã greve dos professores disse: ".60U 6avolLável 

ma.6 pedi a06 plL06e.6.60lLe.6 da e.6cola que tamb~m atuam na lLede e.6 

tadual ou que e.6tão ã di.6po.6ição, que de.6.6em um jeito de coblLilL 

0- • II 252 .6ua6 au.f.a6 no co~eg~o • 

Sua postura em relação ao sucesso e ao fracasso na socie 

dade e a da meritocracia. Para ele, "tudo depende da compe.tê!!. 

cia; tod06 que hoje ocupam pO.6tO.6 de.6tacado.6 e pOlLque t~m com 

pet~ncia. A competê.ncia 6az ga.f.galL tudo e e tambem plLewo telL 

compet~ncia palLa .f.utalL. Eu .6emplLe 6ui a.f.uno e.6tudio.6o e dedi 

cado; 6emplLe 6ui convidado palLa calLgO.6 pe.f.o.6 meu.6 mêlLito.6; nun 

. . d 'd d' o'" + . + • d- . ",253 ca plLeC~.6e~ o e o po~~~~co-palL~~ alL~o . 

Diante dos exemplos que se citaram e contradiziam essa "re 

gra geral", ele admitiu a possibilidade de estar desinformado, 

o que jus t i f i c o u p o r sua " de d i c a ç ã o e x c 1 u s i va" ã e s c o 1 a. Crê - se 

que isto ocorre com muitos diretores ou educadores em gera 1 : 

estão tão mergulhados no interior das escolas que perdem de vis 

ta suas relações com o social mais amplo. 

De c 1 aro u que "06 6i.f.ho6 de pai6 calLente6 já cheg am 

ciente6 ao co.f.egio poi.6 não tê.m o apoio, de.6envo.f.vimento e ac~ 

60 a celLtO.6 ambiente.6. Ma.6,não chega a .6elL um plLob.f.ema a edu 

cação d06 a.f.uno.6 mai.6 calLente6; eu 0.6 ajudo e de.6envolvo n06 

co.f.ega6 a 6o.f.idalLiedade. ,,254 

252 Id. ibi d. 

253 Id. ibid. 

254 Id. ibid . 
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Fica patente sua linha de açao assistencialista; o "caren 

te" não sabe que a turma de colegas toma certas atitudes para 

ajudã-lo. Cita como exemplo "0 men.-tno pobJte que gO.6.:ta de de 

.6enhaJt"; a direção reuniu a turma sem sua presença e então de 

cidiram que ele pintaria camisas a serem vendidas; "a.6.6.-tm, eie 

Jtec.ebeJt,la aigum d,lnhe,llto pOJt .6 eu .:tJtabaiho". 255 

Pergunta-se até que ponto é educativa no sentido progre~ 

sista, tal orientação. Não seria esse um esforço para anular 

"aparentemente" as diferenças e manter a desigualdade concre 

ta? 

Declara o diretor que nao hã discriminação no colégio: "até. 

0.6 gltupO.6 de e.6.:tudo .6e nOJtmam .-tndependen.:temen.:te da c.OJt e do PQ 

deJt aqu.-t.6.-t.:t.-tvo da.6 pe.6.6oa.6; o aluno e.6.:tud.-to.6o e.6.:tã em quaiquelt 

gltupo" 256 O que ele não percebe e que neste critério jã está 

contido o elemento elitizante. 

No seu discurso retoma com frequência sua formação como fi 

lho de militar e sua crença de que "c.ada um .:te.m o que lhe é. dE:. 

do".257 Não considera as classes sociais ou melhor as aceita 

como uma realidade dada e não produzida pelo homem, 

sanãvel. 

portanto 

Parece que o diretor nao percebe a importância educativa 

da inserção da escola na luta por uma sociedade mais justa e 

255 Id. ibid. 
256 Id. ibid. 
257 Id. ibi d. 
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igualitãria. Opta pelo desenvolvimento de campanhas assisten 

cialistas que em nada transformam a situação vigente. 

Com a noticia de que a escola receberia um assessor do MEC 

ele desencadeou um processo de arrumação muito exaustivo e afir 

ma va: "q uando cheg a uma vLóita em no.6.6 a ca.6 a no.6 no.6 aJtJtumamo.6 

e a ca.6a paJta Jtecebê-fa. Quando e.6tou ó0Jta da e.6cofa e como 

.6 e e.6 ti v e.6.6 e 6 o ILa de ca.6 a. ,,258 

Novamente aparece em um diretor da escola pública um sen 

timento de posse e de redução do colegio a um ambiente 'domes 

t · I -..:: 1 co . 

"Aqui nao .6e tem muito :tJtabalho com o Jtelauonamento en:tJte M p~ 

.60M e iMO eu a:tJtibuo ao gJtau de in.ó:tJtução que qUMe todo mundo 

tem: rU.vel .6upeJúoJt, e evidentemente ao gJtau de con.óuênua. En 

tendemo.6 M.6-<-m que educação é um pJtOCU.60 cuja execução depende 

da integJtação de todo.6 num .6Ô objetivo. POIL i.6.60 que, ao oILgan:!: 

zaJtmO.6 qua.tqueJt óuta ou ou:tJta coi.6a anteó .6e 6az uma ILeunião com 

todo.6, .6oliútando ajuda e cada um pJtOcUJta .6e du:ta.cM naquilo 

que tem mai.6 6aúlidade, mai.6 agilidade. Achamo.6 que é du:ta. 6o!!: 

ma que o :tJtabalho Jtende mai.6, quando ele é executado de üVJte e 

e.6pontânea von:ta.de.,,259 

Vê-se que a preocupaçao com a especificidade da açao esco 

lar que e o ensino, a formação cultural do cidadão, o dominio 

do saber sistematizado tambem pelas classes populares, nao se 

faz presente no discurso e na prática dos diretores com os quais 

se trabalhou . 

. - 258 Id. ibid. 
259 Id. ibid. 
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3.3 ESCOLAS MUNICIPAIS VO INTERIOR VO ESTAVO 

A penetração no sistema escolar do interior do estado mos 

trou uma realidade tão deficitãria que diante dela a situação 

educacional da capital muito embora sua precariedade jã descri 

ta, pode ser dita "privilegiada". 

A municipalização do ensino de primeiro grau a partir de 

1971, sem qualquer duvida, vem contribuindo sensivelmente para 

a queda da qualidade do ensino o que o faz principalmente via 

degradação das condições de trabalho do professor. Seu salãrio 

situa-se numa faixa media de 10% do salário minimo vigente e 

na maioria dos casos,a escola e sua própria casa, mais especi 

ficamente um "vão", na linguagem do professor rural. Neste se.!! 

tido,o desgaste fisico e aparente e as prefeituras municipais 

alem de nao pagarem alugueis não contribuem para pequenas re 

formas, nao oferecem carteiras (sendo usados bancos da profe~ 

sora) e nem ao menos o gás de cozinha para a merenda escolar 

(tambem e utilizado recurso da professora). 

Trata-se de uma situação de extrema exploração que nao faz 

sentido numa rede publica; pode-se ate dizer que muitos desses 

docentes estão "pagando para ensinar", o que e totalmente in 

justo diante de suas deficientes condições de vida e dos recur 

sos dos cofres publicos. 

Sendo a rede municipal de ensino, em particular no inte 

: rior do estado, detentora de grande numero de matricula no En 
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sino de 1Q grau e também das mais altas taxas de evasao, deve 

ser declarada prioridade nao so para ações governamentais como 

também para a própria Universidade. 

Considera-se nessa rea1idad~ completamente fora de prop~ 

sito falar de especialista em Administração Escolar e mesmo na 

f i g u r a do d i r e t o r . O" o r g a n i z a d o r " p o s s í v e 1 n o c o n t e x t o da e du 

cação municipal é o próprio "professor". Vê-se então a pert..:!.. 

nência de uma das hipóteses que se vem trabalhando: a de que e 

necessário formar o administrador no próprio educador, haven 

do, agora fica mais claro, um papel importante a ser desenvo1 

vido pela Universidade muito embora com características bem dis 

tintas daquele que tradicionalmente exerce na capital ou zona 

urbana,qual seja o de formação de licenciados a nível de gr~ 

duação. 

O professorado da zona rural via de regra é leigo,nem se~ 

pre possuindo o primeiro grau completo, muito embora a expa~ 

sao do programa LOGOS 11. t ele constituído de homens (raros 

na rede escolar da capital) e mulheres, ingressos no setor ed~ 

c a c i o na 1 p o r i n j u n ç õ e s e c o n Ô lJ1 i c a s e p o 1 i t i c as. Mas, é a t r a v e s 

do aperfeiçoamento do seu trabalho que se poderá reforçar as 

escolas rurais e a educação das crianças locais que,por conta 

de sua origem social estão merecendo por parte dos mentores do 

s i s tem a e d u c a c i o na 1 b r a s i 1 e i r o um e n s i no d i f e r e n te, d e b a i xa q u~ 

1idade, incapaz de posicionar o trabalho que elas e seus fami 

liares desenvolvem como fundamento da ação transformadora 

homem sobre o ambiente e a própria natureza humana. 

do 
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Como ji se informou na introdução o trabalho no interior 

do estado 50 foi possivel graças à coordenação do projeto Pro 

fessor Leigo X Professor Habilitado desenvolvido por uma equl 

pe de pesquisadores da UFS, que franqueou a participação da 

mestranda na fase de coleta de dados junto aos docentes das 

l~s séries (agrupados em 3 categorias: habilitados por Escolas 

Normais, pe10 programa LOGOS II e Leigos), aos alunos desses 

mesmos professores (com teste padronizado de alfabetização) e 

às familias dessas crianças (com entrevistas gravadas). Também 

lhe foi concedida permissão para uso dos registros das entre 

. t l' d 260 V1S as rea lza as. 

Por conta dos interesses vinculados ao seu Projeto de Di~ 

sertação, a autora, dentro do possivel, ampliou as entrevistas 

docentes a partir do ROTEIRO DO QUESTIONARIO-ENTREVISTA PARA O 

PROFESSOR e travou conversas informais (registradas) com os dl 

retores, quando era o caso. O material em que se fundamenta 

esta anãlise é portanto o que se acaba de citar e mais as ano 

tações dos cadernos de campo com impressões sobre as escolas e 

as relações nela desenvolvidas, bem como discussões travadas 

no percurso da viagem com a equipe que também coletava os da 

dos. 

Assim, teve-se oportunidade de um conhecimento inicial a 

respeito do trabalho educacional de 22 escolas e das represe~ 

260 MORAIS, GizeldaSantana et alii. Op. cito 
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tações de 44 docentes e 2 diretores. Só nao foi possível de 

senvolver observações participantes e os círculos de estudo nes 

sa fase. 261 

P e 1 a s p e c u 1 i a r i da de s de s t a e ta p a, p a s s a - s e a e x p o r o s re sul 

tados obtidos sob 3 classificações: representações dos direto 

res e docentes dos Grupos Escolares, representações dos docen 

tes de escolas com duas ou três salas (Escolas Reunidas) e re 

presentações dos docentes das escolas de uma sala (Escolas Iso 

ladas ou Rurais). 

3.3.1 Re.pJLe..óe.nta.ç.õe..ó do.ó d-tJLe.toJLe..6 e. doc.e.nte . .6 do.6 

GJLUpO.6 E.ó c.o.ta.JLe..6 

Os 3 diretores entrevistados atuam em municípios diferen 

tes; em termos de habilitação possuem o 2Q grau completo em 2 

casos e incompleto no outro. Somente um deles recebia "gratl 

ficação" pelo cargo. 

Uma já era aposentada da rede municipal pelo que recebia 

uma pensão de Cr$ 45.000; dada a insuficiência desse salário 

para sobreviver, viu-se obrigada a assumir novamente a função 

de professora no próprio municipio recebendo agora um salário 

de Cr$ 28.000 por Serviços Prestados, al~m da condução a esco 

261 
Al~m da mestranda, participaram da coleta desses dados os professores 
da UFS: Gizelda Santana Morais, Miguel Andr~ Berger e Vilma Porto de 
Prior; as bolsistas da pós-graduação: Edmar N~ris dos Santos, Marlene 
da Costa Mello, Ana Cristina Santos Macedo e Sonia Silva Barreto; e os 
bolsistas da graduação: Edênia do Amaral Costa e Elvira dos Santos Ne 
to. 
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la em veiculo da Prefeitura; o retorno saia por sua conta. Tr~ 

ba1hava nessa escola há 7 anos, sendo sua diretora a partir des 

se G1timo ano. A diretora anterior conseguiu ingressar na re 

de estadual e deixou o município, ficando a escola pelo peri~ 

262 do de um ano sem ter uma pessoa que "de.la toma.6.6e. c.oVl.ta". 

o outro diretor tinha pouco mais de um ano na escola, ten 

do iniciado ai suas atividades como professor de Educação Fis~ 

ca. Isto não por ter formação especifica,mas pela prática que 

tinha devido sua experiência no exercito e na marinha, ativida 

des que abandonara. A escola era então dirigida pelo advogado 

da sede do município, de quem chegou a ser vice-diretor. Com o 

pedido de demissão desse e a crise financeira da Prefeitura, o 

prefeito determinou que ele assumisse a direção, sem contudo a 

respectiva portaria. Percebe apenas o seu salário como profe~ 

sor no valor de Cr$ 100.000. 

Já CLterceir~ aposentado... do Estado, recebia pelo municí 

pio Cr$ 22.000 de salário e uma gratificação de Cr$ 16.000. A 

escola que dirige fora construída pelo Estado em terreno doado 

por seu pai; a população pedira a interférência do prefeito e 

esse conseguiu que a construção fosse feita. Quando o grupo 

ficou pronto ela "ganhou" a direção, sendo que durante o ano 

deste estudo tambem regia classe. 

Descrevendo seu trabalho,a diretora afirmou que consistia 

em dar aulas numa turma multigraduada (3~ e 4~ series) alem da 

262 Registros de observações e Entrevistas 16.2. 
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orientação dos professores no preenchimento das fichas indivi 

duais, do controle da merenda escolar e das relações com a Di 

visão de Educação do Municipio. Falou que não era devidamente 

formada para trabalhos da Secretaria da Escola e que se pelo 

menos,recebesse uma gratificação poderia tentar fazer o curso 

de Administração Escolar: 

"O me.u C.WL6 o 60J.. de. oM.e.n-taç.ão de. pitO ÓfU.6 Olt; pa.Jta. o tJtaba1.ho de. 

.6e.c.Jteta.M.a nunc.a 1te.c.e.bJ.. oM.e.n:taç.ão; .6e. hOUVfU.6e. gJta..:tióJ..c.aç.ão, e.u 

me. me.twa a 6aze.lt, mM Eu plte.wo é .6oblte.vive.Jt; o vú:e.-g!!.. 

ve.Jtnadolt me. pltome.te.u uma vaga no E.6tado mM não me. de.u. POIt c.on 

C.WL60 nao p0.6.60 mail.> e.ntna.Jt na Ite.de. e..6tadual de.vido a mJ..nha ida. 

d 
,,263 

e.. 

vê-se que esta diretora leva muita desvantagem em relação 

aos administradores das escolas estaduais da capital; alem da 

ausência da gratificação)os encargos administrativos represe~ 

~ tam um trabalho a mais adicionado a sua docência. Aliãs, essa 

situação tambem e de desvantagem se comparada com a do out ro 

diretor. 

o diretor do Grupo Escolar de outro municipio entende seu 

cargo C0ll10 "uma lte.6poH.6abLf-J..dade.. a lIIa,t.6 d.i.a/t-te. do.6 'c.ofega.6." 

Seu trabalho e resumido da seguinte forma: "c.uJ..do do lte.lac.J..ona 

me.nto c.om 0.6 plto6e..6.6olte..6, do holt~ltJ..o e..6c.olalt, da dJ...6c.J..plJ..na do.6 

aluno.6 e., o que. é. 6undame.ntal, da me.lte.nda e..6c.olalt". 264 

263 Id. ibid. 

264 Registros de Observações e Entrevistas 16.1. 
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Quanto ao papel da escola no interior, assim se manifesta 

- "Acho que a Eócola, num povoado como ute .6eJz.ve pMa duenvol 

ve.Jz. a.6 cJu:.ança.6 que vivem no campo po-i..6 0.6 pa.-i..6 não têm entendi 

menta. 0.6 pa.-i..6 daq UÁ.. de pe.Jz.t.o não dão va..toJz. ã. u cal a, e em m~ 

to.6 ca.6o.6,não duxam a.6 cJu:.ança.6 viJz.em ã. ucola. Inventam 'lua! 
queJz. de6 culpa como a de que o men-ino não tem Jz.eg-i..6tJw, embolla a 

e6cola acute mumo nU.6a.6 concüçõu. Conve.MO com a.6 c.JU.ança.6 

que pa.6.6am o cüa à..6 vezu vacüando na pJz.oX-Únidade e OJu:.eJ'ltO p~ 

Jz.a que venham ã. ucola. Ue.6 me cüze.m que .6eU6 pa.-i..6 óa..tam que 

e..tu não pJz.ewam apJz.ende.Jz. a leJz. e. Uc.Jz.e.ve.Jz. e. .6-Ún de. tAaba..thM! 

Ma.6 e: que. e..tu po de.m viaj M e. e.ntão? t in:te.Jz.u.6a.u:e. que. du:ta 

comun-idade. pltÓX-Úna :te.nho pOUCO.6 a..tuno.6 pOJz.em de. ou:tJz.o povoado 

ma.-i..6 fu;ta.nt e. vem um 9 Jz.a.nde nWn e.Jz.O de. c.JU.ança.6 ; e. ..eã. ;ta.m b em tem 
0_" 265 u co -t.U • 

"t gJz.ande. a cMêne.-ta de e.ducação no mun-iupio; a.6 wan ça.6 .6 ao 

mUÁ..to pobJz.u e. 0-6 pa.-i..6 ana..t6abe.t.o.6 não .6 e. inteJz.u.6am de. mandá­

lo.6 ã. ucola. AqUÁ..,a ma.tJUcula inie.-ta..t 60-<. de. 963 a..tuno.6 ma.6 a 

e.va.6ão e: tão gJz.ande. que. hoje. tenho apena..6 464 a..tuno.6. E te.m um 

a.6pe.c.t.o nU.6a ucola cü6Ze.-tl de. .6e. con:tJz.olM: 0-6 a..tuno.6 não .6ão 

.6empJz.e. 0.6 mumo.6; Jz.e.ve.zam-.6e. ta..tve.z e.m bU6ca da me.Jz.e.nda UCO 

lM. Ã6 ve.Ze..6 pe.n.60 que. ce.Jz.t.o.6 a..tUVlO.6 .6ão e.vacüd0.6 e. de. Jz.e.pe.!!; 

:te. apMe.cem na ucola. Su que. e: em bU6ca da me.Jz.e.nda. ,,266 

- "A E.6cola .6empJz.e. ajuda pOllqUe. e.n.6Úla. a le.Jz., dá UvJz.0.6, cadeJz.n0.6 
e. me.Jz.e.nda.,,267 

Não aparece o sentido da escola como recurso para dominio 

da cultura e dai para a transformação e melhoria das condições 

de vida do próprio ambiente. 

265 Registros de Observações e Entrevistas 16.2. 
266 Registros de Entrevistas 16.1. 
267 Registros de Entrevistas 16.3. 
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Parece ainda tratar-se de uma concepçao mecanicista da 

escola ou do ensino cujo valor estaria nele mesmo e não por p~ 

tencializar transformações. 

A questão politica e tratada nas escolas dirigidas por 

esses diretores sob a forma de repressão: 

" Eu digo ~emp~e ã~ Q~iança~, p~inQipaimente na époQa 

da~ eieiçõe~ quando Qomeçam a 6aia~ ~ob~e o~ Q~ndidato~ 

e pa~tido~: poiltiQa na e~Qoia não; na Qa~a de VOQê~ 

~im. O~ p~o6e~~o~e~ também não tOQam em poiltiQa; Qada 

um 6az ~eu t~abaiho. No inte~io~ o POUQO que ~e ganha 

é p~eQi~o ~e Qonóo~ma~ poi~ não tem jeito. t diólQii 

iida~ Qom o~ p~oóe~~o~e~; tem deie~ que não dão impo~ 

tânQia nem atenção ao meu t~abaiho. Tem gente que é 

a~~im po~ mai~ que e~tude não ap~ende a ~e~peita~ a~ p~ 
~oa~". 268 

- "Não po~~o deixa~ de ~eQonheQe~ que h~ uma Qe~ta ~eia 

ção ou inóiuênQia da poiltiQa na e~Qoia, ~ob~etudo em 

te~mo~ de 6unQion~~io~ e p~o6e~~o~e~. Ma~ aqui dent~o 

não admito poiltiQa; é e~~a a o~ientação do Seto~ de 
EduQação do MuniQlpio. O nlvei de en~ino j~ é tão bai 

xo na Qidade em ge~ai que a mi~tu~a de eduQação Qom p~ 

iltiQa ~6 QompiiQa. Aqui,eu at~ibuo o baixo nlv~l da 

e~Qoia ao~ p~o6e~~o~e~ que vivem Q~iando Qa~o peia 

que~tão 6inanQei~a. Na ~emana pa~~ada Qhega~am até a 

o~ganiza~ um motim Qont~a mim. E ne~ta Qidade tudo ~e 

QompiiQa po~que o p~e6eito é anai6abeto e que~ todo o 

: 268 Registros de Entrevistas 16.2 
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pehhoal eomo eo~dei~o. Mah eonhegui ~eholve~ o p~oblema 

pedindo ao p~e6eito a demihh~o do eabeça do movimento. 

Ah ~elaçõeh aqLÚ Hão -6ão bOM, tanto que meu!> 6ilho-6 hÔ e_h 

tudam aqui enquanto eu pe~maneee~. Aeho que o melho~ ~~ 

gime é o mllita~; aI -6im tem ho~á~io pa~a tudo. 
eom tanta mode~nização o aluno pe~deu o ~e-6peito 

p~06eh-60~ e ehte pelo di~eto~. Também hOU heve~o 

Hoje, 

pelo 
eom 

Oh alunoh: no p~imei~o e~~o ~eelamo, no hegundo, eahti 
go, no te~eei~o ehamo Oh paih e aplieo hUhpen-6ão; aliá-6, 

ehte é um motivo que 6az aumenta~ a evah~o na eheola~~9 

A estrutura fisica de uma dessas escolas e insuficiente, 

alem de carecer de limpeza e consertos em geral. Possui duas 

salas de aula e a sua ocupação por turno enseja turmas multi 

graduadas; há uma sala para o diretor que serve de arquivo, s! 

cretaria e biblioteca, embora pequena; a sala dos professores 

foi transformada em dispensa para a merenda porque aquela que lhe 
\ 

e de s t i n a d a e o c u p a das i s tem a t i c a m e n t e p e 1 a me re n de i r a c o m seu s 

5 filhos, com o consentimento do prefeito; tem cama e guarda­

roupa neste quarto, cabendo destacar que seu salário é superl 

or ao da diretora; existe ainda a cozinha, 4 sanitários e uma 

área livre coberta. A iluminação natural e boa e não 

nam as instalações elétricas e hidráulicas. 

funcio 

A outra escola é bem maior porem mais deteriorada. Tem 

instalação hidráulica e elétrica funcionando porem necessita 

269 Registros de Entrevistas 16.1 
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de restauração na cobertura geral e nos banheiros, além da 

pintura. Trata-se de um prédio da Paróquia cedido ao 

pio)sendo utilizado ã noite por uma escola particular. 

com 8 salas de aula, uma secretaria e 6 sanitãrios. 

mun i el' 

Conta 

Dos docentes dessas unidades, os dois com os quais se man 

teve contatos mais frequentes eram do sexo masculino e cursa 

vam 6a. e 7a. series do ensino de lQ Grau. Chegaram a ser pr~ 

fessores por conta do desemprego e do imperativo econômico p~ 

ra sobrevivência; souberam de vagas nos grupos escolares, fal~ 

ram com os prefeitos das respectivas cidades que os contrata 

ram sem qualquer exigência de pre-requisito ou treinamento po~ 

terior; apenas participaram de um cursinho de 5 (cinco) dias 

sobre alfabetização. Um deles nunca havia trabalhado e o ou 

tro vinha de uma experiência em supermercado em que remarcava 

mercadorias e cuidava da armazenagem. Ambos recebiam por Ser 

viços Prestados um salãrio de Cr$ 22.600 alem de uma compleme~ 

tação de Cr$ 5.600, por jã terem mais de 6 meses de serviço. 

Sobre a questão salarial eles assim se expressaram: 

"O .6alã.fLio é. pé.6.6imo e. não dã. pafLa .6obfLe.vive.fL. Aóina.f., 

tfLab'alha-.6e. ma.6 não pe.lo dinhe.ifLo. Te.m munic.Zpio.6 que. 

pagam até. CfL$ 50.000 e. pOfL que. aqui não? Se.fLã. que. é. p~ 
fLa dize.Jz.e.m e.le..6 que. .6ã.o me.lhofLe..6 que. nô.6? O 1'10.6.60 .6alá 

fLio é. o me..6mo pafLa 0.6 habilitado.6 pe.lo LOGOS. Que. a 

fLe.de. E.6tadual pague. mai.6 e.u e.nte.ndo poi.6 .6e.U.6 pfL06e..6.6~ 

fLe..6 .6ã.0 60fLmado.6. 0.6 6unc.iol'1áfLio.6 da pfLe.óe.itufLa gal'1ham 

o tJz.iplo do 1'10.6.60 .6aláfLio, o que. é. il'1ju.6to, e. o pfLÔpfLio 
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-p~e6ei~o nao ~em ~eque~ o 19 g~au. Ma~ n~o que~o muda~ 

de p~o6i~~~o; ~Õ que~o en~~a~ no E~~ado". 270 

"0 ~al5~io n~o eompen~a po~que venho da ~ede pa~a o p~ 

voado e ga~~o ~Õ em ~~an~po~~e C~$ 12.000, me~mo o P~! 

6ei~o dando a vinda. Aeho que o p~o6e~~o~ devia ganha~ 
mai~ poi~ "queb~a a c.abeça". O que n~o ê ju~~o em ~e.e~ 

çao à ~ede E~~adua.e e ao~ 6uneioná~io~ da P~e6ei~u~a 
que nada 6azem. Ca~o apa~eça um emp~ego me.eho~, de~xo 

de ~e~ p~o6e~~o~".271 

Quanto ao papel da escola, ambos afirmaram que sua função 

e instruir e educar tendo em vista o enfrentamento da vida na 

cidade. ,,~ impo~~ante que a~ e~iança~ ~aibam pa~a n~o ~e ~en~i 

.. . l' "d' deles. 272 /Lem -<.nue~-<.o~e~, lsse um 

Mais uma vez,ve-se ausente a preocupaçao com as transfor 

maçoes das condições de vida do local e com a participação da 

escola nesse sentido, embora esteja presente a preocupação com 

a atividade fundamental da instituição escolar. 

Não programam suas atividades didáticas, embora a irmã de 

um deles ajude na preparação de exerclcios e o outro tenha 

aula~ eom d~ama~izaç~o; 6aço pa~~e de um g~upo de ~ea~~o do mu 
fi. 

Sigo e~~a ea~~ilha Pon~o de Pa~~ida poi~ 6o~am 

270 Registros de Entrevistas 16.2 
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d04 2 volume4 pelo E4tado. Ma4, n~o aeho e44e4 liv~04 impo~ta~ 

te4 POi4 nele4 muita gente opinou e embananou; a4 6igu~a4 hum~ 

na4 apa~eeem de6o~mada4 e4~o omitido4 a4peeto4 6undameHtai-6 

eomo Ciêneia4 e Integ~aç~o Soeial. Além do mai-6, da-6 

- d - 273 pa~te pa~a 6~a-6 e.-6 e nao t~ata a po Htuaçao" . 

Não costumam discutir questões pedagógicas com os colegas 

porque sao unicos no turno respectivo; às vezes, conversam com 

a diretora que i "muito experiente", segundo eles dizem. 

Na outra escola teve-se oportunidade de acesso as repr~ 

sentações de 8 dos seus docentes, sendo que deles 5 tinham cur 

so Normal, 2 o LOGOS e 1 apenas o primário completo. 

Enquanto 3 eram professores por gostarem da profissão, 

os demais indicam que chegaram a ela como unica opção e pela 

facilidade "pol,tica" junto à prefeitura. A experiência ante 

rior que traziam ao iniciarem o cargo era de roça, domistica 

ou costureira. 

o salário atual era de Cr$ 58.000 para os que não tinham 

curso normal e de Cr$ 65.000 a Cr$ 72.000 para os que tinham 

esse t'tulo. A insatisfação era geral sobretudo,pelo atraso 

sistemático do pagamento. Um deles afirmou: "O -6alá.~io - . e. mu.{. 

to ~uim tanto em ~elaç~o ao t~abalho que -6e. 6az eomo aO-6 e.-6tu 

f 273 Id. ibid. 
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do.6 que. .6e. 6e.z. - -E o pio~ e. que. nao te.m opC~o". Outra decla-

rou: "Além do mai.6 .6Ô at~a.6a o .6alá.~io do p~06e..6.60~; já. vamo.6 

e.nt~a~ no te.~ee.i~o m~.6 de. at~a.6o. Ma.6, todo.6 t~m medo dç pc~ 

de.~ o e.mp~e.go e. n~o ~e.elamam". Somente um desses professores 

nao pensa mudar de profissão; os demais aspiram "coisa me-

1hor". 274 

Permanece tambem nesses docentes a percepçao da escola 

"pa~a e.duea~ e. e.n.6ina~ a eonviv~neia na eidade.". Uma profess~ 

ra que tem o curso normal afirmou: " A e..6eola é impo~tante. po!!:. 

que. atende. ao g~ande. núme~o de e~iança.6 da eomunidade. ma.6,e.la 

. - h b . d . " 275 .6e.~ve. ma~.6 e. pa~a e.ne e.~ a a~~~ga a.6 e~~anca.6 . 

Todos reclamam das condições precárias da escola cujas sa 

las ficam alagadas no inverno e alguns criticam a direção: 

274 
275 
276 
277 

"t ne.ee..6.6á.~io na e..6eola uma boa di~e.C~o eompe.te.nte. e. de. 
pul.6o. PolZtiea eom e.dueac~o n~o vai da~ ee.~to nunea. 
O atual di~e.to~ te.m ape.na.6 o 19 g~au" 276 

- "t p~e.ei.6o .6ub.6titui~ a di~e.C~o da e..6eola po~ uma 

.6oa eompe.te.nte.. O atual é .6Ó polZtieo e. e.dueac~o 

te.m a ve.~ eom polZtiea, tudo ê le.vado ao p~e.6e.ito, 

que. e.u o ehame.i de. "ve.lhaeo".Se.i que. e.m b~eve. .6e.~e.i 

m:+ída". 277 (Na . . t t t ~~~ vlagem seguln e,cons a ou-se que 
tinha razão; foi demitida). 
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A maioria declara fazer planejamento de ensino, cada um 

isoladamente. Mesmo em se tratando de uma escola maior,os prQ 

fessores raramente se reGnem para discutir ou mesmo para qual 

quer organização da categoria. Devido a falta de pagamento, 

eles costumam comentar no recreio em pequenos grupos, o que 

segundo eles levou o diretor a falar de MOTIM dentro da escola. 

Tambem se teve acesso as representações de mais 8 profe~ 

sores, de 4 outros grupos escolares, nos quais não se conse 

guiu encontrar os respectivos diretores; 4 desses professores 

tinham o curso LOGOS, 2 tinham o curso Normal e 2 o primeiro 

grau incompleto (4a. e 6a. series). Dos seus pontos de vista 

apresentam-se alguns destaques: 

- Nenhum deles aludiu à participação dos diretores dos e~ 

tabe1ecimentos nem sequer quando falaram das necessida­

des pedagógicas e materiais das escolas; 

70% falaram que ensinavam por vocaçao, muito embora to 

dos admitissem a facilidade para a obtenção do cargo 

junto à prefeitura local, sempre com a lIajuda ll de fami 

liares ou interferencia de amigos politicos (vereadore~ 

e ate de catequistas; 

- seus salãrios oscilam, às vezes dentro do mesmo grupo 

escolar e das mesmas condições de habilitações, entre 

Cr$ 21.000 e Cr$ 164.000. A esse respeito, destacam-se a! 

guns depoimentos, sendo comum a todos os outros o senti 
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mento de insuficiência do salário e de injustiçados: 

• "Ac.ho 'mixo' pOJtque. .6Ô a di.6tâ.nc.ia c.om .6ot e. c.huva que. e.u 

6~çQ a pé~ todo dia nao c.ompe.n.6a. E atém do mai.6 tJtaba 

tho c.om 1~ .6éJtie. que. é 60go. Te.m munic.lpio.6 que. pagam mai.6. 

O mais e.JtJtado aqui é que. o pJt06e..6.6oJt da zona uJtbana ganha 

mai.6 que. o da JtuJtat, me..6mo .65 te.ndo o 4q ano pJtimáJtio c.o 

mo e.u; J.ib .6e. dã. ve.z aa.6 qu.e. tJtabatham na 'Jtua' (zona uJtb!!:. 

nal. E ainda te.m 6i~c.at, que. ganha o .óatã.Jtio lmlnimol e. 

-" 278 ve.m uma ve.z na vida na e..6c.ota e. ainda die.ga dando c.aJLaO • 

. "Ac.ho muito POUc.o; o C.U.6to de. vida .6obe. todo o dia e. o 

.6atáJtio do munic.Zpio .65 Jte.aju.6ta uma ve.z no ano, já 6~ 

Jta de. te.mpo e. não paga o atJta.6ado. Ac.ho jU.6to que. o E.6 

tado pague. mai.6 pOJtque. .6e.u.6 pJt06e..6.6oJte..6 tJtabatham ZOO 

hOJta.6 pOJt mê.6. Não ac.ho jU.6to que. 0.6 pJt06e..6.6oJte..6 da zo 

na JtuJtat ganhe.m me.no.6; nô.6 te.mo.6 até muito mai.6 tJtaba 

tho que. 0.6 da zona uJtbana. Ve.vZamo.6 pe.to me.no.6 ganhaJt 

iguat. No.6.6o tJtabatho ê muito mai.6 ape.JtJte.ado. O pe..6.6~ 

at da pJte.6e.ituJta e. da .6e.c.Jte.taJtia da e..6c.ota vive. tJtanqul 

h - 279 to e. gan a o dobJto que. no.6. 

278 Registros de Entrevistas 16.3 

279 Id. ibid. 
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282 Id. 
283 Id. 
284 Id. 

30ó 

"Um 6ax-tne-tJto do mun.tc.lpio ganha maLó que. eu poi-6 gar/I/a 

0-' .. , ,,280 um -6a~aJt~o m~n~mo. 

• "En-6irlO também no E.6tado, caminhando apJto ximadame.nte. 9 

km em uma hOJta e meia, .6ubindo ladeiJta-6. LaJtgaJt um dO-6 

e.mpJte.gO-6 não p0-6-60 pe.lo .6aláJtio. QueJtia e.6tudaJt, 6azeJt 

ve.-6tibulaJt, paJta -6aiJt do e.n-6ino de. 19 gJtau,ma.6 não te. 

h d ' - 6' '" 281 n o con ~çoe.-6 ~nanc.e.~Jta-6 • 

"Que.JtO mudaJt de. pJto6i.6.6ão, ganhaJt mai.6 ma-6,.6O -6e. 

diJt e.m outJto lugaJt". 282 

"MoJtando a-6.6im tão longe. te.nho que. c.ontinuaJt pJto6e.-6-6oJta 

ma-6 -6e.i que. não vou ague.ntaJt o pe.JtcuJt.60 quando e..6tive.Jt 

v e.l ha ". 2 8 3 

. "Ve.-6e.jo mudaJt de. pJto6i.6-6ão, ma-6 aqui é muito di{Zc.il. 

tJtaba 

lham me.nO-6 e. ganham mai-6 do que. o .6aláJtio (mlnimo) , me.! 

mo na Jte.de municipal. Tenho uma c.olega que en.6ina há 15 

ano.6 e já c.onc.luiu o LOGOS 11; ela e..6tá lutando paJta 

-6e.Jt -6e.Jtve.nte. e ganhaJt mai.6; já pe.diu ao pJte.6e.ito uma pJtE-
284 6e..6.6oJta -6ub.6tituta e. uma vaga de. .6e.Jtve.nte.." 

ibid. 
i bid. 
ibid. 
i bi d. 
ibid. 
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- a representação desses docentes sobre a escola, tambem 

como nos casos anteriores, reduz seu papel a instruir,a 

ensinar a ler e escrever. Nenhum deles coloca a possi 

bilidade de transformações sociais. Alguns explicitam: 

• "A e..6c.ola .6e.Jtve. paJta daJt c.onhe.c.ime.nto lÜ pe..6.6oa.6 do 

.6abe.Jt e. da vida. O anal6abe.to 6ic.a .6e.m .6abe.Jt agiJt na 

vida".285 

. "A e..6c.ola .6e.Jtve. paJta tudo. A pe..6.6oa que. n~o .6abe. I~Jt -e 

mai.6 que. c.e.go; e. qua.6e. mOJtto. Ela .6e.Jtve. paJta e.duc.aJt. Na 

époc.a de. hoje. até paJta iJt ao me.Jtc.ado é pJte.c.i.6o .6abe.Jt 

Ie.Jt e. c.ontaJt". 286 

- a maioria deles apenas executa planos de ensino 

lhes chegam prontos, ate datilografados; nunca 

que 

traba 

1 h a (lI e m e qui p e c o mos c o 1 e g as d a e s c o 1 a, nem s e o r g a n i -

zam como grupo; 

- uma dessas professoras não foi dar aula e teve-se OPO! 

tunidade de ir em sua casa; ela estava com alergia e 

"n~o .6upoJttaJtia a c.aminhada". Disse que prefere ir dar au 

las com chuva. O sol não faz bem ã sua saúde. De fato,a 

distância e muito grande e a estrada ê pessima, cheia 

de pedras; nenhum transporte ê possivel. Essa profess~ 

285 Id. ibid. 

286 I d. i b i d . 
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ra mostrou a roça que ela e o marido plantaram; tambem 

fazem farinha. "Se não áOIL a-6-6im a gente não c.ome".287 

Esta análise demonstra a forte vinculação da educação com 

a politica partidária no interior do estado. 

Enquanto na capital a vinculação da administração publica 

com a politica mostrou-se revestida pelas contradições caPl 

tal X trabalho, nestas escolas do interior se reencontra a es 

cola publica sob o claro comando politico das oligarquias ru 

rais, aparecendo inclusive um dos diretores como tipico cabo 

eleitoral. 

A situação salarial do corpo docente, sua extrema explor~ 

çao, reflete a ideologia do Estado Capitalista que se definiu 

a serviço do capital privado. Assumiu ele a posição de patrão 

e vem gradativamente transformando o antigo "servidor publico" 

em força de trabalho explorada, tendo em vista o aumento da 

lucratividade (social e econômica) do prôprio dinheiro publi­

co. 288 

Nesses grupos escolares, talvez por situarem-se predoml 

nantemente na zona urbana e concentrarem um numero crescente 

287 Id. ibid. 
288 ARROYO, Miguel Gonzalez. A administração da edu~ação é um _ problema 

politi co. In: Revi-6t"a BILM.if.wa de Admi~tJz.aç.ao da Educ.aç.ao. v.l . 
n.l. Porto Alegre, ANPAE, 1983. p. 127. 
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de professores, parece surgir a consciência dessa exploração 

ao lado de denuncias das arbitrariedades do poder polltico e 

do seu preposto na escola (o diretor). A fragilidade da cate 

goria no entanto,ainda é mais vislvel que na capital. 

Sente-se que a insuficiência de empregos no interior e a 

necessidade de sobrevivência acabam por impor a aceitação des 

se esta~o de coisas, tornando-se muito acentuada a perspectiva 

de ingresso na rede de escolas estaduais, como recurso ilusõ 

rio de escapar da exploração. 

Ao lado do autoritarismo de algumas direções e do apadr~ 

nhamento polltico, faz-se presente nessas administrações um 

preconceito contra os professores, o que também ocorre nas es 

colas da capital. 

Registra-se por parte dos professores um apego ao nucleo 

da educação escolar ou seja,a preocupação com o ensino. A im 

portância do aprender a ler, escrever e contar foi destacada 

como regra geral entre os entrevistados, muito embora sob uma 

õtica pragmática. O ensino não é colocado sob a õtica polltl 

ca e crltica, portanto,não se fala dele como recurso de dis 

tribuição do saber acumulado gerado nas relações entre as clas 

ses, como meio de atendimento a um direito civil básico de 

qualquer cidadão e recurso de transformação. 

Viu-se que assim como nas escolas da periferia de Aracaju, 

a ênfase na merenda escolar é muito forte, absorvendo nesses 

grupos escolares muito tempo dos diretores. 
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3.3.2 Rep~e~entac~e~ do~ docente~ da~ E~cola~ Reunida~ (com 

dua~ ou t~ê~ ~ala~) 

Em 11 Escolas Reunidas dos 3 municlpios abordados 

volveram-se entrevistas com 14 professores, sendo 4 do 

desen 

sexo 

masculino. São escolas sem diretores, sendo que em geral os 

professores mais antigos respondem por elas no sentido de 

guardar as chaves, cuidar de sua limpeza e das fichas de esta­

tlstica. 

São escolas pequenas, com deficiente estado de conserva 

çao das dependências e na sua quase totalidade são desprovidas 

de instalações eletricas e hidrãulicas. Os sanitãrios de alg~ 

mas dessas unidades não funcionam e são "isolados"; "a~ c~ian 

ca~ 6azem a~ nece~~idade~ at~ã~ do banhei~o, no mato, e no~ va 

d .. h " 289 . f f mo~ a~ ca~a~ o v~z~n o, como ln ormou uma pro essora. 

Por conta da insuficiência quantitativa de docentes, alg~ 

mas das escolas ficam ociosas num dos turnos diurnos, o que 

só sobrecarrega o professor do outro turno que chega a ter em 

classe multigraduada crianças das 4 series do lQ grau. 

Alguns desses predios, os maiores, têm area livre, cober 

ta, sala de secretaria, cozinha e almoxarifado. Em todos e 

servido a merenda escolar sendo que,em geral,o gãs e comprado 

pelos próprios professores. 

289 Registros de Entrevistas 17 
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Dos entrevistados, somente 1 possuia o Curso Normal, 5 ti 

nham o LOGOS 11 (três deles ainda cursando) e 8 apenas o 19 

grau, completo ou incompleto (desses: 1 tinha a 7a. série, 1 a 

5a. série, 4 a 4a. série e 1 o primário incompleto). 

Dos 14 professores, 50% falaram que iniciaram a profissão 

pelo seu gosto com as crianças, por vocação, mas admitem junto 

aos demais que se tratava do emprego mais fácil de conseguir e 

as pressoes econ6micas que os impulsionaram a "pegar o empr! 

go". 

Quando iniciaram a docência na rede publica não tinham ou 

tra experiência se não a de cozinha, bordado, costura, 2studante 

e predominantemente a roça: 

- - 290 - "Ate entao era mulher de roça" 

- "Eu estudava, trabalhava com agricultura, alem de pel! 

jar com animal". 291 

" . \\ 292 - Servlço de roça, sem parar. 

Nessas escolas viu-se a figura do aluno assistente. Mui 

tas crianças, por se matricularem na escola fora do prazo defi 

290 Id. ibid. 
291 Id. ibid. 
292 Id. ibid. 
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nido pelos respectivos setores municipais de educação ficavam 

autorizadas a assistir aulas e participar das atividades e tes 

tes mas sem direito i promoção, considerando o argumento de 

abrigar e educar a criança; parecia uma medida vãlida porem em 

muitos casos era extremamente injusta. Crianças bem desenvol 

vidas, is vezes as "melhores da classe" não seriam promovidas 

devido seu atraso na matrlcula ate de 8 dias. 

Uma das professoras, aquela que so tinha o primãrio incom 

pleto surprendeu por sua idade (mais de 60 anos), por seu con 

ceito de excelente alfabetizadora junto ao órgão municipal de 

educação, pelo numero elevado de anos que atua sempre na la. 

serie (29 anos), pelos seus trajes dando aula: pes descalços, 

vestido desbotado e fumando charuto, pela maneira com que sua 

turma recebe as "visitas", as "autoridades" na sua linguagem: 

cantando o Hino Nacional completo, pelo fato de o pessoal do 

projeto que aplicou o teste padronizado de alfabetização ter 

percebido que quase todos sabiam ler e por sua liderança na 

comunidade (ate os adultos lhe tomam a benção). Passa-se a re 

latar a sua fala onde e evidente sua ingenuidade, seu fatalis 

mo diante das questões sociais e o esforço firme no sentido de 

que "suas crianças" saibam ler, escrever e contar: 

"Na~Qi num povoado e e~tudei numa e~Qola onde n~o havia 

e~~a hi~t~nia de ~~nie~; depoi~ meu pai me tinou ponque a mu 

lhen n~o pneQi~ava ~aben len muito pana n~o e~Q~even ao~ namo­

nado~. Ve~de Qniança,tinha vOQaç~o pana pno6e~~ona; ~o bnin­

Qava de e~Qola; enquanto e~tudei ~empne ajudei minha p~o6e~~~ 
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~a, a ~eu pedido, en~inando ao~ ~olega~. Eu ~itlha uma boa me 
m5~ia! Vepoi~ que me ~a~ei, quando meu~ 6ilho~ tinham 7 e 8 

ano~ ~ome~ei a en~ina~ em ~a~a,j~ ne~te povoado. VaZ muito~ 

vizinho~ me p~o~u~a~am e pedi~am pa~a en~ina~ a~ ~ua~ ~~ian 

ça~. Aqui não ~inha e~~ola. Come~ei en~ão a en~ina~ pa~~i~~ 

la~ ma~ a~é en~ão e~a mulhe~ de ~oça. I~~o em 1955. A pa~ti~ 

de 1964,é que ~ome~ei a ~~abalha~ em uma e~~ola da p~e6eitu~a, 

po~~an~o,~enho pou~o ~empo de ~e~viço pa~a apo~entado~ia. 

Meu ~al~~io é mui~o pou~o, o que não d~ ~eque~ pa~a paga~ 

a ~on~a da 'bodega'. No~ dia~ de hoje C~$ 20.500 é dinhei~o? 
I~~o é dinhei~o? A ~o~~e é que meu ma~ido, ape~a~ de velho ain 
da ~~abalha na ~oça. A~ho que apena~ e~~ou ~ump~indo minha 

~o~te, pela minha vo~ação. A~ho e não a~ho ju~ta a di6e~ença 

do ~al~~io do E~~adOj ~eu~ p~06e~~0~e~ têm ~u~~o ma~, 6azem o 
me~mo t~abalho que eu. A~ho inju~ta e~~a di6e~ença de ~al~~io 
ma~ o que po~~o 6aze~? Não de~ejo muda~ de p~06i~~ão, po~que 

aqui no povoado que po~~o ~e~ além de p~06e~~0~a? Me dê uma 

idéia! Não que~o ~e~ me~endei~a nem 6axinei~a poi~ 

~ei mai~ e a~ pe~na~ não aguentam. 

t~abalha 

A e~~ola é mui~o bom po~que o~ menino~ e~tudam, ap~endem 

e o~ que podem p~o~~eguem o~ e~tudo~. Muito~ que ~e ~a~~i6i~am 
e 6azem o gin~~io na ~idade, me~mo a~~im não ~on~eguem emp~ego 

depoi~. A e~~ola é boa po~que e~iou emp~ego~ pa~a o~ p~06e~~0 

~e~, me~endei~a~, ete. Ela deve en~ina~ a le~, e~e~eve~ e eon 

ta~. Aeho impo~tante a boa mem5~ia da~ e~iança~j o~ que não 

ap~endem é po~que não têm boa mem5~ia. Algun~ pai~ ~i~am a~ 

e~iança~ da e~eola po~que p~eei~am dela~ na ~oçaj out~o~ po~ 

de~leixo, de~in~e~e~~e, não mandam ~eu~ 6ilho~ ã e~eola. A me 
~enda ~em ajudado na 6~equên~ia e no ~endimen~o do~ aluno~. 
Aeho que nada e~t~ 6al~ando ne~~a e~~ola 

o bom p~o6e~~o~ deve 6e~ animado, te~ p~aze~, leva~ go~~ 

em 6ua p~o6i66ão, não te~ p~eguiça de en6~enta~ o en6ino. Eu 
não 6aço plano~ de en6ino. U~o 06 2 volume6 da Ca~tilha Ponto 
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de Pantida, di~tnibuldo~ peLa Seenetania de Edueação. Ouço a~ 

in~tnuçõe~ na~ neuniõe~ men~a~~ eom a Vivi~ão Munie~paL de Edu 
eação. Inieio ~empne m~nha~ auLa~ eom neLigião, dianiamente, e 
ã~ tença~ e quinta~-6eina~ dou eateei~mo. Aeho impontante a 

neLigião poi~ ningu~m pode viven ~em eLa. Quando tenho alUHO~ 

pnote~tante~ peço que ele~ eonven~em eom o~ pa~tone~ poi~, não 

entendo e~~a neLigião enente. 

Faço o~ te~te~ men~ai~ da~ eniança~ a pantin 

poi~ ~ua 6~equ~neia ~ tão inneguLan que tenho que 
que apaneeem. O~ aLuno~ mai~ 6naeo~ 6azem te~te~ 

do dia 23 

pegan no d~a 

di6enente~. 

Não go~to mu~to de tane6a pana ea~a; voLta tudo eentinho 

e ~ei que não 60i o aLuno quem 6ez. Eu pa~~o tane6a~ na e~eo­

La e go~to que ~ejam 6eita~ aqui. 

Pnetendo me apo~entan ma~,me dizem que ~Ô eom 25 (vinte e 
eineol ano~ de ~enviço~ na P~e6eituna. Rezo peLa manhã e 
noite peLa apo~entado~ia ma~ não eon~igo e~~a g~aça. Eu 
de en~inan ma~,minha~ penna~ não aguentam mai~. 

-a 

go~to 

Minha 6eLieidade ~ao a~ pe~~oa~ eoondenadona~ do ~eto~ de 
edueação que me dão muito vaLon e ~ão muito edueada~. Ma~9 na 
ve~dade nem meu~ nenvo~ nem minha eabeça aguentam mai~".2 3 

Trata-se de um depoimento que sensibiliza.Ao se lhe falar 

da aposentadoria compulsória, por idade, disse que nunca ouviu 

falar e pediu ajuda. 

Não ê justo exceder os limites da possibilidade de um 

trabalhador, por mais interessante que seja seu trabalho como 

293 Id. ibid. 
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"cartão de visita" da escola rural do municipio. 

t nessas maos já tão débeis que está em grande parte a 

responsabilidade pela formação do cidadão daquele povoado! Pa 

rece até uma ironia falar-se do papel do educador como "organ.i 

zador" de um projeto coletivo de educação e a inserção 

escola no âmbito das relações sociais mais amplas. Que 

dessa 

"cida 

dão" está sendo formado nesse povoado? Qual a força da escola 

nessas condições objetivas? 

o salário desse pessoal oscila entre Cr$ 20.000 e Cr$ 60.000. 

Apenas a professora que tem o Curso Normal, por ser da rede e~ 

tadual e estar ã disposição do munic;pio percebe Cr$ 293.000. 

Todos manifestam sua insatisfação náo só pela insignificância 

do salário mas,sobretudo,pela desigualdade entre os munic;pios, 

entre a rede municipal e estadual e entre professor de zona 

urbana e rural. Alguns falaram do seu desejo de mudar de prQ 

fissão para um emprego que pague melhor, podendo ate ser de 

servente: 

"Ve~ejo um dia mudan poi~ i muito chato, muito 

mi~tunado! Se 6o~~e tudo de um ano ~5". 294 

menino 

- "Ca~ei e vou deixan de tnabalhan; meu manido diz que 

na-o ha- d' - li 295 con -<.ç.ao. 

294 Id. ibid. 
295 Id. ibid. 
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296 
- "Ve.pe.nde. de. o outJto e.mpJte.go .6e.Jt me.thoJt, mal .. .6 be.m pago". 

Entre os que pretendem permanecer na profissão dois afir 

maram: 

"Não que.Jto mudaJt pOJtque. me. c.on60Jtmo. Ac.ho que. não a.tc.an 

ço outJto tJtaba.tho que. pague. mai.6. A.t~m di.6.6o,go.6to de. e.n.6inaJt. 

Ã.6 ve.ze..6,dou au.ta até no.6 6e.Jtiado.6 paJta não di.6pe.n.6aJt a.6 c.Jtian 

ça.6 que. vêm pe.n.6ando que. há. au.ta." 297 

"Ac.ho POUc.o o .6a.tá.Jtio diante. do vo.tume. de. tJtaba.tho ma.6 

6 
- , . ,- - o ,~98 pJto e..6.6OJt e a.6.6~m. E paJta que.m moJta aqu~ ja e. a~guma c.o~.6a. 

A respeito das representações sobre o papel da Escola no 

povoado, destacam-se as seguintes: 

- "São vá.Jtia.6 a.6 uti.tidade..6 da e..6c.o.ta: ajuda a humanidade, 

6az c.Jte..6c.e.Jt o munic.Zpio pOJtque. a.6 pe..6.6oa.6 vão votaJt de. 

poi.6, ajuda na e.duc.ação. A e..6c.o.ta de.ve. e.duc.aJt, e.n.6inaJt 

a .te.Jt e. e..6c.Jte.ve.Jt. O bom a.tuno ~ aque..te. que. te.m 

.,., b " 299 
c.~n~o om. 

Jtac.io 

"A e..6c.o.ta te.m gJtande. inte.Jte..6.6e. paJta a.6 c.Jtiança.6 e. paJta 

mim tamb~m. ,En.6inaJt a .te.Jt e. e..6c.Jte.ve.Jt ~ o pJtinc.ipa.t. O 

baixo Jte.ndime.nto ~ de.vido a pJte.c.aJtie.dade. da.6 

çõe..6 e. do.6 mate.Jtiai.6 didá.tic.o.6 da e..6c.o.ta." 300 

296 Id. ibid. 
297 Id. ibid. 
298 Id. ibid. 
299 Id. ibid. 
300 Id. ibid. 
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"A e~eola ~e~ve pa~a a edueaç~o da~ e~iança~, pa~a que 

ela~ ap~endam alguma eoi~a pa~a o 6utu~o. Ela deve en 

~ina~ a eonta~, 6ala~ di~eito, higiene e o que exi~te 

no luga~ Ipovoado, munieZpio e e~tado)~ A leitu~a é tam 

bém impo~tante. E~~a e~eola p~eei~a de limpeza e de 

mai~ p~o6e~~o~ poi~ há uma ~ala vazia po~que n~o tem 

quem dê aula, de~de o inZeio do ano. Também é neee~~a 

~ia uma me~endei~a poi~ o~ aluno~ ~~o quem p~epa~am e 

eozinham. E eu ~i-~vo e lavo a~ eaneea~." 301 

"A e~eola ~e~ve pa~a en~ina~ pa~a que a~ e~iança~ eon~i 

gam alguma eoi~a de melho~ na vida. Ela deve en~inan a 

le~, e~e~eve~ e boa~ manei~a~. Ma~; aqui- a 6~equêneia é 

muito i~~egula~. O~ pai~ po~ neee~~idade do t~abalho 

aluno 

n~o exi~te p~o6e~~o~ bom, ma~ aeho que o bom p~o6e~~o~ 

é aquele que,além de eultu~a,tem boa vontade e amo~ p~ 

lo~ aluno~. Aqui,é neee~~á~io mai~ p~o6e~~o~e~ e a ~e 

6o~ma do p~édi-o." 302 

- "O papel da e~eola é eduea~ e in~t~ui~ pa~a a vida. Va 

lo~iza~ o t~abalho em ge~al e en~i-na~ a le~ e e~e~eve~. 

O bom aluno é aquele que,além de atento e obediente uti 

liza o~ eonheeimento~ na vida p~~tiea. A de~nutniç~o, 

301 Id. ibid. 

302 Id. ibid. 
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6alta de a~~iduidade 6~0 ~e6pon6~vei6 pelo baixo ~endi 

menta. A~ ~euniõe6 eom 06 pai6 6~0 impo~tante6 pa~a um 

t~abalho de eon6eientizaç~0 ~ob~e a impo~tâneia da e6e~ 

la. Pa~a que o ~endimento do~ alun06 melho~e 

60 melho~a~ a6 eondiçõe6 de vida da ~egi~o." 303 (Esta 

foi a posição da unica normalista nesse conjunto de prQ 

fessores) 

- "O papel da e~eola é eduea~, de~envolve~, 60eializa~, 

to~na~ men06 tlmido e en6ina~ a 6ala~. Ela também deve 

en~ina~ ~eligião POi6 a6 mae6 n~o o 6azem. A6 eonta6 

~~o também impo~tante6. O t~abalho da6 e~iança~ na ~o 

ça e o de6inte~e6~e d06 pai6 eoneo~~em pa~a o baixo ~en 

dimento. Se~ia bom te~ ~euniõe-6' eom o~ pai~ pa~a dize~ 

que n~o deixa66em a~ e~iança6 pe~de~ tanta aula." 304 

- "A e~eola ~e~ve pa~a en6ina~ e algum dia a e~iança ~e~ 

alguma eoi6a. Veve en6ina~ tudo. O baixo ~endimento -e 

devido a alimentaç~o, doença e po~que n~o tem quem en6i 

ne em ea~a. A me.~e.Hda e.6eolalt ajuda mu~Lto." 305 

liA e.6eola e.Xi6te. pa~a e.duea~ a6 e~iança6 e. 

6e.u Itelaeioname.nto eom a eomunidade e. eom a 

6aeilita~ 

60eiedade. 

maio~. Ela deve e.n6ina~ eomo vive.~ na eomunidade, o 

303 Id. ibid. 
304 Id. ibid. 
305 Id. ibid. 
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thatamento da~ pe~~oa~ e do meio ambiente. Tambem deve 

en~inah a leh, e~eheveh e um pouquinho de heligiao, e~ 

ta pOhque ~ehve eomo um divehtimento poi~,o~ aluno~ ean 

tam. O baixo hendimento de algun~ aluno~ ~e deve ã 6h~ 

quineia ihhegulah, 6alta de atenç~o e a phoblema~ men 

tai~. Jã aeon~elhei algun~ pai~ a levahem o~ 6ilho~ 

que hepetem o ano ~i~tematieamente ao médieo. t pheei 

~o ~emphe 6azeh heuniõe~ de e~elaheeimento eom o~ pai~ 

paha explieah a impohtâneia da 6hequineia; ele~, devido 

~ eo~tumeiha ~eea, quando v~m a ehuva n~o e~peham mai~ 

nada paha plantah; daZ,tiham a~ ehiança~ da e~eola. E~ 

~a e~eola pheei~a de boa he~tauhaÇaO 6Z~iea e no~ equi 

pamento~, além de uma mehendeiha. A~ ehiança~ phepaham 

a mehenda, eozinham, ~ehvem e lavam o~ phato~. I~to to 

ma muito tempo do en~ino. Aeho que aeeito meu ~alãhio 

~o pOhque pheei~o ma~ ele nao e ~ati~6at5hio paha o tha 

balho que ~e tem eom 120 aluno~ e 2 tuhno~ eomo é o meu 

ea~o. Me~mo que 6o~~e paha um ~5 aluno nao ~ehia ju~to. 

Ganho Ch$ 60.000 pelo phimeiho tUhno e mai~ Ch$ 30.000 

pelo ~egundo. E~tou eUh~ando o LOGOS 11 e e~peho que um 

dia, quem ~abe, a~ eoi~a~ podem mudah. POh enquanto, 

go~to da pho6i~~ao e nao queho mudah a nao ~eh que o ~~ 

lãhio eompen~e. Paha en~inah aeho que vale en~inah bem, 

ineentivah a~ ehiança~ e a impo~içao do he~peito. Ca~o 

eonthãhio, o~ aluno~ nao 6azem o~ devehe~. Nao planejo 

o en~ino pOhque nao ~into neee~~idade. -Jã pahtieipei de 

theinamento~ da SECo Co~tumo eombinah eom a outha ph~ 
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6 e. -6 -6 o !ta d a e. -6 c. o i a." 3 0 6 

A precariedade das escolas,da sua organização e das condi 

ções de vida de professores e alunos e o traço marcante desse 

conjunto de escolas rurais. 

A ausência do diretor não as torna imunes ao autoritaris 

mo e a centralização do sistema educacional. A divisão munici 

pal de educação desenvolve todo o trabalho de controle ideoló 

gico nessas escolas, com imposição de normas arbitrárias e 

aplicação de princlpios da escola de relações humanas da admi 

nistração. Por esses meios,consegue-se a exploração e submis 

são do trabalhador de educação. 

o corpo docente traz a nltida marca das suas inferiores 

condições de vida e de trabalho. Percebe como injusta sua ex 

propriação econômica mas,submete-se ã dominação via fatalismo. 

Esse fatalismo parece prevalecer sobretudo,pela falta de 0E 

çoes de trabalho e pela ausência de organização da categoria. 

Esse professor, tão proletarizado pelo sistema vigente, 

goza, contraditoriamente, de prestlgio no seio das comunidades 

rurais. Sua preocupação com a finalidade bãsica da escola e 

evidente, embora sem o respaldo teórico-prãtico, assim como o 

corre em relação ã importância dada ao trabalho como conteudo 

curricular. 

306 Id. ibid. 
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Evidenciou-se desta anã1ise um novo ângulo do problema 

que a instituição da merenda escolar estã gerando no processo 

de educação formal. Alem do desvio de atenção dos administra 

dores, educadores e da própria faml1ia, em relação ã especif~ 

cidade mesma da escola , na zona rural o tempo dedicado ao en 

sino propriamente dito está sendo reduzido. Nas escolas reuni 

das, a inexistência de merendeiras ou serventes, todo o traba­

lho de controle, preparação, distribuição e limpeza estã sen 

do distribuldo entre professores e alunos. 

o tempo que sobra para a transmissão-produção do saber 

sistematizado estã ficando cada vez menor, e seria ingenuidade 

acreditar-se que isto se dá por acaso. Ao homem do campo e 

efetivamente destinada uma educação inferior, assim como 
\ 
a 

classe trabalhadora de um modo geral. O estado capitalista 

impede às camadas populares, por diversas formas a apropriação 

do saber acumulado e produzido socialmente. 

3.3.3 Rep~e~entaçõe~ do~ doeente~ da~ E~eola~ I~olada~ (~U 

~ai~l 

Nos 3 municlpios abordados, essas escolas possuem uma unl 

ca sala e funcionam,via de regra, nas residências das profess~ 

raso Estas, sem qualquer recompensa alem do parco salãrio ce 
-dem um vão de suas modestas casas, assim como bancos e o gas 

para o preparo diãrio da merenda escolar. Templos protesta~ 

tes tambem cedem seu espaço e, inclusive,um pai que tem 7 fi 



lhos cedeu uma casinh~ de um s6 vao para esse fim. 

São numerosas as escolas isoladas e distribuidas de modo 

bastante esparso pela zona rural, sendo em muitos dos casos de 

dif;cil acesso. 

Dos 11 professores entrevistados, 3 eram do sexo masculi 

no e 8 do sexo feminino. Em termos de habilitação,a distribui 

ção era: 1 com o Curso Normal, ·7 com o LaGOS 11 (dos quais 4 

ainda cursando) e 3 com o 19 grau apenas (sendo que um com a 

4a. serie, outro com a 7a. serie e apenas um com o curso com 

pleto). 

Sobre os motivos que os levaram a ensinar cerca de 50% fa 

laram de vocação ou de gosto pelo ensino. Os demais, como nos 

casos anteriores,foram premidos pela necessidade financeira e 

contingências locais. A questão politica mais uma vez apar~ 

ceu com a interferência do "dono do local". Um deles falou de 

um "teste" ao qual se submeteu no setor municipal de educação, 

realizado ap6s a indicação politica. A experiência anterior 

que traziam referia-se ã roça, bar (com~rcio) e costura, pr~ 

dominando a primeira. 

Tambem foi constante a insatisfação quanto ao salário que 

oscilava entre Cr$ 22.000 a Cr$ 100.000. 

- "Vale p~a quem n~o ~em ou~~o jei~o. V~nho a pe6 ~odo 

dia pa~a a e6~ola. N~o ~ei quan~o pagam o~ OU~~06 mun~ 
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-c..Zpio-6. Ma-6 nao que~o deixa~. GO-6ta~ia de melho~a~ de 

-6ituação e po~ ,Ü-60 que~o 6aze~ o LaGOS." 307 

"Ê me-6mo que el.>tá. p~e-6tando -6e~viç-o paJz.a. 0-6 out~O-6. Não 

vale nada. Tenho vontade de deixa~. Ac..ho que quem não 

6o-6-6e 6o~mado ganha~ia o -6alá.~io (mlnimol e 0-6 6o~mado-6 

veze-6 pen-6O em deixa~,ma-6 me apeguei. Ma-6,-6e apa~ec..e! 

-6 e alg o em que eu ganha-6-6 e ma-t.-6 deixa~-t.a na ho~a." 308 

-
Te~minei o LaGOS rr e nao alte~a~am 

o meu -6alá.~io. Continuo c..om C~$ 22.000. Sei que há. 

uma di6e~ença eno~me em ~elação a out~O-6 munic..lpio-6. 

Não que~o deixa~ de -6e~ p~o6e-6-6o~a,ma-6 que~o pa-6-6a~ p~o 

E-6tado. " 309 

"Ê pê.-6-6imo, não c..ompen-6a. A-6 c..oi-6a-6 -6ao c..a~a-6. Não dá. 

p~a c..omp~a~ nada. Fazemo-6 6avo~ aO-6 aluno-6 em vi~ da~ 

aula. Ganhamo-6 menO-6 que o -6alá.~io. O E-6tado paga o 

-6alá.~io c..ompleto e c..e~to. NÓ-6 e-6tamO-6 há noventa dia-6 

-6em ~ec..ebe~ o pouc..o que já ê. de -6alá~io. Não de-6ejo m~ 

da~ de p~o6i-6-6ão poi-6 ~ec..onheço que não vou -6e~ out~a 

. " 310 c..o-<.-6a me-6mo. 

Registros de Entrevistas 18 
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- "0 .6alâ..ttio ê. muito baixo e.m tte.R..ação ao volume. de. tttaba 

lho e ao.6 ptto6e..6.6otte..6 da pttópttia tte.de mUl1ic.ipal da zona 

uttbana e da ttede e.6tadual dp manpJtta grttaR... 0.6 p!tu~i! 

.6iol1ai.6 do magi.6tê.ttio .6ão ttelegado.6 a .6egul1do plano e, 

pott i.6.6o,ttec.ebem um .6aláttio il16ettiott ao do.6 outttO.6 6u~ 

c.ionâ..ttio.6 da ptte6eitutta que pettc.ebem em gettal o .6alâ..ttio 

mIl1imo. Eu tttabalho l1a lavoutta patta c.ompletatt o .6alá 

ttio. Ma.6,l1ão ptte.te.l1do de.ixatt de. .6e.tt ptto6e..6.6ott." 311 

"0 .6aláttio l1ão tte.c.ompel1.6a. Tttabalho muito pott muito 

POUc.o. Só tttabalho pottque ac.ho bOl1ito. Me.u .6alâ..ttio -e 

pé.6.6imo em ttelação ao do E.6tado e. de. outttO.6 mUl1ic.lpio.6 

e.,me.6mo 11e..6.6a c.idade,dial1te. do .6aláttio de. outttO.6 6ul1c.i~ 

l1áttio.6. Eu bottdo e. c.O.6tutto patta c.ompletatt o .6aláttio. 

Não de..6e.jo mudatt de. ptto6i.6.6ão ma.6 me.lhottatt de. I1Ivel. 

Pott i.6.6o,vou 6azett ve..6tibulatt." 312 

- "Ac.ho meu .6aláttio muito POUc.o. Sou de. ac.ottdo que o E.6t~ 

do pague mai.6 pottque o I1Zvel do.6 ptto6e.6.6otte..6 ê. melhott; 

ma.6,a di6ettel1ça del1ttto do mUl1ic.lpio l1ão ê. de. lei. t ~11 

jU.6to. Ou todo.6 ganham POUc.o ou todo.6 gal1ham muito, c.om 

igualdade.. Tambê.m tttabalho l1a ttoça. Não que.tto de.ixatt 

de. .6ett ptto6e..6.6ott pottque. adotto c.uidatt de. c.ttial1ça.6. Se. p~ 

de.6.6 e tettia muito.6 alUl1o.6 patta I pelej att' c.o m ele.6." 313 

311 Id. ibid. 

312 Id. ibid. 

313 Id. ibid. 



325 

- Pana ~en ~ineena aeho poueo demai~ pana tanta luta. E 

ainda é e~~e municZpio que paga metho~ em ~etação à ~e 

de munieipat. Ma~,em ~etação ao E~tado, o municlpio de 

via paga~ mai~. C~$ 57.000 é uma inju~tiça; a dióe~e~ 

ça é inju~ta poi~ o e~6o~ço é o me~mo. Também não acho 

ju~to que out~o~ 6uncionánio~ da p~e6eitu~a ganhem mai~ 

que o p~o6e~~on; go~to de tidan eom e~iança ma~ eomo o 

~atá~io é poueo demai~ não dá pdna 6iean eomo pno6e~~~ 

~a po~ muito tempo." 314 

- "Eu acho que o ~atá~io em ~etação ao meu t~abatho e~tá 

mai~ ou meno~. Em ~etação a out~o~ municlpio~ e~tã óti 

mo e a out~o~ 6uneionâ~io~ do municZpio e~tã bom. Não 

de~ejo muda~ de p~oói~~ão." 315 

Quanto ã escola e sua clientela apresentaram dentre ou 

tras, as seguintes representações: 

"A e~eola ~e~ve de apoio ao de~envolvimento do~ aluno~. 

nendimento do~ aiuno~ ~e deve ã 6aita de onientação 

do~ pai~, ã~ ~ua~ eondiçõe~ 6inaneeina~ e a inadequação 

do pnédio e~eola~." 316 

314 Id. ibid. 
315 Id. ibid. 
316 Id. ibid. 
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- "A e..6c.ola .6e.Jr.ve. paJt.a daJt. e.duc.ação, ,Ül.6tJt.ução e o afullo 

apJt.e.nde.Jt.. Ela de.ve. e.n.6inaJt. c.ompoJt.tame.nto e. boa.6 mane.~ 

Jt.a.6. são impoJt.tante..6 paJt.a o bom Jt.e.ndime.nto do aluno .6ua 

inte.lig~nc.ia, a ajuda do.6 pai.6, .6ua 60Jt.ça de. vontade. e. 

gO.6to pe.la e..6c.ola e. pe.lo.6 e..6tudo.6. t pJt.e.c.i.6o modi6ic.aJt. 

0.6 método.6 paJt.a tOJt.ná-lo.6 mai.6 ac.e..6.6Zve.i.6 e. c.ompJt.aJt. li 

vJt.o.6 paJt.a a.6 c.Jt.iança.6. Na minha .6ala .6Ô 3 me.nino.6 t~m 

c.aJt.tilha. Também .6ão impoJt.tante..6 a.6 Jt.e.uniõe..6 c.om 0.6 

pai.6 e. a.6 6e..6tividade..6." 317 

- "A e..6c.ola é de. muita utilidade. ma.6 não e.nc.ontJt.o palE:. 

vJt.a.6 paJt.a de.6iniJt.. Ac.ho que ela deve en.6inaJt. a leJt., e.6 

c.Jt.eveJt., higiene, c.ompoJt.tamento e a Jt.ec.ebeJt. vi.6ita.6. 

Ac.ho que a Jt.e.ligião c.abe. ao.6 pai.6. Conc.oJt.Jt.em paJt.a o bai 

xo Jt.endimento do aluno: .6ua 6alta de inteJt.e.6.6e, de.6ic.~ 

~nc.ia me.ntal e a maneiJt.a do pJt.06e.6.60Jt. tJt.abalhaJt.. E.6ta 

e.6c.ola ne.c.e.6.6ita de. c.aJt.te.iJt.a.6 poi.6, 0.6 aluno.6 .6e.ntam e.m 

banc.o.6 e. e..6c.Jt.e.ve.m no c.oloj além di.6.6o, e.la pJt.e.c.i.6a de. um 

loc.al apJt.opJt.iado poJt.que aqui é minha igJt.e.ja e. o pa.6toJt. 

nao peJt.mite a livJt.e movimentação da.6 c.Jt.iança.6. Tamoe.m 

não tem .6anit~Jt.io.6j a.6 c.Jt.iança.6 vão l~ em c.a.6a ou ne.6.6e 

e.n.6inaJt. e .6Ô tenho o 49 ano c.omple.to do 19 gJt.au. Não 

plane.jo aula.6, ape.na.6 pJt.epaJt.o no meu c.ade.Jt.no e. na e..6c.o 

317 Id. ibid. 
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.ta pa.6.6o palta a.6 c.1t-iallça6. No.6 lIIe_u_6 úllped--i_nre.nto.6 lIIe_u 

malt-ido me .6ub.6t-itu-i." 318 

"Ac.ho que o pape.t da e.6c.o.ta i a.t6abetizalt a.6 c.ltiança.6 e 

de.6envo.tvelt o munic.Zpio atltav~.6 de.ta. E.ta deve en.6-inalt 

.te-itulta, Iteclteação e há6ito.6 de educação. Palta o baixo 

Itendimento do a.tuno conc.oltltem: 6Itequ~nc.ia iltltegu.talt, -ma 

a.timentação e 6a.tta de cuidado do~ pai.6 no .6entido de 

c.on.6entiltem que peltc.am au.ta.6. A e.6c.o.ta daqui e.6tá plt~ 

de c.adeilta.6 ind-ividuai.6 palta 0.6 a.tuno.6 que .6entam em 2 

banc.o.6 de m-inha c.a.6a, e de meltenda e.6c.o.talt poi.6 e.6te -e 

o motivo maiolt da 6ltequ~ncia 6Itac.a; 0.6 pai.6 não t~m c.on 

diçõe.6 de dalt a.timentação ante.6 da au.ta ã.6 c.ltiança.6. 

At~ ju.tho eu 6azia p.tano de en.6il'lo ma.6 depoi.6 a Secltet~ 

Itia de Educação do E.6tado oltientou que palta c.ta.6.6e.6 mu.t 

tigltaduada.6 ba.6tava um lte.6umo, no cadeltno ou na c.abeça 

I depende do tempo). E o pe.6.6 oa.t da Vivi.6 ão do Munic.Z 

pio, na.6 lteuniõe.6, .6emplte entltega lte.6umo.6 e dã exp.tic~ 

çoe.6. são lteuniõe.6 men.6ai.6. Todo.6 0.6 a.tuno.6 matltic.u.ta 

do.6 Itec.ebeltam 0.6 2 vo.tume.6 da c.altti.tha Ponto de Palttida 

da SECo Só 0.6 a.6.6i.6tente.6 não Itec.ebem; 0.6 pa-i.6 c.ompltam 

o ABC. Conc..tuZ o LaGOS rr e tive uma vantagem de .•... 

CIt$ 3.000. Agolta ganho CIt$ 23.000." 319 

318 Id. ibid. 

319 Id. ibid. 
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"A e~cola ~e~ve pa~a muita~ coi~a~ impo~tante~: le~, ~e 

ligi~o, higiene e politizaç~o. O baixo ~endimento do 

aluno ~e deve a n~o 6~equenta~ a~ aula~ ~egula~mente, 

~eu de~inte~e~~e pela e~cola e a má alimentaç~o. 

e~cola p~eci~a de ca~tei~a~ e mate~ial didático. 

plano~ 6o~necido~ pela SEC." 320 

E~ta 

U~o 

- "Na minha opini~o,a e~cola ~e~ve pa~a educa~, pa~a 6ut~ 

~amente a c~iança te~ conhecimento da ~ealidade 

lei~a, con~egui~ melho~e~ condiçõe~ de vida, vi~ando a 

t~avé~ do conhecimento o p~og~e~~o do paZ~. O que deve 

~e~ en~inado na e~cola é: le~, e~c~eve~ in6o~maçõe~ ~~ 

b~e a hi~tó~ia do paI~ e do mundo, ~eligião, educaç~o 

a~tI~tica, etc. O que conco~~e pa~a o baixo ~endimen~ 

do aluno e ~ua 6alta de a~~iduidade, o que con~ide~o o 

maio~ p~oblema. E i~to vem da nece~~idade de ajuda do 

meno~, no tempo da colheita. Acho impo~tante também a 

compet~ncia do p~o6e~~o~, o inte~e~~e e a inteligência 

do aluno. Pa~a melho~a~ o ~endimento do~ aluno~,o p~~ 

6e~~o~ deve va~ia~ atividade~ na ~ala de aula, t~aba 

lha~ em g~upo~ po~ exemplo. A e~cola p~eci~a de~de a 

qualidade do en~ino ã melho~ia da~ condiçõe~ 6I~ica~ e 

mate~iai~. O bom p~o6e~~0~ p~eci~a ~e~ habilitado alem 

da habilidade pa~a lida~ com o~ aluno~ impo~ ~e~peito. 

320 Id. ibid. 
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Tamb~m deve 6e~ pontual. Faço plan06 men6a16 com a aJ~ 

da da Supe~v16o~a." 321 

liA e6cola 6e~ve pa~a en6lna~ e educa~. Veve el16lna~ a 

e6c~eve~ e a b~lnca~ com jogulnh06. Mult06 alun06 -nao 

que~em vl~ ã aula e out~06 t~abalham no campo. V06 que 

vêm algun6 não p~e6tam atenção ã6 expllcaçõe6, 6lcam 

b~lncando com 06 colega6. 16to cont~lbul pa~a o balxo 

~endlmento. Também 6alta mate~lal e6cola~ e da me~enda. 

A 6ala não tem condlçõe6, p~ec16a de ~e60~ma." 322 

- liA e6cola ê. de multa utllldade; ela 6e~ve pa~a da~ um 

pouco do que tem ao que não tem e to~na~ a6 

ma16 ~e6pon6ãve16. Veve 6e~ en6lnado na e6cola: leltu 

~a, hlglene, tlpo de allmentação adequada e o valo~ da 

e6cola. Pa~a mlm,tod06 da 6ala 6ão bon6 aluno6; olho 

pa~a tod06 como 6e 6066em 06 melho~e6 alun06; não d16 

tlngo um do out~o. Mlnha cla66e ê. multlg~aduada; 06 

alun06 que 6~equentam 6ao ma~avllh0606. Ma6, a 6~equê~ 

cla ê. multo l~~egula~ pa~a a malo~la, o que conco~~e p~ 

~a o balxo ~endlmento; out~o 6ato4 ~ a va~ledade de 6e 

~le6 junta6 numa 6ã 6ala. A e6cola p~ec16a de mate~l 

a16 e ca~tel~a6. Não tem nada. nem me4enda. Men6alment~ 

321 Id. ibid. 

322 Id. ibid. 
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neeebo da ~upenvi~ona o~ plano~ pnonto~ ma~ 6aço modi6~ 

eaçõe~." 322 

"A e.6eola ~enve paJta in~tJtuiJt e edueaJt a~ eJtiança.6. Ve 

ve en.6inaJt edueaç~o (boa.6 maneiJta.6), leJt e e.6eJteveJt, a 

lem de eontinuaJt eomo o pJtolongamento do laJt. Na e.6eo 

la,a pJto6e.6.6oJta deve .6eJt eomo uma m~e. O que eoneoJtJte 

paJta o baixo Jtendimento do aluno é: o pJt06e~~oJt que en 

~ina 4 ~éJtie.6 ao me~mo tempo, que não en~ina eomo deve, 

a n~o a~~iduidade do~ aluno~, e a au~~neia do mateJtial 

didátieo, inelu~ive eaJtteiJta~, quadJto e a~ eondiçõe~ da 

.6ala. Já Jteeebo 0.6 plano.6 men~ai.6 da SECo Vou 

ne.6.6a .6ala anexa i mOJtada do meu pai. A pJte6eituJta n~o 

paga aluguel e pJtome~eu há 10 (dez) ano.6 6azeJt a 

la. Nunea 6ez." 323 

.6eJt en.6inado PoJttuguê~, Ma~emátiea, higiene, o~ 

tO.6 da eniança e boa edueaç~o. A~ boa~ explieaçõe~ -e 

que eoneoJtJtem paJta o bom Jtendimen~o do.6 aluno.6. t pJtee~ 

~o ~udo ne.6.6a e.6eola. Con.6~nuiJt me.6mo. A maioJt di6ieut-

dade é que n~o tenho onde botaJt o~ aluno~; ele~ e.6eJte 

vem no baneo. O pJt06e~~oJt n~o deve ~eJt mau nem ea.6tigaJt 

.6em ~eJt neee.6.6idade. t pJteei.6o oJtien~aJt diJtei~o 0.6 alu 

322 Id. ibid. 

323 Id. ibid. 
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n.O.6. Já Jrec.ebo pJton,to.6 0.6 pfalLo-6 de (',/!,!lúro I/l('H-6ai-6; vem 

da SEC." 324 

A partir de todo esse material vê-se que não obstante es 

teja bem sedimentada a ideologia oficial existem em alguns ca 

sos como que o embrião crltico. A pergunta fundamental que ca 

be fazer e: como proceder para transformar essa situação e 

aproveitar o nucleo dessas representações? 

Nesse sentido,percebe-se que embora cercados de tantos li 

mites e talvez até por isso mesmo os professores do interior 

estão muito preocupados com a especificidade da escola: educar 

e instruir, ler, escrever e contar. t o lIessencial ll que eles 

procuram embora também reclamem da falta de apoio logistico. 

o material das escolas na capital evidencia por parte dos 

diretores um grande deslocamente desse eixo. Suas preocup~ 

ções centram-se nos MEIOS em total detrimento dos FINS, mui to 

embora se possa alegar que os FINS estão sendo cuidados pelos 

docentes. 

Em umas escolas só atuam os docentes mas faltajnão o esp~ 

cialistil.mas, o 1I0rganizadorll da própria cultura local e das 

ações escol ares. Noutras, exi stem os professores, di retores e 

e s p e c i a 1 i s tas e m e d u c a ç ã o e, me s m o a s sim, f a 1 t a mos 11 o r 9 a n i z a d o -

res ll . 

324 Id. ibid. 



A rrrULO DE CONCLUSÃO 

Durante toda a trajetória teórico-metodológica do estudo 

que esta dissertação descreve, procurou-se alguma resposta apr~ 

ximada a uma questão crucial: faz sentido a habilitação de Ad 

ministração Escolar, a nivel de graduação, no Curso de Pedag~' 

gia, dadas as condições concretas do contexto sergipano? 

A hipótese que orientou o processo de investigação, análi 

se e ação foi a de que a referida habilitação tal como posta 

hOje,em Sergipe,seria desnecessária numa perspectiva progre~ 

sista da educação, sendo útil apenas para a escola improdutiva 

que se tem e outros interesses do sistema capitalista vigente 

na sociedade local. 

Tendo em vista a caoticidade da escola publica sergipana 

e a premente necessidade de torná-la popular, ou seja,de fazê­

la atender quantitativa e qualitativamente as crianças das ca 

madas populares do'~ estado, pos-se em discus 

sao a natureza e a função da administração da educação a nivel 

de unidades escolares. Procurou-se verificar a presença de al 

gum tipo de impacto da habilitação dos diretores ou dos profe~ 

sores que "respondem" pelos estabelecimentos de ensino publico, 

na capital e no interior, sobre seu fazer pedagógico, sobre a 

vida da comunidade interna e externa da escola e sobre suas pr~ 

prias representações a respeito da educação, sociedade e suas 

relações com o aparelho estatal. 
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o destaque às suas representações deve-se à importância d~ 

las para a reprodução ou transformação social. A forma pela 

qual esses agentes de educação assimilam, interpretam e cons 

troem subjetivamente a realidade objetiva das relações sociais) 

tanto e fruto de seu confronto pessoal com o ambiente e de de 

terminações materiais e ideológicas, como e reveladora de po~ 

turas de classe. 

o pressuposto fundamental foi o de que e absolutamente ne 

cessãria a organização do trabalho escolar, desde as pequenas 

a s i n s t i tu i ç õ e s d e c o m p 1 e x i da d e c r e s c e n t e (s o b os p o n tos de v i ~ 

ta quantitativo e qualitativo), para fortalecimento da socieda 

de civil e o atendimento dos interesses das camadas populares 

da população local. Ao lado disso,admitiu-se que essa organl 

zação do processo educativo ou a "administração da educação 11 

deve ser desenvolvida antes de tudo pelo educador e nao pelo 

especialista da administração cientTfica. 

Realizados a revisão teórica, o trabalho de campo e a dis 

cussão teórico-prática do exercicio e das representações dos 

diretores de uma amostra de escolas públicas sergipanas (fed~ 

rais, estaduais e municipais) da capital (centro e periferia) 

e do interior (zonas urbana e rural) do estado, cabe tecer al 

gumas considerações finais, a titulo de conclusão. Essas con 

siderações não têm de fato carãter conclusivo a nao ser em re 

lação ao trabalho que ora se encerra. Quant9 ao problema 

colocado, pretende-se apenas que representem um ponto de partida 
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para novas discussões, contestações, realização de outros estu 

dos e elemento de fundamentação no processo de tomada de deci 

sões a respeito do fortalecimento das unidades escolares (aut~ 

nomia), do processo de formação de educadores,em geral, e, em 

particular,da reformulação do Curso de Pedagogia. 

Antes de apresentã-las,convem explicitar a ciência que se 

tem dos limites e possibilidades da presente anãlise. Alem das 

limitações pessoais da sua autora, trata-se de um estudo do ca 

so sergipano)especificamente/que não enseja qualquer generali 

zação que não referente ao ensino publico e ã sua administração 

no estado. Os instrumentos de anãlise rep.resentados pelas en 

trevistas, observações participantes, seminãrio e circulos de 

estudo, muito embora tentassem dar conta da realidade prese! 

vando suas conexões e dinamismo não deixaram em dados momentos, 

de privilegiar alguns aspectos e sacrificar outros. Dai e que 

se o coloca como uma primeira aproximação sistemãtica do probl~ 

ma. 

CONSIVERAÇVES FINAIS: 

1. As prãti cas e representações dos di retores escolares com 

habilitação especifica, daqueles com habilitação inespecifica 

e dos leigos propriamente ditos (incluidos nessa categoria os 

professores que respondem pelas escolas isoladas ou reunidas 

do interior) mostraram-se ate certo ponto homogêneas, no que 
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se refere ã organização, dinamização e articulação da adminis 

tração educacional que desenvolvem. 

o que parece explicar a pequena diferença num universo tão 

complexo é o sistema ideolõgico hegemônico calcado em visões mis 

tificadoras da educação e do estado, no formalismo técnico-bu 

rocrãtico, legalismo, conformismo, subserviência ao poder poli 

tico, fatalismo e no carãter inorgânico do trabalho, que prej~ 

dica intencionalmente a especificidade da escola. 

A ausência de diferenciações significativas entre esses 

grupos indica que a especialização em Administração Escolar não 

está dotando o diretor da capacidade politica e tecnica para 

gerir ou coordenar propostas pedagõgicas progres~istas, nem de 

perspectivas sociais mais amplas em relação ã educação p~blica 

e ao destino das crianças que a ela têm ou deveriam ter aces 

so. Por outro lado,considerando a realidade constatada nas es 

colas do interior do estadó essa figura do especialista parece 

irreal. 

Os demais diretores portadores de diploma de curso sup~ 

rior, mesmo das licenciaturas, não apresentaram também caracte 

risticas relevantes na administração que desenvolvem. 

Essa constatação aponta para a interferência de fatores 

outros a serem identificados. Dentre eles, necessariamente es 

tão o problema da formação do educador e sua forma de inserção 

social. 
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As diferenças neste âmbito tendem a estar menos adstritas 

a uma habilitação especifica e mais a uma formação sólida no 

sentido critico. 

2. Na forma em que está sendo desenvolvida a habilitação de 

Administração Escolar em Sergipe, presa aos paradigmas da adm1 

nistração de empresa, não ê ela necessária para transformação 

desta escola que hoje se tem. E para o desenvolvimento da di 

reçao autoritária e dependente que ora ê exigida pelo sistema 

de ensino público local não se faz necessária qualquer habili 

tação. 

Sob esses dois ângulos parece de fato, ser desnecessária 

no atual contexto sergipano a habilitação de Administração Es 

colar tal e qual está posta atualmente. Sua permanência nes 

sas mesmas condições poderá ser de utilidade apenas ao próprio 

modo vigente de produção capitalista que desqualifica crescen 

temente o trabalho complexo e tem nos resultados concretos des 

sa escola pública que ai está o reforço ã seletividade da edu 

cação escolar e a legitimação do status quo. 

Ela representa a divisão do trabalho e o esvaziamento do 

papel do educador e do poder da escola pública. 

E,assim,sua disfuncionalidade sob a ótica progressista es 

tá se constituindo funcional ao modo capitalista de produção 

da existência, fazendo parte de sua organicidade. 
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Mas, admitir essa realidade nao implica necessariamente na 

assunção de uma postura de sectarismo com relação i formação do 

"organizador" da instituição escolar, no sentido gramsciano. Pa 

ra o exercicio da administração de propostas pedagógicas que te 

nham fins sociais voltados para os interesses da maioria da p~ 

pulação faz-se mister uma preparação sólida do educador. A re 

flexão cientifica dentro da dimensão politica do trabalho do di 

retor e indispensável, dela nao se podendo abrir mão senão em 

beneficio da permanência de uma administração de arbitrios. 

Assim, nesse sentido, parece possivel e correto falar-se 

de habilitação para a administração escolar. Desponta então um 

papel importante da Universidade que não pode ignorar essa si 

tuação e seu compromisso politico e social para com a organiz! 

çao escolar da educação do seu povo. 

Enquanto livros ou cursos teóricos, descolados da concreta 

realidade educacional do estado, falam de complexos sistemas es 

colares, verifica-se que sao as escolas isoladas, dispersas e 

multigraduadas, que constituem a base do sistema educacional ser 

gipano. Ao longo dos anos observa-se o crescimento desproporci~ 

nal, em termos de quantidade e habilitação, da estrutura admi­

nistrativa dos órgãos centrais do sistema is custas do atrofia­

mento das unidades escolares, da desqualificação do trabalho es 

colar sobretudo na periferia. 

Concorda-se com ARROYO, 1984, quando afirma que nao há teo 

rias que capacitem a administração de monstros escolares (de ca 



338 

beça gigante, corpo e membros d~beis) e de mis~rias. 5ão requ! 

ridas no momento posturas politicas e cientificas para que po~ 

sam emergir as bases de um sistema educacional forte. 56 por 

essa via a administração escolar superará seu estágio de arbi­

trio sob determinações politico-partidárias, encaminhando-se p~ 

ra a relevante administração de um dos direitos civis básicos 

do cidadão: a educação. Nesse processo são fundamentais a con 

quista da autonomia pelas unidades escolares, o fortalecimento 

dos professores, a revisão de superação ou parcelamento do tra 

balho pedagógico e as alianças dos educadores com outras categ~ 

rias profissionais e com as bases da sociedade. 325 

3. A prática autoritária dos diretores das escolas 

cas apresenta-se em alguns casos marcada pelas caracteristicas 

da burocratização do sistema escolar, pela aplicação de um ins 

trumental de gerenciamento, como ~ o caso das escolas federais, 

e na maioria deles, por um ativismo, em ambos os casos centrada 

nos aspectos acidentais da escola. 

Ao nivel das representaçãoes revelou-se tambem a preocup~ 

çao com aquilo que na escola ~ accessório em detrimento do es 

sencial. 

Nem ao nivel do discurso nem do fazer pedagógico observou 

-se em qualquer diretor a preocupação fundamental com a escola, 

em sua especificidade mesma qual seja a de atender ao direito 

325 ARROYO, Miguel Gonzales. Aspectos pOliticos dentro do tema administra­
ção da educação e o desafio da mudança. Palestra proferida no XIV Sim 
pOJ.-,,{o Ma..6,ife"<ILo de' I\CÚIl,ÚÚ-6-t-'IC:ç.ão da educ.ação. Brasilia: ANPAE, 02 de 
agosto de 1984. (fita cassete) 
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civil basico, de cada cidadão em particular, de acesso ao saber 

acumulado socialmente e dominio do mesmo. Principalmente, na ca 

pital, este fato ficou mais evidente. O ensino e algo com que o 

diretor IInão se pode ocupar ll
; e tarefa do supervisor escolar ou 

da equipe tecnica! 

Ja nas escolas do interior, sobretudo nas escolas reunidas 

e isoladas, talvez pela ausência quase absoluta dos accessõrios, 

os professores que respondem por elas, ou as IIguardam", destaca­

ram questões especificas do ensino e falaram da importância do 

saber ler, escrever e contar, muito embora sem um respaldo criti 

co ou consistência teórica. 

No quadro que se configurou neste estudo as questões criti 

cas e mais amplas aparecem num ou noutro rasgo do discurso de al 

guns diretores, não se concretizando porem no seu exercicio ' quE. 

tidiano. Isto se deve não só a limites particulares dos próprios 

diretores mas, sobretudo, a impedimentos decorrentes das condi 

çoes objetivas das escolas. 

Não se sente uma vontade determinada ou intenção pOlitica 

assumida conscientemente; fala-se ate de um suposto neutralismo 

das ações dos diretores e teme-se IIverbalizar ll para não assunção 

de compromissos dessa ordem. Mas, quando falam esses atores so 

ciais, os seus discursos não camuflam a realidade da pratica co 

mo se poderia esperar, isso na maioria dos casos. Vê-se, contra 

riamente, uma coerência discurso/pratica. A situação de IIdesor­

ganização ll e tal que tudo esta muito a descoberto nas escolas. A 

seletividade e seu reforço na escola publica sergipana aparecem 

1 
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ao educador ate lia olho nu ll ou seja, independente de sua titula 

çao e instrumental teórico/pratico. 

Em termos de posicionamento quanto à Secretaria de Educa 

çao ou às diretrizes do sistema estadual de ensino, viu-se que 

a tônica em realidades tão desiguais foi a postura subservien 

te. Os poucos que se sobressairam não o fizeram em função da 

sua habilitação mas, da formação critica de cada um, em partic~ 

lar. 

4. Ao que estão a apontar os dados do capitulo anterior, os 

diretores das escolas públicas sergipanas incorporam e aceitam 

a divisão do trabalho e da sociedade em classes. Vêm sua situa 

çao e a dos colegas educadores submetida à crescente exploração 

por parte do próprio Estado, o primeiro a violar-lhes seus di 

reitos humanos fundamentais, mas ate a aceitam, justificam em 

alguns casos e, o que e pior, nada fazem para supera-la. Alguns 

professores da zona rural chegam a falar da marginalização sua 

e de seus alunos mas, nao evoluem para uma critica construtiva 

ou de transformação. 

Faltam-lhes informações, o intercâmbio com os colegas e a 

participação numa entidade representativa da categoria profis­

sional forte e atuante. 

Mesmo considerando-se o atual distanciamento dessas dire 

çoes da praxis progressista seria uma postura simplista afir 

mar-se que e inviavel no contexto local uma administração nesse 

sentido. Nesse II ser atual ll da escola pública sergipana está ins 
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érito de certa forma o seu próprio vir-a-ser, a partir mesmo 

da insatisfação geral dos educadores nesses estabelecimentos de 

ensino. 

Porem, a natureza das mudanças que devem ocorrer e obj~ 

to de decisão não dos especialistas ou mesmo dos educadores, 

mas, da própria sociedade na sua luta pela democratização e 

construção do projeto social que interessa à população em g~ 

ralo 

5. Parece que mais por contingência do que por opçao os dire 

tores e professores estão desempenhando atualmente o papel de 

funcionários subalternos e subservientes no processo de hegem~ 

nia da ideologia burguesa, de fato dirigida ã acumulação, cen 

tralização e à legitimação do próprio modo capitalista de pr~ 

dução da existência. 

Eles estão deixando fluir, deslizar, às camadas populares 

a ideologia da submissãoãs condições impostas, da impotência 

do homem como ser histórico dadas as condições objetivas, da 

conservação da ordem social impressa pelos grupos dominantes e 

mais que isso tudo: controlando a distribuição do saber social 

acumulado. 

Os grupos dominantes têm utilizado a instituição escolar 

pública como se fossem coisas privadas, no sentido de torná-las 

espaço de manobra politico-partidãria junto a seus agentes, 

clientela e à comunidade em geral. Aproximar-se da administra­

ção das escolas da rede pública e efetivamente aproximar-se da 

estrutura do poder local. 

, 
, 
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o cariter partidirio e a ligação com as oligarquias dom! 

nantes que tem a administração educacional no estado, implicam 

na subserviincia manifesta tamb~m na ausincia de um senso cri 

tico, de uma visão de mundo progressista, de uma ideologia or 

gânica desses diretores. 

Sendo a função de diretor de escolas de IIconfiança ll do p~ 

der local, tem sido sempre colocada ã merci do jogo do poder, 

com suas barganhas politicas. A natureza das mudanças que nes 

se plano tim ocorrido apenas di nova fisionomia ã questão: o 

posto de administrador escolar deixa de representar a troca por 

votos para determinado IIcoronelll ou partido, passando para o 

controle ideológico dos docentes, funcionirios e alunos, em fa 

vor do sistema vigente. 

Nesse sentido, a municipalização do ensino instituida a 

partir de 1971, que não se fez acompanhar da necessária refor­

ma tributiria e do fortalecimento da sociedade civil no inte 

rior do estado, representou um golpe eficaz para desqualific! 

ção do trabalho escolar, para proletarização do docente, fort! 

lecimento do mandonismo local, do clientelismo politico oligi! 

quico e burocritico. 

A improdutividade pedagógica e social da escola decorre 

da mediação que ela desenvolve como necessidade histórica do 

modo capitalista de produção da existincia. Trata-se de uma 

improdutividade produtiva para a manutenção das relações caPl 

talistas vigentes. 
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Uma discussão que procura rumos alternativos para a situ~ 

çao educacional do estado, acaba inevitavelmente por evidenciar 

o nitido contraste entre a perspectiva politico-partidãrio do 

minante e a proposta de partido ideo16gico nos termos do pens~ 

mento de Gramsci. Trata-se de uma concepçao que se encontra 

embutida na postura te6rica que aqui se propõe qual seja o do 

intelectual progressista. 

GRAMSCI, assim como valoriza o intelectual, organizador e 

critico da consciência de classe, destaca o papel do partido 

como lIintelectual coletivo ll
• Sua concepçao de partido e org~ 

nica e ampla, ultrapassando a ação estatal. Não se limita a 

entender o partido como organização formal componente do jogo 

estatal em determinada conjuntura. Este e apenas o âmbito do 

partido polltico, articulado com a prãtica polltica vigente. 

Mas, o que se quer destacar nestas considerações, tendo em 

vista a organização dos educadores, sua formação e condições de 

trabalho, bem como as relações reciprocas entre os movimentos 

populares e a organização escolar, e a concepção de IIpartido 

ideo16gico ll
• Neste sentido, os organismos da sociedade civil 

de s t a c a m - s e p o r sua s p o s s i b i 1 i d a de s il a 1 u t a h e 9 e :J Ô n i c a e n a de 

puraçao ou sistematização coletiva de uma nova concepção de 

mundo e das relações sociais. 

Não obstante as dificuldades, para a construção, elabora 

çao ou fortalecimento de uma contra-hegemonia a partir dos in 

teresses das camadas populares e e~ favor da democratização da 

sociedade, cabe um papel relevante ã escola, aos educadores em 

, 
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geral e aos "organizadores" das propostas pedagôgicas de educa 

çao sistemática. 

Deles se espera nao mais o exerclcio de uma mediação na 

busca do consentimento coletivo diante do processo de legitim~ 

ção da concepção dominante de mundo. Sua mediação terá que se 

encaminhar no sentido da reversão gradativa e imediata do esp~ 

ço escolar, hoje eminentemente conservador, em espaço pedagôgi 

co progressista. 

Mas e óbvio que essa mudança nao se pode dar como um pa~ 

se de mágica, e a personalidade histórica de cada personagem, 

seja diretor ou educador em geral, terá um senslvel peso ao l~ 

do de suas experiências decorrentes de sua forma de inserção 

social pois não há duvidas de que e o social do educador que 

determina em grande parte sua consciência, bem como do seu pr~ 

cesso formativo como educador via educação sistemática. 

Tal transformação requer a consciência do trabalho educa 

cional em suas intrlnsecas relações com a estrutura econõmico­

social capitalista, por parte desses organizadores do processo 

pedagógico escolar. E esses "organizadores" terão que ser ne 

cessariamente na realidade sergipana esses mesmos educadores 

da rede publica, dentre os quais se destaca elevado numero de 

professores leigos (com escolaridade inferior ao 2Q grau). 

6. r preciso desde já trabalhar por uma nova direção p~ 

lltica da educação estadual, dentro de uma ótica progressista, 

pela democratização do espaço escolar, mesmo em se permanecen­

do sob os ausplcios de uma hegemonia burguesa. O movimento 

da história não é linear! 
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Sabe-se ser uma tarefa árdua porem, a transmissão/produção 

c~itica do saber sistematizado redundará, não na previsão ou 

precipitação do porvir, mas na preparaçao de caminhos paratran~ 

formações vindouras. 

As estrategias de intervenção devem ser pensadas tanto p~ 

ra o âmbito do sistema de formação de educadores, como para o 

sistema de ensino estadual e tambem para a esfera mais ampla 

das relações na sociedade, a partir das forças progressistas 

locais. 

Vive-se hoje um momento privilegiado do movimento social 
l' • 

do pals, que enseja a ampliação dos debates sobre as c.~as pQ 

blicas. Nesse contexto social e politico, a questão da educa 

ção, da escola publica, da instrução do povo, facilmente abri 

ra amplo debate. t um tema fundamental que interessa nao so 

as organizações das camadas populares como aos partidos politl 

cos que se recompoem, lideres politicos, entidades de profess~ 

res, especialistas em educação e, por que não dizer, aos tecno 

cratas do Estado. 

A partir da clareza que se tenha de que a administração 

do ensino e uma das manifestações da pOlitica educacional, in 

serida na politica geral do estado, e importante o desencadea 

mento de um processo de discussão das propostas de educação que 

desemboque na análise das suas relações com os projetos sõcio­

politicos mais amplos das forças que emergem e se organizam na 

sociedade. 

Seria oportuno que essas forças somadas promovesem um eve.!!. 

to tipo IIcongresso sergipano de educação publica ll que, a exem-

\ 
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plo da experiência mineira de 1984, fosse realizada em 3 eta 

pas, correspondentes às instâncias: municipios, micro-regiões 

e estado. Seus objetivos estariam relacionados com a discus 

são das finalidades da educação, a proposta de democratização 

da sociedade e a definição de diretrizes pOliticas para o sis 

tema de ensino publico. 

Embora se admita a fragilidade organizativa da sociedade 

civil sergipana, cre-se que tal acontecimento poderia vir a 

representar uma pratica democratica de mobilização popular e 

de participação dos diversos segmentos sociais. Não se lhe 

atribui a expectativa de que por ele o poder venha a mudar de 

maos mas, a de estabelecer um consistente relacionamento en 

tre o sistema de ensino e a sociedade civil, o dialogo entre 

educadores e as praticas, também pedagógicas, dos movimentos 

sociais. 

Ao lado desse processo e necessario que se instaurem for 

mas que assegurem o contato permanente entre a população, edu 

cadores e poder publico, em beneficio da gestão publica da 

educação no estado, em bases democraticas. Só desse modo, p~ 

derão ser efetuadas cobranças do tipo: garantia do acesso e 

da permanência do aluno no sistema educacional. 

7. Também se deve estender de imediato e, em profundid~ 

de, as discussões que se vem travando ha ja algum tempo sobre 

o Curso de Pedagogia à demais licenciaturas, às escolas nor 

mais e aos programas especiais de formação de professores p~ 

ra o Ensino de 19 grau. 



347 

Ao lado dessa medida, parece ser prioritaria a identifica 

çao de alternativas de ação junto aos professores do interior 

do estado tendo em vista se aperfeiçoamento como educadores do 

tados de competência técnico-politica e do discernimento da 

função social e politica da escola. 

Essa função da escola resume-se na formação competente do 

cidadão via dominio da cultura oficial, para o exerclcio de 

seus direitos e deveres e compreensão do trabalho como elemen 

to que produz sua natureza humana e lhe permite expressar-se 

amplamente, relacionar-se com os outros homens e a própria na 

tureza. Tendo como referência objetiva imediata a vida concre 

ta da comunidade, a escola podera ser efetivamente um espaço 

de troca e aperfeiçoamento de saberes como recurso de autocria 

ção do homem e da sociedade, sem excluir as contradições de 

classe e as relações com o poder instituido, ainda vigente. 

8. O grande desafio que fica é a necessidade de definição 

do como devera ser formado o "organizador das propostas pedag~ 

gicas escolares" para a democratização e qualificação da esco 

la publica sergipana. 

Seria através de: cursos de aperfeiçoamento para os atuais 

diretores e professores (ou organizadores) das escol~ publicas, 

diversificados a partir do nivel de escolaridade de cada gru­

po?; de cursos de licenciatura curta no interior do estado?; de 

pesquisas participantes envolvendo a Universidade e a própria 

comunidade?; da integração de conteudos basicos ã administra 
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çao da educação no curriculo dos atuais cursos de formação de 

educadores a nlvel de 29 grau e de graduação?; tambem da pós­

graduação em administração da educação?; da manutenção da ha 

bilitação de administração Escolar a nlvel de graduação no cur 

so de Pedagogia, revisados seus currlculo, programas e meto-

dologia? 

Caso os cursos de pedagogia e as próprias licenciaturas 

venham a assumir como proposta a formação do educador - espe­

cialista e dirigente - segundo a concepção gramsciana, haverá 

que se estruturar os currlculos de sorte que forneçam os ele 

me n tos p a r a uma a n á 1 i s e c ::)11 c r e t a d a h i s t ó r ; a r e a 1 d a f o rm a ç ã o 

econômico-social e politica do pais. Formar educadores criti­

cos pressupõe facultar-lhes o acesso e dominio is categorias 

fundamentais de análise que lhes permitam perceber que a si 

tuação de miseria do aluno, do povo e suas condições abominá­

veis nas áreas de saude, educação, moradia e trabalho, nao re 

presentam uma fatalidade do destino mas, uma produção social 

determinada, pdssivel portanto, de transformação/superação. / 

t fundamental o embasamento teórico para uma análise p~ 

litica do papel do Estado e da administração publica nesse pr~ 

cesso de formação do pais e particularmente para a identific~ 

• çao da dimensão politica dos processos administrativos. 

St!yuraillente, outras alternativas, talvez ate mais efica 

zes e efetivas existem, e e possivel que a combinação de -va 

rias delas e que de fato venha a surtir efeito para aobtenção 

do resultado que se pretende. Para tais definições, a retoma 

da e ampliação do processo participativo que este estudo in; 

ciou e fundamental assim como, são indispensáveis posicioname~ 

tos claros por parte das agências formadoras e dos mentores do 
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sistema educacional no estado, consideradas as esferas federal, 

estadual, e, particularmente, a municipal. 

A nive1 das instituições locais de ensino superior, sobre 

maneira da Universidade, ê mister a tomada de posição explicl 

ta. Propõe-se que se deflagre um amplo processo de discussão 

sobre a Sociedade Brasileira e dai ã Educação, tendo em vista 

a valorização do educador e a consciência pOlitica transforma 

dora dos agentes das unidades formadoras de recursos humanos. 

Sugere-se inclusive, que se discuta um Projeto de Sociedade 

pois esta ê uma questão que antecede ã da própria formação do 

educador: formar o educador para qual sociedade? Para esta 

que hoje se tem? Para uma sociedade capitalista melhorada? Pa 

ra o socialismo? Qual o socialismo que se quer? Perpassando 

toda essa discussão deve estar a reflexão sobre o papel social 

e po1itico da Universidade. 

Os atuais diretores de escola e professores da rede pUb1l 

ca do ensino de 1Q e 2Q graus detêm um saber sobre essa que~ 

tão~ "tão sua" e não podem ficar ã margem ou serem sub-utili­

zados na produção ou elaboração de um novo saber sobre suas 

práticas, portanto, sobre si mesmos. A real colaboração desta 

dissertação deve se dar no sentido de levantar questionamentos 

com vistas ã ampliação da consciência e da iniciativa transfor 

madora dos próprios educadores sergipanos. Contribuir porta~ 

to, para a problematização e clarificação do fazer-pedagógico 

do grupo. 

, 
I 
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9. Não menores sao os desafios de revisão dos conceitos de 

educador e administrador da educação, bem como no sentido de es 

forços para união de forças com vistas ã organização dos profi~ 

sionais de educação numa unica categoria, numa unica entidade 

representativa, talvez, desse modo, fortalecida, para 

rência decisiva na politica educacional do estado. 

interfe 

Com a conclusão desta dissertação, fica patente que se sua 

preocupaçao inicial prendia-se a quest5es particulares de uma 

habilitação do Curso de Pedagogia, a evolução das reflexões a 

fez extrapolar as discussões especlficas em torno do próprio 

curso, desembocando numa questão maior que perpassa por toda a 

linha de formação do educador e alcança as relações sociais mais 

amplas • 

, 
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